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O S A N G U E 
Teófilo Braga, o mais su-

bstancioso biógrafo de João 
de Deus, encara o Poeta, à 
luz da etnologia, como uma 
autêntica sobrevivência árabe. 
São dêíe as seguintes pala-
vras : « Basta olhar para o re-
trato de João de Deus: tem o 
sorriso de Ariosto, bondoso 
mas dominativo, que não des-
toa do seu typo arabe, cuja 
regressão morphologica se 
accusa na estatura mean e 
delgada, nos cabellos pretos 
e macios, nas linhas finas e 
nervosas dá physionomia, no 
olhar a um tempo vehemente 
e extactico. Na sua vida, a 
melhor parte passou-a na inac-
ção de contemplativo, abs-
trahindo do mundo, como um 
suphi da Pérsia, entregando-
se á onda dos acontecimentos 
com a confiança do arabe na 
fatalidade ». 

Eugénio de Castro, o mais 
carinhoso amigo desta inte-
ressante individualidade, de-
monstra pensar da mesma for-
ma, ácêrca da explicação an-
cestral da sua alta. poesia, 
quando a dá na « remota as-
cendência árabe», sabendo-se, 
como é corrente, que os ára-
bes cultivaram a poesia na 
mais bela perfeição. 

Afonso Lopes Vieira, o 
generosíssimo compilador do 
Livro do Amor e, até há bem 
pouco tempo, o presidente da 
benemérita S o c i e d a d e dos 
Amigos de João de Deus, as 
mesmas idéas manifesta algu-
res, vendo no poeta de Mes-
sines um autêntico testemu-
nho atávico dos árabes. 

Ora, muito bem. Não há 
razão scientifica alguma para 
aceitarmos as idéas de Teó-
filo Braga, Eugénio de Castro 
e Afonso Lopes Vieira em tal 
matéria. 

Existiu na história penin-
sular uma determinada cor-
rente erudita e existe ainda 
hoje uma afincada convicção 
do povo, mediante a qual tu-
do quanto pertence ao Sul, 
quer a Andaluzia, ou entre 
nós principalmente o Algar-
ve, é árabe, é semita, é orien-
tal. João de Deus, o mais 
elevado expoente etnológico 
do Algarve, não podia esca-
par, portanto, a essa « mira-
gem oriental». 

As modernas orientações 
na historiografia peninsular en-
caram o motivo árabe da His-
pânia à luz duma crítica objec-
tiva, serena e inteligente. Se-
gundo os estudos dos emi-
nentíssimos arabistas espa-
nhóis, principalmente de Ju-
lião Ribera y Tarrago, o ele-
mento árabe entrou na alqui-
mia dos povos peninsulares 
em dose infinitésimal. 

Há que distinguir primeiro 
dois conceitos essenciais: aqui-
lo que se entende por « mu-
çulmano » e aquilo que se'en-
tende por « árabe ». A noção 
de muçulmano alude a uma 
idéa religiosa ao passo que a 
noção de árabe diz respeito a 
uma raça. Dentre tantas ra-
ças muçulmanas invasoras, 
dentre tantos povos que se 
lançaram no século oitavo con-
tra a Península, cujo único 
elo era o Alcorão, apenas uma 
merece a designação de ára-
be, e essa mesmo entrou em 
escassa percentagem na mas-
sa invasora. Invasora, não es-
tá sequer certo também. Con-
quistadora. 

Os muçulmanos vieram à 
Península não como invaso-
res, formando antes corpos 
regulares de exército, como 
conquistadores, portanto. A' 
primeira vista parece que isso 
não tem importância para o 
tema que trato. Tem muita; 
muitíssima mesmo. 

'Primeiro, como já disse, 
foi insignificante a percenta-

gem árabe, oriental, que en-
trou na Península, a-quando 
da conquista. E mesmo os 
conquistadores, — facto essen-
cial —, pouca influência exer-
ceram no carácter somático 
dos peninsulares porque se 
não fizeram acompanhar de 
mulheres, de suas famílias (o 
que só é próprio das inva-
sões) mas sim realizaram os 
seus matrimónios com fêmeas 
antóctones. 

Ninguém tem o direito, 
pelo menos em face da scien-
cia histórica, de apregoar por 
aí que os peninsulares do Sul 
possuem uma « formidável » 
influência árabe, pois ela foi 
tão insignificante, que pratica-
mente a devemos considerar 
nula; ninguém tem também o 
direito scientífico de formar 
juízos devidamente equilibra-
dos sôbre uma « formidável » 
influência muçulmana não ára-
be, norte-africana, nos povos 
sudistas, sobretudo andaluzes 
e algarvios, pois a partir da 
segunda ou terceira geração, 
como bem ensina, Ribera y 
Tarrago, os descendentes dos 
primitivos c o n q u i s t a d o r e s 
constituíam um elemento «eu-
ropeu». 

Mas há mais. Muita gente 
culta imagina que durante a 
dominação muçulmana havia, 
na Península, cristãos ao Nor-
te e muçulmanos ao Sul. Ha-
via, decerto, cristãos áo Norte, 
mas lá baixo, havia cristãos e 
muçulmanos, — e é desses 
cristãos submetidos, não dos 
muçulmanos mais tarde ex-
pulsos, que verdadeiramente 
o português do Sul descende. 
O português do Sul, parti-
cularmente o algarvio, tem 
ascendência árabe, semita, 
oriental, praticamente zpro; o 
português do Sul descende 
directamente dos moçárabes, 
a população cristã autóctone, 
durante s é c u l o s subjugada 
pelos muçulmanos mais tarde 
expulsos, mas arpesar-disso 
«europeus». Nada de árabes, 
nada de «moiros», o que para 
muita gente culta seria sinó-
nimo de «marroquinos», de 
«beduínos». 

* * * 

Pode objectar-se, todavia, 
que a parte mais pura dos 
conquistadores, os árabes do 
Iémene, veiu estabelecer-se 
em Silves, região onde nas-
ceu João de Deus. Mas a his-
tória ensina que aí houve con-
tínuas reacções de muçulma-
nos europeus sem quaisquer 
afinidades de raça com os 
árabes, o que lhes deu, du-
rante séculos, predomínio po-
lítico; e no território do Al-
garve era exactamente onde 
mais influência havia dos ele-
mentos cristãos, sendo nota-
bilíssimo o seu labor religioso 
de reacção. • . 

Mas suponhamos que as-
sim não fôsse. Julião Ribera, 
ao estudar a ascendência de 
Hixeme II, monarca muçul-
mano de Córdova, de elevada: 
estirpe árabe, oriundo duma 
principesca família da Arábia, 
declara que o sangue dêste 
Califa, por motivo dos suces-
sivos casamentos dos seus an-
tepassados com mulheres da. 
Península, fipenas possuiria 
0,09 por cento de dose árabe. 

Quere dizer: se o monar-
ca Hixeme II, que viveu no 
século IX, descendente em 
linha recta de orientais, ape-
nas havia nêle nove centési-
mos de sangue árabe, João 
de Deus, nascido na região 
de Silves, mil anos mais tar-
de, descendente de autênticos 
portugueses, natural de uma 
terra sete vezes secularmente 
portuguesa, não poderia ter 
sequer um único glóbulo ver-
melho árabe. Se o possuísse, 
João de Deus apresentaria no 

O C f t B M E P A P O C A 
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0 sr. ir. Pin&eiro Torres afirma à "Oazeía de Unha» 
a M EGRvIccãa na inocência de D. Silvina e a intenção 
m une se encontra de reper a revisão do processo 

LISBOA, 8 — O elevador do ho-
tel de Inglaterra, esguiu e trepi-
dante, conduz-nos aos aposentos 
do dr. Alberto Pinheiro Torres. 
Ha dois dias que o ilustre causi-
dico se encontra em Lisboa a fim 
de tratar de assuntos jurídicos, es-
pecialmente do caso da Poça d<as 
Feiticeiras. 

Fomos encontrá-lo sorridente 
no seu quarto. Acolheu-nos com 
aquela amabilidade que tanto o 
distingue. Perfeito gentlcman, tem 
sempre para o jornalista a mesma 
gentileza, as atenções de uma pes-
soa de requintada sensibilidade. 

A conversa, como é natural, gi-
rou em torno do despacho de pro-
nuncia do sr. juiz da comarca de 
Viseu. Esperavamos encontrá-lo 
mal humorado ou vacilante, em 
face do referido despacho. E qual 
não foi a nossa admiração ao veri-
ficarmos que o distinto causidico 
mantinha a mesma serenidade que 
lhe observamoá há quinze dias. 

Constatámos então que o des-
pacho de pronuncia não alterou 
um ápice as opiniões do dr. Pi-
nheiro Torres e antes lhe deu ani-
mo para imediatamente, se os seus 
colegas concordarem, se dirigir ao 
Supremo Tribunal de Justiça re-
querer a revisão do processo. 

Ora o sr. dr. Alberto Pinheiro 
Torres é uma das primeiras figuras 
do fôro português c as suas opi-
niões, filhas de um profundo racio-
cínio e de aturado estudo, não se 
desviam do caminho da lei, da ver-
dade e da justiça. Por essa razão 
crêmos que se o ilustre causidico 
considerasse a sua constituinte uma 
parricida que não perdéria tempo 
em tentativas inúteis. Isto quer ape-
nas dizer que o dr. Pinheiro Tor-
res é um advogado experimentado, 
seguro e que liá-de procurar man-
ter os seus superiores créditos. 

Jornalista e advogado estão á 
vontade. Um para informar o pu-
blico sempre desejoso de conhecer 
o epilogo deste drama; outro falan-
do como homem de leis, abstraindo 
todo o interesse que tem no pro-
cesso. 

— Que nos diz o senhor doutor 
ao despacho de pronuncia do sr. 
juiz da comarca de Viseu? 

— Em primeiro lugar é bom não 
esquecer que é um despacho de 
pronuncia provisória, susceptível 
de ser alterado. 

— Como assim? 
— E explica-se o meu raciocí-

nio no seguinte: -vão ser feitas no-
vas investigações para esclarecer 
alguns pontos. Quer isto dizer que 
não houve tempo para apurar toda 
a verdade. 

E depois: 
— O senhor juiz de Viseu, den-

tro do prazo da lei, tinha que dar 
o despacho de pronuncia até esse 
dia. E fê-lo de harmonia com os 
elementos que conseguiu reunir. 

Prosseguindo: 
— Bem ou mal? Isso é para exa-

minar depois; dentro das faculda-
des que a lei nos confere, a nós 
representantes dos condenados. 

Falámos sobre as deficiências 
do processo instaurado pelos agen-
tes Vidal e Meira, as quais têm sido 
apontadas mais de uma vez E o 
dr. Piojieiro Torres diz-nos: 

— Mas se há deficiências no pro-
cesso, porque não se corrigem de 
maneira a apurar-se toda a ver-
dade? 

— O processo dos referidos 
agentes possui bastantes elementos 
que devem ser aproveitados. 

E comentando: 
— Não me parece que todo o 

trabalho realizado pelos nossos 
investigadores se deve desprezar 
e lançar para o cesto dos papeis. 
De resto aos investigadores do 
Perto se deve a prisão da familia 
Vaz e d o Picóa. Se não fossem os 
agentes, estes indivíduos, que são 
considerados criminosos pois con-
fessaram a sua responsabilidade na 
participação do assassínio, conti-
nuariam em liberdade. Isto é muito 
importante. 

— E o que pensa v. ex." da sua 
constituinte? 

— O melhor possível. Não se 
modificou o meu pensamento acer-
ca de D. Silvina. 

Em tom de convicção : 
— Do estudo que fiz ao proces-

so, dos elementos que reuni, das 
provas que se fizeram juntar á vol-
ta dessa senhora, minha constituin-
te, só de uma coisa estou conven-
cido: da inocência de D. Silvina 
Trindade Ribeiro. 

E atalha; 
— Se exceptuarmos algumas 

pessoas de Viseu — e isso é natu-
ral em virtude de paixões que ain-
da se agitam — toda a gente esta j 
convencida de que D. Silvina não ! 

participou no crime. 
« E porquê ? Porque contra ela 

não se juntaram os elementos de 
prova, nem nas investigações pri-
mitivas nem posteriormente. 

« O brinco, as botas, as peuga-
das, tudo isso se desfaz como o fu-
mo porque era insubsistente. 

« Disse-se também que D. Sil-
vina manteve no julgamento uma 
atitude dura, o que seriamente a 
comprometeu. Ora, se ele quizes-
se dissimular um crime que tives-
se praticado, choraria, procuraria 
comover o tribunal para que acre-
ditasse na sua inocência. 

E com leve ironia: 
— Não chorou, aguardando que 

o* tribunal lhe fizesse justiça, e foi 
considerada responsável. Se tem 
chorado seria tomada como cinica, 
mordida pelo remorso e julgada da 
mesma mentira. A pobre senhora, j 
de qualquer das formas, seria sem- ; 
pre uma criminosa... | 

A conversa derivou depois para i 
a revisão do processo. 

— V. ex." põe de parle a ideia 
da revisão do processo em face da 
cio despacho de pronuncia provisó-
ria não é verdade ? 

— Porquê ? Entendo até que os 
doutos juizes do Supremo Tribunal 
de Justiça, em presença da dúvida 
que existe, tanto que são necessá-
rias investigações, não hesitarão na 
revisão do processo. Esta é a mi-
nha opinião pessoal, sem embargo 
do que pensam os meus colegas. 

A terminar: 
— Enquanto a dúvida existir no 

espírito público muita gente, mi-
lhares de pessoas, acreditarão na 
inocência dos "condenados. Pois é 
necessário que essa dúvida desa-
pareça e só se fará em novo julga-
mento. E1 por essa razão que eu 
creio na revisão do processo e con-
fio que ela não será negada porque 
o Supremo Tribunal de Justiça se 
empenhará no esclarecimento de 
toda a verdade. 

"Gueni n a aos p m eiiiprssis 
a oeus" 

Senhoras! 
Escoteiros! 
Estudantes! 
Povo de Coimbra! 

E' preciso combater, matar 
a fome que invade tanto lar. 
Esta quadra do ano c a mais 
sublime, por ser consagrada á 
familia. 

Enquanto cm nossas casas 
há, pelo menos, o suficiente, 
em casa dc tanto desgraçado 
falta o bocadinho de pão com 
que atenuar a fome. 

E' preciso organizar um 
bando que percorra a cidade, 
angariando donativos para so-
correr tanto infeliz. 

Lembrai-vos das crianci-
nhas que, agarradas ás mães, 

pão! enquanto estas, 
vertendo lágrimas, nada teem 
para. lhes dar! Lembrai-vos 
dos velhinhos sem familia c 
sem nada poderem ganhar, que, 
depois de tanto trabalho, aí fi-
cam abandonados! Lembrai-
vos, ainda, dc tanto doente, 

! sem carinho, sem pão e sem 
i remédios, e que, sem agasa-
j lhos, aí permanecem numa en-
| .verga! 

Senhoras! Viveis numa ter-
ra onde repousa a Rainha 
Santa que transformou cm 
pão as rosas que as suas mãos 
sublimes tocaram. 

Vós podeis com as vossas 
delicadas mãos de mulheres 
portuguesas sempre carinho-
sas c afaveis, colher esse pão 
já transformado. 

Escoteiros! Mostrai quan-
to vale o vosso juvenil exercito. 
O vosso lema é o bem. Por isso, 
ajudai-nos com a vossa coope-
ração. 

Estudantes! Gente moça e 
sempre pronta, onde impera 
"im inquebravel laço fraternal 
e uma união segura, auxiliai 
esta santa cruzada. 

Vamos para a luta. 
Povo de Coimbra, sempre 

sao 
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Jí isnjpremssm é saraaraífae em, afirmou 
egme j£«2z><ra5 encontrará todas as 

• facilidades p a r a a organi-
zação do ministério 

vai deve vencer. A presença 
de Tardieu no seu ministério 
assegúrar-lhe há uma maioria 
certa da Camara. No Senado 
não encontrará dificuldades. 

Do Petit Parisien: « A ha-
bilidade de Lavai conseguiu 
criar uma atmosfera de cal-
ma, facilitando as negociações 
e permitindo limar as ares-
tas. » 

Do Excclsior: « Com o 
apoio de Tardieu, Lavai deve 
chegar ao fim da sua missão. 
Conservará evidentemente o 
sr. Briand e guardará para si 
a pasta do Interior. E' pro-
vável também que conserve 
o sr. Maginot na pasta da 
Guerra e o sr. Flandin na do 
Comercio ». — H. 

jornais 
geral, muito favorá-

veis a um ministério Lavai, 
que acham possível apesar 
das dificuldades que se apre-
sentam, dizendo que Lavai é 
muito hábil e gosa de inúme-
ras simpatias, sendo o que se 
encontra em melhores condi-
ções para levar a cabo a sua 
missão. 

Le Journal diz que Pierre 
Lavai está de bem com todos: 
é um homem de conciliação. 

Acrescenta que ontem pa-
recia reinar nos corredores da 
Camara uma atmosfera me-
nos tensa. 

O Eeho de Paris diz que 
os republicanos-nacionais pre-
ferirão Lavai a Barthou. La-

£aval f*az ess jprimeiras " d é m a r c f k e s 
mas d&zlara ígEae só eotustituirá 

com. a colaboração 
d e íJksrddesa 

PARIS, 9. — O sr. Pierre 
Lavai conversou com os srs. 
Chéron, Chautemps, Chappe-
delaine, Daladier, Plandin, 
Franklin Bouillon, Herriot, 
Jouvenel, Maginot, Malvy, 
Mandel, M a r i n , Maganen, 
Queille, Albert Snrthou, Cail-

laux e Briand. Declarou que 
não constituiria gabinete sem 
a colaboração efectiva de Tar-
dieu. 

Depois de ter conferencia-
do com o presidente da Re-
pública, disse que voltaria de 
tarde ao Eliseu. — H. 

no RIS G£ « I R O 

mi 

hospitaleiro, contribui com o 
que puderdes. Quando vos in-
vadirem a casa defendei-vos 
dando o que puder ser. Dez 
centavos c ja' alguma coisa; 

\ com vinte já sc compra um 
pão; com muitos, compra-sc 
muito pão ! 

E' uma acção nobre que 
praticarás e que Deus saberá 
recompensar. 

seu sangue, pela graciosa ma- j 
temática de Ribera, maior nú-
mero de hemácías, que o san-
gue reiinido de todos os habi-
tantes do mundo. 

Tablcau. 

Carlos Pedro Cabcita 

A seguir: 0 3ERC0 

A O S AUTOMOBILISTAS 

0 OQVO SOQUFQ lie ffiPl 
M 

Em harmonia com as disposi-
ções do art. 138." e segs. do Código 
da Estrada, torna-se obrigatório, a 
partir de 31 de Dezembro, o segu-
ro de reponsabilidade civil para 
todos os automoveis, camions e 
quaisquer outros veículos, bem co-
mo o seguro de passageiros, a ra-
zão de s.oooSco, para os carros 
automoveis ou de tracção animal 
que transportem passageiros. 

Aqueles que não apresentem 
apólice e recibo do seguro, para 
poderem transitar na via publica, 
quer com passageiros, quer com 
carga, terão de prestar caução su-
ficiente que corresponda ás deter-
minações da lei. 

« | 
iVl 

Não se realiza hoje a conferen-
cia na Universidade Livre, por vir-
tude de afazeres profissionais do 
conferente que era o ilustre advo-
gado sr. dr. Mário de Castro. 

imsaisissnTSESCTTHEa^TSEESsss-! 

i r . Angelo É Fonseca 

Transporte. 
Carlos Soares . . . . 
A. C. A. 
J- K 

A transportar. 

SJm portstguês mata quatro 
pessoas e fere oaiiras a tiro 

RIO DE JANEIRO, 8. — 
O crime do português Manuel 
Pires causou extraordinária 
comoção. O homem, que tem 
44 anos e era proprietário de 
uma lancha, com que ganha-
va a vida, viveu muitos anos 
nas melhores relações com os 
esposos José António Santos 
e Teresa Jesus, que tinham 
dois filhos. De repente, sur-
giram divergências entre o 
barqueiro e o casal, tendo 
aquele jurado que havia de 
vingar-se. 

O Pires, ante-ontem, espe- j 
c . . . 1 j i cirurgião, reahs rou o Santos a entrada de j l a d o | Hospitais 

sua casa, quando ele metia a 1 
chave na porta, matou-o com ! 

t dois tiros, pelas costas. Ao j 
| ouvirem as detonações sai- I 
| ram a mulher e os filhos do j 

210800 ] desgraçado. Os três tiveram j 

no Hotel Astória l e r a l u g a r um 
Donquoie em i ionra d e s t e I l u s t r e 

p r o f e s s o r 

225Í00 

Partem hoje para Lisboa, no rá-
pido da manhã, os delegados das 
entidades representativas dos in-
teresses da cidade, que á capital 
vão formular algumas importantes | 
reclamações ao Governo sobre an- ] meteu-O logo . 
tigas e .justas pretensões c aspira- j 
ções da cidade e sua fgião. 

Os comissionado vão acompa- j 
nhados pelo sr. Governador Civil j 
do Distrito. 

Reuniu ontem a comissão para 
oferta das insígnias de grande ofi-
cial de S. Tiago da Espada, a este 
ilustre professor, composta do con-
siderado c o m e r c i a n t e , Antonio 
Augusto Neves, do distinto secretá-
rio da Camara Municipal, Francisco 
da Cunha Matos, do estimado pro-
prietário, Alberto de Moura e Sá, 
e do advogado dr. Octaviano de 
Sá, tendo resolvido que a entrega 
dessa condecoração seja feita na 
festa promovida pelos empregados 
dos Hospitais da Universidade e 

| pelo ilustre professor e rçitor da 
j Universidade de Lisboa, inscrito 
I para homenagem a realizar, sr. dr. 
I Caieiro da Mata. 
| No próximo dia 14, do dia do 

niversário nataiicio dêste notável 
realisa-se na Sala da Au-
pitais, uma sessão solene 

para oferta de uma mensagem dos 
empregados hospitalares ao seu tão 
ilustre Director, comemorativa do 
facto de o govêrno o ter agraciado 
com tão honrosa e alta- distinção. 

Para esta festa, estão convida-
dos todos os elementos oficiais 
desta cidade, academia, associação 

! dos médicos, etc., devendo a ela 
í vir assistir o ilustre Director Geral 
; da Assistência, sr. Luís Machado 
: Pinto e tendo sido também convi-
; dado por intermédio do digno che-

• r^ u • t í fe do distrito e a pedido da comis-
feridas. O barqueiro entrou, | s í í o d o s empregados dos Hospitais, 

| para a sua presidência, o sr. Minis-
tro do Interior que fez a proposta 
da concessão dessa alta mercê ho-

S norítica ao ilustre professor Dr. 
! Angelo da Fonseca. 

Muitos dos seus amigos e admi-
radores, vão levar a efeito nessa 
tarde um banquete em sua honra, 
festa que deverá realisar-se no 
Hotel Astória, estando já a inscri-
ção aberta no estabelecimento do 

; sr. António Augusto Neves-, à rua 
de Visconde da Luz e com nome-
rosas adesões. 

5:500 | morte idêntica. 
5S00 ! A c u d i u muita gente, a 
5l?0° ! quem o criminoso fez frente, 

| disparando tiros continuamen-
i te. Algumas pessoas estão 

assim, em sua casa, deitando-
se como se nada fôsse com 
ele. Quando as autoridades o 
foram prender, estava dor-
mindo tranquilamente. Ao 
ser acordado quiz fazer frente 
á policia. Esta, porém, sub-

Na 
me e protestou 
ido acordar. O 
timado. — A. 

delegacia negou o cri-
por o terem 
Pires era es-

Efe K3r VÍK-J» © ® 
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(Para cozntfeonio e as® tio interesse de 1D'. Hsc.a 
não deve âeixmr de a visit-Mv. 

Aos nomes que temos vindo a 
publicar das pessoas que desejam 
colaborar nas festas de homenagem 
a e%fe eminente professor, temos 
de juntar mais os distintos médicos 
drs. Domingos Lara, Lucio Pais 
Abranches, de Luso; Antonio Ne-
ves da Costa; considerado e esti-
mado advogado dr. Frutuoso Veiga, 
Joaquim Januário de Oliveira, dis-
tinto funcionário superior de finan-
ças ; José Maria Henriques Júnior, 
estimado proprietário, etc. 

l E i l e í - i a e i l o i i p i i á s i o 
O Prof. Louis' Josserand, da 

Universidade de Lyon, realiza hoje, 
pelas 1.5 horas, a sua segunda con-
ferencia na Universidade sôbre o 
tema La Thcoríe de l'abus des 
Droits. 

0 Premio Goncoart foi coníeri ls a 
Henri h m m 

PARIS, g. — O Premio Gon-
court foi hoje conferido a Henri 
Fauconnicr, pelo seu livro Mal isic. 

O novo laureado, que ainda náo 
tem 40 anos, nasceu em Chareute e 
fez os seus estudos num colégio 
de Barberieu. E' licenciado em Di-
reito pela Universidade de Bor-
déus. — H. ' > 
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1 
enterrou no passaao nomlngo, com a aisbtemb do 
sr. sovereador civil do Porfo, p representava o 

sr. ministro 
PORTO, 7—Encer rou - se hoje ' 

com enorme afluência de visitan-
tes, a II Exposição Nacional do Mi-
lho, formidável manifestação da 
nossa vitalidade agricola-industrial 
q u e altamente contribuiu para que, 
aproveitadas que sejam as suas 
e loquentes demonstrações de ener-
gia e patriotismo, o ressurgimento 
economico nacional seja, dentro de 
pouqo tempo, um facto indiscutí-
vel — altamente consolador para o 
nosso brio de portugueses. 

Na Sala Holandesa do Palácio 
de Cristal realizou-se, com a maior 
solenidade, a sessão comemorativa 
do encerramento do notável c j r -
tamen. 

Pres ide o sr. governador civil 
do Porto, em representação do ti-
tular da pasta <ia Agricultura, se-
cretariado pe los srs. presidente da 
Camara Municipal do Porto, da 
Associação Comercial, da Associa-
ção Industrial, do Centro Comer-
cial, da Liga Agraria do Norte, do 
Sindicato Agrícola do Norte de 
Portugal , etc., etc. 

O tenente-coronel sr. Nunes da 
Ponte, ilustre chefe do distrito, jus-
tifica á não comparência do sr. mi-
nistro da Agricultura, abrindo em 
seguida a sessão. 

O presidente da Liga Agraria 
do Norte, sr. Lemos Ferreira, saúda 
o sr. ministro da Agricultura, pelo 
esfôrço por èsse titular emprestado 
ao desenvolvimento da lavoura na-
cional. 

Refere-se á exposição — notá-
vel sob todos os aspectos e elo-
quentemente demonstrativa do nos-
so progresso agrícola. 

Termina, saudando os organiza-
dores , engenheiros-agronomos Cas-
tilho e Luís Gama, — dois absolu-
tos valores na agronomia nacional 
-—e Romualdo Tor res e os lavra-
dores portugueses, nas pessoas dos 
grandes proprietários, padre Agos-
tinho de Azevedo e dr. Augusto 
de Azevedo. 

O Presidente da Associação Co-
mercial do Porto saúda o govêrno 
da Republica, na pessoa do sr. go-
ve rnador civil do Porto. 

Afirma que as corporações eco-
nómicas comerciais do Norte veem 
coin grande satisfação o desenvol-
v imento racional da lavoura portu-
guesa, fazendo votos para que a 
cultura do espirito ligada á cultura 
do solo, contribuam duma maneira 
eficaz para o engrandecimento da 
Patria. 

O engenheiro sr. Xavier Este-
ves, ilustre presidente da Associa-
ção Industrial do Porto, discursa a 
seguir . 

Preconiza uma união estreita 
entre o comercio, a industria e a 
lavoura, para que Portugal, como 
e estão fazendo outros países, es-
te ja preparado para uma guerra 
próxima e, segundo as melhores 
hipóteses, inevitável, 

E' preciso que o país se baste a 
si mesmo, e esteja convenientemen-
te preparado em contingências de 
tão graves e trágicos aspectos, co-
mo, por exemplo, a última grande 
conflagração europeia. 

Refere-se è cultura da preguiça 
nos meios agrícolas e declara que 
é preciso que a nossa lavoura se 
compenetre de que as modernas 
exigencias de produção exigem O 
esfôrço simultâneo do ventre da 
terra e do ventre da máquina. 

Fala da necessidade, cada vez 
mais sentida, de educar o povo — 
de dar ao povo os indispensáveis 
rudimentos de cultura que lhe per-
mitam uma mais clara visão das 
coisas, pedindo Bo govêrno que se 
interesse pela solução desse pro-
blema que tão graves desiquilibrios 
causa na vida da nacionalidade, 

Auguto Simões, dos Sindicatos 
Agrícolas do Norte de Portugal, 
saúda o Govêrno, os organizadores 
da Exposição, as corporações eco-
nómicas ali representadas, etc., etc. 

Repele, como lavrador, o labéu 
de rotineira, lançada à face da la-
voura, e afirma que se a lavoura 
não tem progredido é porque 
jamais havia existido entre os la-
vradores e os técnicos da terra a 
estreita aliança que agora começa 
a evidenciar-se. 

Diz que não pode haver País 
rico com uma agricultura pobre, 
terminando por dizer, após várias 
e interessantes considerações, que 
o Govêrno devia fechar os Portos 
à salda da nossa mais preciosa 
mercadoria — o homem — em troca 
da qual recebemos do estrangeiro, 
a pêso de oiro, os produtos que são 
necessários às nossas necessidades 
vitais. 

Preconiza, também, a creoção 
duma associação de lavradores para 
a defeza e valorização dos nossos 
produtos agrícolas. 

' Terminando, saúda a Imprensa 
do País, pelo muito que contribuiu 
para o grande brilho do certame», 
pedindo aos seus representantes 
que não deixem de acompanhar 
com todo o carinho todas as mani-
festações de vitalidade agrícola 
para que possamos legar aos vin-
douros um Portuga) malíif. 

Terminada a série dos discur-
sos, o Sr. Governador Civil fez en-
trega dos prémios conferidos a vá-
rios expositores por entre os aplau-
sos da assistência, 

Seguidamente, agradece as sau-
dações dispensadas ao Govêrno e 
ao sr. Ministro da Agricultura, 
associando-se, também, às manifes-
tações que haviam sido feitas aos 
organizadores da 11 Exposição Na-
cional do Milho. 

Saúda a Imprensa, pela sua no-
tável acção de propaganda do cer-
tame» o qual, como muito bem 
havia dito o sr. Ministro da Agri-
cultura, não só honra Portugal — 
como honraria qualquer País. 

Termina com palavras de fC 
pelo ressurgimento da 1'áU'ia. 

Muitos aplausos. 
O sr. Governador Civil visitou 

depois, de novo, a Exposição, apre-
ciando, com agrado, algumas expe-
riências com máquinas agrícolas. 

* " * 
A Exposição foi visitada, durante 

o dia, por alguns milharesde ^pes-
soas. 

1 Veludos, geles e tonos 
nora o estarão pres 

casa leão Mendes, L." 
teem mais baratos 

itiÉIili 
Foi publicado o novo Regula-

mento para a promoção aos postos 
inferiores do Exército. 

'— Estão abertos concursos para 
os vários postos, devendo as de-
clamações dos cabos e furriéis ou 
2."' sargentos milicianos, que a êles 
dese jem concorrer , ser entregues 
até ao dia 30 do mês corrente. 

A:s" declarações dos 2." sargen-
tos do quadro permanente, 2.0" sar-
gentos milicianos per tencentes a 
unidades do continente e sargentos 
do secretariado militar, devem ser 
entregues até 24 do corrente. 

. Dr. Teixeira de íta 
As alunas do Asilo de In fanda 

Desvalida foram ante-ontem a casa 
do sr. Dr. Teixeira de Abreu cum-
primentá-lo pelos seus anos, sendo 
todas portadoras de ramos de flo-
res com que presentearam êste 
desvelado proteétór daquele Asilo. 

liilUM! 
Parte hoje para Lisboa a comis-

são de industriais de camionagem 
que vai entregar ao sr. Ministro do 
Comercio a apresentação a que nos 
temos referido. 

A comissão que é presidida pe-
lo sr. Eduardo de Gouveia é acom-
panhada pelos srs. Presidentes das 
Associações Comerciais de Coim-
bra e Lisboa. 

Será apresentada ao sr. Minis-
tro do Comercio pelo sr. Governa-
dor Civil de Coimbra. 

Filme alemão — Interpretes, Lian 
Haid, Luizi Serventi e Kathe 

V. Nagé 

Mania do iiolf 
Cómica 

Desventuras lie ÂOSÍIÍÍB 
Cómica 

Asnanliã-Esíreias 
SoIflaHo HcsopreciHQ e 

Latios Ardentes 
Sexta-feira , o sensac iona l filme 

S O N O R O 
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Para a lotaria do Natal 

6:000 contos 
Inscrição aberta nos felizes nú-

meros 4914 ,1383 , 2 6 2 2 e 5811. 
Excecional palpite no 3 3 1 3 , certo 
em cautelas Sempre prémios. Bi-
lhetes, e fracções. Pedidos a Antó-
nio R. Garcia. Taboleta Estan-
co Feliz. Praça 8 de Maio. TELE-
FONE 8 6 5 - t-q-d. 

OH 
Pela genial artista GRETA GARBO 

E cos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
1). Beatriz Julia Dias da Fon-

seca. 
Carlos Ferre i ra Brandão. 

Doentes 
Deu entrada num dos quartos 

particulares do Hospital da Univer-
sidade, afim de sujeitar-se a uma 
operação da apendicite, o nosso 
querido auiigo sr. Virgilio Valente, 
de Ancião. 

Partidas e alegadas 
Está em Coimbra, onde vem 

passar as ferias do Natal, o sr. Joa-
quim Peres t re lo de Alarcão. 

Faleceu no Calhabe, onde resi-
dia, o sr. António da Velha, de 29 
anos, agricultor. 

— Também faleçeraru nesta Ci-
dade, o st*. Antonio Maria de Melo, 
de fia anos, estudante, natural de 
Tarouea> concelho de Lamego, & 0 
menino Feiríiando Manuel, de 1 ano, 
filhinho querido do sr. Henrique 
Amaral, industrial; no Lorêto, a 
sr." Maria Ferreira, natural da Ca-
rapinheira do Campo, concelho de 
Montemor^o Velho; em Vil de Ma-
tos, a sr-,4 Tereza Carmim, de 45 
hiiòs; na Pedrulha, o sr. José Duar-
te, de 48 anos, natural de Souto da 
Casa, concelho do Fundão, e em 
Ardazube, freguesia da Lamarosa, 
o sr. Manuel Nicolau, de 24 anos, 
agricultõf. 

— Igualmente faleceu a sr." Ma-
ria da Conceição Alves, de 54 anos, 
casada, natural e residente na fre-
guesia de Pelariga, concelho de 
Pombal, 

8 » O 
LAGARES DA BEIRA, 6 — Fa-

leceu nesta vila o sr. Francisco da 
Máxima, pai dos nossos amigos Ra-
fael da Costa Ferre i ra e Francisco 
da Costa Ferreira. — C, 

• « 9 

MORTÁGUA, 4. — Faleceram: 
Na Marmeleira, o sr. David Lopes 
Pereira, tio dos nossos amigos, sr. 
dr. Basilio Lopes Pereira e tenente 
Antonio Lopes Araujo. 

No Brasil, a sr." D. Jerónima do 
Patrocínio de Almeida e Sousa, tia 
do sr. dr. Aureliano Maia. 

As nossas condolências ás famí-
lias enlutadas. — C. 

0 • • 
GUARDA, 8. — Faleceu no pas-

sado dia 6 no Hospital da Miseri-
córdia desta cidade, o sr. José Cue-
des, fiscal dos Impostos, que em 
outubro tinha sido atropelado por 
uma camioneta. 

A' familia enlutada e em espe-
cial ao seu filho sr. António Gue-
des, comerciante da nossa praça, 
enviamos o nosso cartão de senti-
dos pêsames. — C. 

SoCôríos urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo : 

Maria Rita da Conceição, de 52 
anos, viuva, domestica, natural e 
residente nesta cidade, com fractu-
ra do ante-braço esquerdo, vítima 
de uma pedra, pelo que recolheu 
á enfermaria 3" C. M. e a menor 
de 7 anos Branca Alda Nogueira, 
natural e residente nesta cidade, 
com ferida contusa na região fron-
tal. 

Ejtames de ont"m 
Faculdade de Medicina 

Medicina Legal e Higiene: 
Albino dos Reis. 
José António Diogo. 
António Maria Alves dc Ol ivei 

ra, dist. 16 valofeSi 
José Simões da Silva 

ros, dist. 17 valoras. 
O último concluiu a sua licen-

ciatura. 
1 —«aMtflf • 

xcursão áe estu 
Os alunos do 5.° ano da Facul-

dade de Medicina, estão organizau-
do uma excursão de estudo a Paris. 

LEDE o Vingador, do conheci-
do escritor Guido Bossi, editado 
pela casa Manuel Gonçalves, de 
Lisboa, e que podereis adquirir, ar>-
sinando-o, em tomos. 

Pedidos ao nosso representante 
em Coimbra, António Inácio da 
Cunha, rua das Padeiras, 38. -2a 

Acaba òe receber no-
va remessa em linôas 

cores a 
R. Ferreira Borges, 50 

.S2fc3S>*s8X=fcSX=fcS£J 

F a r m á c i a s 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias: 

6." grupo — Silcar, R u a Ferre i ra 
Borges. Te le fone 1704. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, R u a da Sofia. Te-

lef. 531. 

Espec tácu los 
AVENIDA—Tod as as noites, ás 

o,45, sessões cinem,- itográficas, com 
variados programas,. 

TIVOLI — Sessões c inema)ygrá 
ficas, todas as noites, ás 2j 
com programa escolhido. 

S1 

horas, 

A aviadora RSiiz aterrou 
oritèift èiii Saífion 

SAIGON, 9. — A aviadora fran-
ceza Hilz, que partiu de Paris em 
12 de Novembro, aterrou nesta 
cidade. — H. 

o governador áerai da In 
do-China recebe o b a t i s n t O 
do ar e deciarou-se encan 

Sado 
PARIS, 9. — O sr. Pasquier, go-

Vefiiádof geral da Indo-Cnina, que 
veio de Saigon para Le Botifget no 
avião de Goulette e Ialouette, ma-
nifestou a sua satisfação pela admi-
rável viagem que fez. — H. 

A taci? "Schneider" — P a r e -
ce QESC O MINISTRO <!*» Ar i n -
glês está no disposição de 

nao disputar a prova 
LONDRES, 9 — Na conferência 

que onteril teve lugar entre o Con 
selho do Ar e a Comissilo do Tro-
féu « S c h n e i d e r » do Real Aero-
Club não se chegou a qualquer 
Conclusão, pelo que se realizará 
nova reunião na próxima semana. 
Espera-se, nos círculos industriais 
de aviação, que o Ministério do Ar 
reconsidere sôbre a sua decisão de 
não tomar parte na prova do pró 
ximo ano. 

Parece que uma das principais 
dificuldades seria a reunião e trei 
no da « e q u i p e » de pilotos civis, 
ao passo que o Ministério da Aero-
náutica está treinando vôos de gran-
de velocidade. — II. 

Em EsPAIIHA 

foi ttrala 1 gmt geral 

VALENCIA, 9—Reuni ram esta 
madrugada os sindicatos locais, 
que resolveram iniciar uma greve 
geral de 48 horas que abrange os 
eléctricos e automóveis. 

Iniciada a greve, deu-se uma 
colisão entre dois guardas e um 
grupo de grevistas, tendo ficado 
morto o secretário dos Sindicatos 
Metalúrgicos. 

Durante a tarde, têm-se ouvido 
vários tiros isolados. A população 
encontra-se alarmado. — E. 

deUF. 
i e Shani 

SHANGAI, 9. — W a n g Tchang 
Ting e Briand trocaram mensagens 
de felicitações por motivo da inau-
guração do novo posto de T. S. F. 
de Shangai. — H. 

um soldado Indiano m endoi-
deceu de repente matou um 

oficial e feriu um sargento 
LAliÔRE, 9. — Um soldado in-

dígena que enlouqueceu subita-
mente matou a tiro um capitão do 
exército indiano e feriu um sar-
gento, suicidando-se em seguida. 

A tragedia deu-se num campo 
de manobras. — H. 

morto è issuioi pl 
muro siióa 

Foram presos s «bengaies » 
CALCUTTA, 9. — Foram pre-

sos em Daca cinco « bengalis », por 
motivo do assassinato do tenente 
coronel Norman Simpson, inspe-
ctor geral das prisões da presidên-
cia de Bengala, ontem .ocorrido. 
— H. 

1 1 aviao 
trfis mortes 

CIIANGAI, 9 — O avião do ser-
viço postal Changai-Nankin, ao le-
vantar vôo, chocou contra um mas-
tro, tendo-se ido esmagar 11a mar-
gem do Rio Wang-Pó. 

Os pilotos, um de nacionalidade 
americana e outro chinês, bem co-
mo uma passageira de nacionalida-
de russa, morreram, tendo ficado 
feridas 5, pessoas, das quais o ge-
neral Hsiung-Shih-hui, comandante 
da guarnição de Changai. — II. 

:!IÍI[mejkí im 

k em tuia fo rei Alexendre 
BELGRADO, 9. — Celebrando 

unidade da Jugo-Eslavia, mani-
festaram-se em honra do Rei Ale-
xandre cerca dc 100:000 campo-
nezes. — H. 

0 CRIME DA PO 
C A D A S F E I T I -

CEIRAS 
Foram o u v i d a s on t em a s pr i -
m e i r a s t e s t e m u n h a s n o pro-
c e s s o d e c o m p l e m e n t o d e c o r p o 
del i to - s e r o o o u v i d a s n o i e 

m a i s 
VISEU, g .—(Pelo telefone).— 

Foram hoje ouvidas no processo de 
complemento de corpo delito, João 
Alves Ferreira , Piedade Mendes, 
ambos de Ranhados e que, ultima-
mente, estiveram prêsos no Aljube, 
rio Porto, a quando das recentes 
investigações dos hábeis agentes 
da P. I. C. daquela cidade, Vidal e 
Meira, e António Nunes de Jesus, 
comerciante e D. Maria Elisa Al-
face, de Viseu. 

Ao que nos informam, foram 
intimadas mais pessoas, afim de se-
rem ouvidas amanhã. — C. 

PRQHliilQ DE PINHEL 

mas» • «SSKí 

!1 rei CBISOS e A politica nsmaica 
BUCAREST, 9 — O Rei Carlos 

renunciou a uma parte da sua lista 
civil. — H. 

tia Serra js ter Dom gosto e ser 
Pelo Govêrno Civil foram re-

metidos á Direcção Geral da Assis-
tência, a fim de serem aprovados 
os estatutos da Misericórdia da 
Pampilhosa da Serra. 
Serra. 

eceiopjcs? 
Visitai § rasa leão M e s , 

PHSPliKOSÍM 

PINHEL, 9. — Esta manhã, cêr-
ca das 10,30, no lugar da Paula, 
dêste concelho foi vitima de um 
grave acidente o proprietário Ma-
nuel Julio Alves, de 33 anos, casa-
do, natural e residente naquela lo-
calidade que, quando se encontra-
va junto a um poço que está sendo 
aberto numa sua propriedade, foi 
colhido por uns pinheiros que, de-
sabando, lhe produziram fractura 
de crâneo. 

Observado no Hospital desta ci-
dade. teve de ser conduzido para 
Coimbra a fim de ser operado.—C. 

N. da R. — Cerca das 23 ho-
ras de ontem deu entrada nos 
Hospitais da Universidade, o pro 
prietário Manuel Julio Alves qne 
depois de operado, recolheu á 
enfermaria 3.° C. II. Q seu esta-
do é grave. 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Universidade foi ontem 
receber curativo Américo Graça, 
de 26 anos, casado, trabalhador, na-
tural e residente no lugar da Ra-
maíheira, freguesia de Freixedo, 
concelho de Vila Nova de Ourem, 
com ferida perfurante na face, em 
consequência de uma agressão a 
tiro. 

.jciws»!® fy í j í ® " ^ 

. T e a t r o Avenida 
EVâftgeKne. produção sonora em 

9 partes. 
Dolores dei Rio, a genial estre-

la, de olhar profundo e apaixonado, 
põe-nos á prova neste filme, que 
Edwin Carewe realizou superior-
mente, todas as suas excepcionais 
qualidades artísticas. 

O enredo gira á volta de uma 
mulher que luta desesperadamente 
contra toda a gama de sacrifícios 
para conseguir o seu bem amado. 

O film que é entercotado de 
belas scenas dramáticas a que Do-
lores dei Rio empres ta toda a sua 
sentimentalidade, prima ainda pela 
boa fotografia, mormente umas to-
madas de vista sobre o mar. 

Completa o programa a produ-
ção sonora em 2 partes A Grande 
Revista e desenhos animados tam-
bém sonoro. 

9 1 CS na in-
diana 

LONDRES, 9. —O relatorio se-
manal do governo indiano sobre a 
situação na índia diz que ha simul-
taneamente esperanças e apreen-
são quanto ao resultado da Confe-
rencia cia Tavola Redonda. Radica-
se cada mais, todavia, a impres-
são de que <a conferencia represen-
ta um importantíssimo e constru-
ctivo esforço, que merece, a boa 
vontade de todos aqueles que ver-
dadeiramente se in teressam pela 
índia. 

Refer indo-sc aos acontecimen-
tos na índia, o relator io diz que 
nas províncias unidas a agitação 
esmoreceu mais ou menos nas ci-
dades, tendo as reuniões e corte-
jos pe rd ido uma grande par te do 
seu primit ivo interesse. Na provín-
cia, a população não é hostil, mos-
trando-se, porém, inquieta pela di-
f iculdade de venda dos produtos. 

Em Biha r e Orissa á campanha 
de desobediencia civil parece me-
nos popular , tendo-se no entanto 
produzido a lguns incidentes violen-
tos. ., 

De Assam informam ter melho-
rado a situação politica, apesar das 
tentativas feitas piara a continuação 
do « boycottage » do ensino, sobre 
o qual a opinião do Congresso pa-
rece es tar dividida. 

Em Bombaim e Karachi déram-
se conflictos, e atentados terroris-
tas em Chanpur ( B e n g a l a ) . 

P resume-se que o descarrila-
mento do comboio correio da Ber-
mania, ocorr ido há algumas sema-
nas, foi obra dum grupo revolucio-
nário «Bengali» tendo sido efecta-
das a lgumas prisões. — H. 

Desejais anilar na soda gas-
tando pouco dinheiro ? 

Ide d casa loão Mendes, l.". 

Pc Lisboa 
A e n t r a d a no Teia 

Segundo as nossas informações, 
vão ser montados sinais sonoros 
nas torres do Bugio e de S. Julião 
da Barra e colocadas duas bóias, 
também sonoras, á entrad 1 da bar-
ra, a fim de auxiliar a entrada da 
navegação no nosso porto, em oca-
sião de nevoeiro. 

G o v e r n o s c o l o n i a i s 
Foi publicada uma portaria re-

comendando aos governadores das 
colónias a estrita observância das 
disposições legais que regulam a 
publicação nos Boletins Oficiais, 
dos diplomas emanados do govêr-
no da metrópole. 

R e g u l a m e n t o d o s n o t e i s 
O Diário do Governo publicou 

hoje um diploma que aprova o re-
gulamento dos hotéis. 

coiegio mimar 
Foí aberto concurso pelo espaço 

de 30 dias, para provimento de 
duas vaga* de professor efectivo 
do Colégio Militar, uma do 3." e 
outra do 6." g r u p a 

A Banda da 6. ff . B. r e g r e s s a 
a m a n h ã a L-SDsa 

A bordo do paquete «Lourenço 
Marques», que chega a r ranha de 
manhã a Lisboa, regressa á capi-
tal a Banda da G. N. R., q u e nos 
concertos do Rio de Janeiro p r o -
vocou grande sucesso. 

u m B a r a t a ; . , c a r o 
Pelo agente Olimpio da P. I. C. 

foi preso Manuel Correia Barata, a 
pedido de seu patrão Artur Luiz 
Santos, com estabelecimento de 
vinhos na rua Vieira da Silva, n." 
335» P o r l l l e t e r í u r t a d ° i P o r várias 
Vezes, quantias no montante de 
2.000 escudos. 

O Barata confessou o crime, de-
vendo amanhã ser enviado a juizo. 

Expos i ção de Arte 
Abre amanhã, no salão Bobone, 

a exposição do artista modernista 
Tom, devendo conservar-se aber ta 
até ao dia 20 do corrente. 

p r e e n c h e n d o u m c a r g o 
Foi hoje publicado um decre to 

nomeando o sr. Fel isberto Alves 
Pedrosa, general do quadro de re-
serva, para o lugar de vogal do Tr i -
bunal de Contas. 

i n s t a l a ç õ e s d o m i n i s t é r i o d a 
A g r i c u l t u r a 

O engenheiro-agronomo sr. Ar -
tur Urbano de Castro foi nomeado 
para outorgar, por parte do Minis-
tério da Agricultura, na escr i tura 
re feren te á cedencia, pela Camara 
Municipal de Lisboa, do t e r reno 
destinado á edificação das instala-
ções dos serviços do refer ido mi-
nistério. 

c o n i e r e n c i a s s c i e n t m c a s 
O Prof. Mauricio Urstein, de 

Varsóvia, que se encontra de pas-
sagem em Lisboa, realiza ámanhã, 
quinta-feira, pelas 21,30 horas, uma 
conferencia no Salão Nobre da Fa-
culdade de Direito de Lisboa, sô-
b re A psiquiatria nas sruis relações 
com a lei penal. 

A entrada é pública-

u n i v e r s i d a d e d e c o i m t i r a 
Da Arcada foi-nos enviada a se-

guinte nota: 
«Foi exonerado, a seu pedido, 

do cargo de Rei tor da Universida-
de de Coimbra, o sr. Dr. Domingos 
Fézàs Vital.» 

• » • 
Foi aberto concurso por 90 dias 

para provimento dum lugar de pro-
fessor catedrático de Bactereologia 
da Faculdade de Medicina de Coim-

u m a r e c l a m a ç ã o d o s i n d u s -
t r i a i s d e p a d a r i a d o G u a r d a 

Uma comissão de industriais de 
panificação independente , da Guar-
da, entregou ao Ministro da Agri-
cultura u m a representação recla-
mando contra o facto de se rem 
importados, diariamente, de Espa-
nha, grandes carregamentos de pão 
espanhol que tem a preferencia do 
publico, po r ser fabricado com fa-
rinha branca e vendido por preço 
idêntico ao do tipo único fabricado 
em Portugal. 

R e u n i ã o d a s A s s o c i a ç õ e s eco -
n ó m i c a s 

Na séde da União dos Interes-
ses F.conómiços reunirdm-se os de-
legados das associações económi-
cas de Lisboa, Porto e Coimbra, 
que aprovaram a representação que 
vai se r ent regue aos poderes pú-
blicos, sôbre o decreto que trata da 
fiscalisaçSo dos géneros alimentí-
cios. 

Na mesma reunião foi discutida 
a grave crise do comercio e da in-
dustria, aprovando-se uma propos-

ta s ô b r e a r ep resen tação a dirigir 
ao govê rno no sentido de ser ate-
nuada a mesma crise. 

Escola C o m e r c i a l e i n d u s t r i a l 
d e M e r o 

Foram a b e r t o s concursos , por 
15 dias, para mestres provisór ios 
da Escola Comercia l e Industrial 
de Brotero de Coimbra, ( oficinas 
de serralharia m e c â n i c a ) .e 1 pro-
fessor provisório do s e g u n d o gru-
po, da mesma escola. 

Por n dn filme..,-
BERLIM, 9 . - 4 0 : 0 0 0 nacionais 

socialistas manifestaram-se v io len -
tamente contra um filme que 1 tios-
tra os hor rores da guerra. 

A policia efectuou 27 prisõ es. 
— H. 

0 sovo partido do povo é Madir 
por Sly Paci 

CAIRO, 9. — Foi inaugurado o 
n o v o (Al-Chaad) , chefiado por 
Sidky Pachá. — H. 

m o v i m e n t o DÍH mo 
No Douro entrou hoje, com car-

regamento de bacalhau, o vapor 
norueguês Dorsilla, procedente de 
Coruna, não havendo saldas. 

Em Leixões não houve movi-
mento. 

0 C h ^ l e do d i s t r i t o v i s i t ou i i o j e 
o s c o í i ^ i s a a s i n g i e s e e s p a n h o l ' 

O sr. Go vernador Civil es teve 
hoje nos c o n s ; ' l l a d ° s da Inglaterra 
e Espanha, a ag radece r os cumpr i -
mentos que lhe f i / r a m apresenta-
dos pelo novo cônsul e vice-consul 
dos respectivos países n^s ta c idade. 

Liceu n o r m a l 
O Senado Universiário r e p r e -

sentou ao ministro da Instrução, 
pedindo a criação no Porto, d u m a 
secção pedagógica e liceu normal , 

1 tal como foi decretado para Lis.baa 
' e Coimbra. 

Capitã?) dt) po r to de Le ixões 
Estiveram hoje a apresentar 

cumprimentos de despedida ao co-
mandante capitão de fragaia sr. Au-
gusto de Almeida Teixeira, que erra 
b reve deixa a capitania do por to 
de Leixões, os srs. Julio Pinto, Wil-
liam. Tait e comendador João Ma-
ximiano de Faria, representan te da 
Associação dos Armadores Maríti-
mos e Agentes da Navegação da 
porto de Leixões. 

Ainda a s t r a i n e i r a s e s p a n h o l a i 
a p r e s a d a s n a s n o s s a s a g i i a s 

Começaram hoje a ser julgadas 
as 14 traineiras espanholas que fo-
ram há dias apresadas nas nossas 
águas pelo contra-torpedeiro «Ta-
mega». 

Em vir tude do seu elevado nú-
mero, serão julgadas duas por dia. 

Ho je foram julgados a traineira 
Libertad, absolvida, a tendendo a 

I que provou ser encontrada para 
além dos 60 braços regulamentares 
e a Cantria I I , condeuada em 
3.060^00 

Movimen to o i i a n d e g â r l o 
A Alfandega rendeu hoje 547 

contos. 
HttHEM» 

A « ôazeta de Coimbra», 
que esta ampliando os seus 
serviços de expansíto e pro-
paganda nas Oeiras, aceita 
agentes e correspondentes 
em todas as Socalldades on-

1 de os nao haja. 

R. da No-
gueira, 

31-33» Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — p reços do arma-
zém-Carvão. <júíio £60. 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. MsMss Púyoas 
das escolas de ensino técnico c 
particular — PréCO 12S00. 

Depósito na Parcer ia A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

l casa loão Mendes, L"\ v ^ -
de todos os artigos mais irarato. 
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. OLIVEIRA DO HOSPITAL, 4. 
r? Cerca das 12 horas de hoje che-g»u a esta Vila o Governador do 

Sstrito, capitão sr. António A. 
Monte i ro , acompanhado do secre-
tá r io , tenente sr. Jorge de Maga-
l h ã e s . O carro em que os ilustres 
"visitantes viajavam era acompanha-
do de outros que o foram esperar 
;k estrada da Beira, perto cio extre-
smo do concelho, com os srs. dr. 
António Tinoco, presidente da Co-
missão Administrativa da Câmara 
Municipal, tenente José de Castro, 
vogal, dr. João Martins, presidente 
da C. C., da União Nacional dr. An 
t i n i o Vaz- Pato, etc. 

Jun to do magnífico edifício dos 
P a ^ s do Concelho estavam já mui-
tas pessoas de destaque e bastante 
ipovo, desejosas de apresentar as 
suas homenagens ao sr. Governa-
d o r Civil. 

Depois de uns breves cumpri-
mentos e apresentações, seguiu-se 
para o salão nobre da Câmara Mu-
nicipal, onde teve lugar a sessão 
de boas vindas à qual presidiu o 
®r. Governador, secretariado pelos 
srs- tenente Jorge de Magalhães, 
dr. João Martins, dr. António Ti-
noco, e dr. Castanheira de Figuei-
redo, pres idente da Câmara Muni-
cipal de Taboa. 

T o m o u a (.palavra o sr. dr. Ti-
noco para saudar o sr. Governador. 

T e m sua ex.* administrado o 
distxito com super ior tacto e inte-
l ig íncia , sendo também um ilustre 
m ilitar. A Câmara da sua presi-
d éncia tem procurado bem servir 
' j concelho e alguma coisa tem 
fe i to nesse sentido e, se mais não 
•conseguiu, a isso tem obstada a 
força das circunstâncias. 

Responde-lhe o sr. Governador . 
E' com o maior prazer que se en-
contra ali que dois motivos princi-
palmente d e t e r m i n a m : — o desejo 
de, visitando os concelhos do seu 
distrito, conhecer me lhor as suas 
aspirações e grau de progresso e a 
maneira gentil cc.mo esfá sendo re-
cebido, que estava Vendo sobre-
tudo, no ar de satisfação que mos-
tram as fisionomias dos presentes. 

Soldado do glorioso exército 
por tuguês q r , e s e b a t e u n a F i a n . 
dres, cada vez sente mais a neces-
sidade de defender a actual situa-
çao .po l aica que, entre muitas coi-
sas ja 'efect ivadas e outras à espera 
P®. y o lução , restaurou as f inanças 
P r* r j l icas, quando a todos os portu-
' / a e s e s este problema era conside-
rado insolúvel. 

Ao dr. Tinoco, que lhe pediu a 
t lemissão de presidente da Comis-
são Administrativa da Câmara Mu-
nicipal, ordena — permita-se-lhe o 
te rmo — que fique. 

T e m a sua inteira confiança por-
que aprecia devidamente as quali-
d a d e s que o distingum. Saúda 
todo o concelho de Oliveira do 
Hospi ta l que acaba de admirar, na 
parte que percorreu, a sua paisa-
gem magnífica e agradece o todos 
os presentes a sua comparência e 
cumpr imentos de boas vindas. 

Fala, depois, o ' sr. dr. Casta-
JQÍheira de Figueiredo. 

Em nome do concelho de T á b u a 
e como representante da sua Câ-
mara Municipal apresenta ao ilus-
t re Governador do Distrito de 
Coimbra as suas homenagens. 

E' sua ex.* o chefe de um dos 
distritos rnais difíceis de governar 
do País e que por isso mais à pro-
va põem a capacidade dos seus 
governadores. 

Os homens que catão à f rente 
do Município de Oliveira não me-
r e c e m de modo algum a suspeita 
de traição. 

Convidado gentilmente pela Câ-
mara de Oliveira a vir tomar parte 
ha recepção ao sr. Governador Ci-
vil, entende que deve, aos homens 

3ue dela fazem parte e a si, estas 
esassombradas declarações. 

Saúda novamente o sr. Gover-
nado r Civil, desejando, para bem 
do distrito e da situação, que sua 
ex." por largos anos ' presida ao 
distrito que tão super iormente 
administra. 

Fala novamente o capitão sr. 
António Monteiro. 

Agradece as saudações do sr. 
dr . Castanheira e folga deste senhor 
lhe lembrar um ponto que desejava 
f o c a r : o perigo monárquico na 
actual situação. 

E' republicano de sempre e 
porisso absolutamente insuspeito. 

Quer a República para todos os 
por tugueses e a União Nacional 
aceita todos aqueles que, venham 
donde vierem, queiram colaborar 
e dar sequência à obra da Ditadura 
Nacional. 

Só pre tende que venham sem 
intuitos reservados. 

Na Europa hoje e cm todo o 
mundo , insignificante atenção se 
pres ta à questão de regime. 

A tudo sobrelevam, quasi avas-
'saladoramente, as questões- econó-

' m i c a e social. 
Para isto, para resolver estas 

questões, de uma acuidade extre-
ma, é que são precisos todos os 
Portugueses . 

Faz rir que alguém se convença 
de que os monárquicos possam 

• pensar numa restauração monár-
quica ! 

Não vai pela Europa e pelo 
mundo atmosfera propicia para res-
taurações monarquicas nem era 
possível em Portugal em que no-
venta por cento dos oficiais do 
Exercito são republicanos. 

Saúda novamente o concelho de 

Oliveira e todos aqueles que aca-
bam de o distinguir com as suas 
homenagens a todos se confessando 
reconhecido. 

Estava acabada a sessão de boas 
vindas, tendo-se levantado vivas à 
Patria, à Republica, ao sr. Governa-
dor Civil e à Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal, etc. 

Entre outras pessoas podemos 
colher os nomes dos srs. major 
Vasconcelos, dr. António Antunes, 
dr. Brandão, dr. Pedro Meneses, 
Antonio A. Vaz, dr. João Freire 
Lobo, dr. Agostinho Antunes, dr. 
Abrantes Tavares, Francisco Lobo, 
dr. Benjamim Holl, J. Antonio de 
Almeida, secretário de Finanças, 
Tomás B. Garcia de Mascaranhas, 
Alexrandre Marques Gomes, escri-
vão de Direito, Higino de Almeida 
Ruas, Francisco Madeira Lobo, dr. 
Antonio Neves da Gama, José No-
gueira, José B. de Figueiredo Lobo, 
etc.,-etc. 

* * 

Segue-se para GaMses onde es-
tava preparado O almoço em casa 
do sr. dr. Antonio Vaz Pato, pas-
sando-se pela Bobadek ( onde se 
admirou o arco romano, o hospital 
em construção, junto da vila. 

Fica um belo edifício explendi-
damente situado e que tem sido 
construído só pela iniciativa parti-
cular de que é a alma o sr, dr. Vaz 
Pato. 

Mas o almoço esperava pelos 
convidados <£ para lá foi tudo com 
um perM&no compasso de espera 
para Vèr a instalação do correio, 
f.Vn Galizes, com cabine telefónica, 
ligada a Oliveira do Hospital e Avô, 
que ia ser inaugurada. 

Assistiram vinte e três convi-
vas, tendo-se trocado ao cliantpagne 
entusiásticos brindes. 

Estavam presentes, além das 
senhofàs da casa, os srs. Governa-
dor Civil do Distrito António Maia, 
dr. António Antunes, tenente José 
de Castro, tenente Jorge de Maga-
lhães, dr. João Martins, dr. Casta-
nheira de Figueiredo, dr. Brandão, 
dr. Pedro Meneses, João Maia, dr. 
Conde, administrador do concelho, 
dr. António Tinoco, dr. Vaz Pato, 
dr. João Freire Lobo, dr. António 
Abrantes Tavares, António Antunes 
Vaz e Francisco Madeira Lobo. 

O sr. dr. António Vaz Pato es-
tava radiante e com rasão por tudo 
ter corrido o melhor possivel, ex-
cedendo toda a expectativa. 

Foi um triunfo alcançado que 
honra sobre maneira também a 
Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal. 

O sr. Governador Civil retirou-
se, como demonstrou, com uma 
magnifica impressão. — E. C. 

îllillllllillllllillllllllllllllllilllllllilliinilllíIlllllllillillllllllllF 

M M M N \ D E HOJE 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,45 — Noticias. 
20,45 — Rádio-concerto. 
21,30—-«A Tosca» (Pucini). 
TÒ ULOUSE — 38 n m. — 8 kw. 
19,30 — Noticias. 
20— Orquestra sinfónica. 
20,30 — Operetas. 
21 — Concerto. 
23 — Solos diversos. 
23,30 — Orquestras diversas. 
ALGER — 304,50 m. —12 kw. 
19,15 —Alguns cantos. 
20 — Concérto de música clás-

sica, com o concurso da orquestra 
sinfónica da estação. 

22 — Uma hora de música regis-
tada variada. 

R A B A T — 416 m. - 1,5 kw. 
19,30 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
22 — Musica reproduzida. 
K O ENIGS W USTERH AUSEN— 

31,38 m. 
21,15 — Musica de dança. 
BARCELONA —349 m.— 8 kw. 
21,20 — Orquestra do posto. 
22,05 — Emissão especial para 

comemorar a obra musical de Pe-
dro Rigan. 

MADRID — 424 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20— Conferenciar em alemão. 
21,30 — Jaek Payne e a sua mu-

sica de dança. 
22,30n- Musica de dança. 
TURIM — 291 m. — 8,7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
22 — Concerto sinfónico. 
24 — Concerto retransmitido do 

Restaurante Cova de Milão. 
ROMA — 441 m. —• 75 kw. 
20,55 — Faistaff, opera em trés 

actos, de Verdi. Discos. 

Urna sala com duas janelas, com 
frente para a Praça 8 de Maio, pró-
pria para escritorio. Rua Direita 
n.° xo. 

§mwí@ 
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M n í i a a 1 1 E x p o s H & o a o 
M i m o 
Foi muito apreciado o número 

da Gazeta de Coinlbva, que inseria 
algumas desinteressadas e justas 
referências à II Exposição Nacional 
do Milho, que nesse dia se encer-
rava. 

Os expositores, como a própria 
Comissão organisadora do notável 
certamm referiram se nos mais elo-
giosos termos á atitude do nosso 
jornal, sendo unânime o sentimen-
to de que ele contribuiu da mais 
brilhante das formas para a justa 
propaganda da exposição do Milho, 
de cujos resultados muito pode e 
deve esperar o Pais. 

í R í e r c â m & s o s c i c n l i s i c o l u -
8 © - í r a n c ê 5 
Realisou-se hoje a segunda lição 

do sábio catedrático da Universi-
dade de Lyon, dr. Edmond Goblot, 
que dissertou sob a epígrafe «O real' 
c as intuições». 

T - ; : c s « c trabalho, como o 
p r i m e i r j do ilustre «cientista, sobre 
o «Rea! e as aparências», foram 
muitíssimo apreciados, por uma 
numerosa e culta assembleia, cons-
tituída por os melhores elementos 
da sciència, da medicina, da advo-
cacia e da Academia do Pôrto. 

J u s s í a G e r a f a o D i s t r i t o — 
C o n c u r s o 
A Junta Geral do Distrito do 

Porto, abriu concurso publico para 
apresentação de ante-projecto de 
um edifício que se vai destinar ao 

8 DE DEZEMBRO. 

C a s a m e n t o e J e g e n f e.— Rea-
lizou-se no passado dia 6 o casa-
mento da sr." D. Amélia de Olivei-
ra e Sousa, irmã do major sr. Vi-
cente de Oliveira e Sousa, comer-
ciante da nossa praça e proprietá-
rio do Teatro Egitaniense, com o 
sr. Avelino José Ribeiro, secretário 
de Finanças em Gouveia. 

Paraninfaram o acto por parte 
da noiva o sr. dr. Armando Ribeiro 
Cardoso e sua esposa a sr." D. Ma-
ria Augusta Rebelo Ribeiro Cardo-
so, primos do noivo, e por parte 
dêste seus irmãos, D. Nazaré do 
Nascimento Ribeiro e Serafim Ri-
beiro. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

J s i n l a © e r a s s3o D i s t r i t o . — 
Sabemos pelos jornais da nossa 
terra que no passado dia 4 tomou 
posse a nova Comissão da Junta 
Geral do Distrito assim constituída: 

Presidente, engenheiro Jorge de 
Castro Rodrigues, d i r e c t o r daa 
Obras Públicas; Vogais, engenhei-
ro agrónomo Manuel Teles de Vas-
concelos. chefe da 1.* Brigada da 
Campanha Produção Agrícola; dr. 
António Nunes Patrício, médico ; 
Luís Cardoso Lucas, comerciante; 
José Nunes Viana de Sousa, pro-
prietário. 

U r . P a c i n o -3a C o s t e S a n -
t o s . — já se encontra nesta cidade 
o sr. dr. Paulino da Costa Santos, 
secretário geral do Governo Civil 
da Guarda. 

5?Oe»í2e. — Enconlra-se ainda 
doente o sr. António Camotilho, do 
desastre que já relatámos, sendo o 
seu estado de saúde mais perigoso 
do que á primeira vista parecia. 

Desejamos-lherápidas melhoras. 
e o n i p a í a B i l a A d e l i n a - A u -

r a - A í a r a n e f t e S . — Vem á Guarda 
dar trez espectáculos a Companhia 
Adelina-Aura-Abranches, que le-
vará á scena as peças Maré de 
Sorte, O Pardalito, Madalena arre-
pendida. 

f O O t f e a l l . — para a disputa da 
Taça Caridade, realizou-se no pas-
sado domingo um desafio de foot-
ball entre o Operário i.° de Maio c 
o Académico Football Club, ga-
nhando êste por 3 bolas a o.—C. 

7 DE DEZEMBRO. 
E l g o i i i a a ç ã o c i f i c í r i c a — Pa-

rece" que, finalmente, se trabalha 
pela iluminação electrica desta vila 
e arredores, melhoramento porque 
de há muito tempo todos os morta-
guenses anseiam e que, posta a 
nossa terra em confronto com os 
concelhos visinhos, se impõe como 
uma necessidade. 

Mortagua precisa recuperar o 
atraso em que se deixou cair. F. a 
electricidade pode sêr o ponto de 
partida para uma fase de progresso 
que nos coloque a par dos outros 
concelhos do distrito, prósperos na 
sua maioria. 

Depois dela um outro melhora-
mento se impõe, um outro melho-
ramento exige o desenvolvimento 
de Mortagua: a conclusão da estra-
da para o \ 'a le de Besteiros. Liga-
dos com essa bela região caramu-
lana, ponto de passagem para as 
Paredes, Campo, Barreiro e muitas 
outras importantes localidades, in-
contestavelmente que e n o r m e s 
vantagens adviriam ao nosso con-
celho e muito aumentaria o movi-
mento da nossa industria e comer-
ei.o 

Oxalá, pois, que possamos, en-
fim, registar qualquer destes bene-
fícios. 

*eIe!0?Ee — Já de há tempos 
que vimos usufruindo a ligação te-
lefónica directa para Coimbra. Fi-
caram assim muito atenuadas as in-

Humanitario Dispensário de Higie-
ne Infantil e SociaL 

Podem concorrer todos os ar-
quitectos do País, conforme as con-
dições que se encontram patentes 
na Secretaria da Junta Geral, apre-
sentando os seus trabalhos até ao 
proximo dia 5 de Janeiro de 1931, 
e todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Hníão aos Funcionários 
Administrativos «Se Por 
t o g a i 
Reuniu no último domingo, nos 

Paços do concelho desta cidade, 
sob a presidência do sr. Antonio 
Vieira Ramos, o conselho Director 
desta colectividade. 

Foram tomadas as seguintes re-
soluções : 

Aprovar 35 novos sócios. To-
mou conhecimento dos ofícios dos 
funcionários da Câmara Municipal 
de Tavira, que acompanhavam dois 
cheques da importância de i4$oo 
cada um, com destino á defesa da 
Classe do funcionalismo adminis-
trativo de Portugal. Lavrar um vo-
to de profundo pesar pelo faleci-
mento do amanuense da Câmara 
Municipal de Trancoso, Armindo 
Inácio da Silva. Patrocinar a recla-
mação apresentada á Câmara Muni-
cipal do Porto, pelos encarregados 
dos Postos fiscais e mercados, sô-
bre a equiparação de vencimentos 
e nomear uma comissão para se 
avistar com o sr. vereador das Fi-
nanças. Foi presente o balancete, 
que acusa um saldo de 4.205070. 

termináveis demoras que nos tra-
siam as chamadas para Viseu. 

E' com prazer que registamos 
a nova ligação, tanto mais que, em-
bora Mortagua pertença ao distrito 
de Viseu, as suas relações são na 
quasi totalidade feitas oom Coim-
bra, especialmente as do seu co-
mercio, que são bastante impor-
tantes. 

ESCOSaS Secnaa íSS —Dizem-
nos que vão abrir as escolas deste 
concelho ainda encerradas por fal-
ta de professores. 

Oxalá assim seja e essa abertu-
ra não demore. Não se constata 
sem protesto o abandono a que 
estão votadas, há perto de dois rne-

| ses, centenas de crianças que de-
J viam frequentar essas sete escolas 
1 — que tantas são as encerradas, 
f Oue triste espectáculo, num 

país com uma percentagem de anal-
fabetos confrangedora I 

rsiarniôaica «íe Mortagua 
— Entrou em franco progressso a 
filarmónica local. Tendo a rege-la 
um maestro distinto, o sr. Américo 
Sales da Costa Carvalho, é de es-

j perar que fique, dentro em pouco, 
i um agrupamento que marque entre 
) as demais bandas da região. — C. 

teste 8 iam ia? 
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0 so curar! 

! Se os medicamentos que até 
J agora tomou não melhoraram o es-

tado da sua saúde, hão Veja nisso 
" um motivo de desanimo e não per-

da a esperança de se curar. Pense, 
antes, que não encontrou até hoje 
o remédio que lhe convinha. 

Porque não serão as Pilulas 
Pink esse remédio? Porque lhe 

j não darão um resultado excelente, 
se o deram já a tantas pessoas a 
quem a cura parecia impossível ? 
Uma cousa é certíssima; e é ctue as 
Pilulas Pink, Cm qualquer dessas 
doenças, tão vulgares, que teem 
por causa um empobrecimento do 
sangue ou um enfraquecimento do 
sistema nervoso, dão resultados 
notabilissimos. Não somente resti-
tuem ao sang'le a sita riqueza e o 
seu vigor, mas estimulam energi-
camente o sistema nervoso, e re-
forçam a actividade das funções 
organicas. 

As Pilulas Pink curam rapida-
mente e seguramente a anemia, a 
clorose das moças, o enfraqueci-
mento geral, a neurastenia, as en-
xaquecas, as dores de estomago, a 
irregularidade de menstruação, as 
per turbações do crescimento e da 
idade critica. 

As Pilulas Pink estão â venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 12$ a caixa; esc. 68S as 6 
caixas. Depósito gera l : J. P. Bas-
tas & C.°, L.da, 8, rua Instituto Vcr-
gilio Machado, Lisboa. 

D o e n ç a s «le n a t r l ç a o 

C L Í N I C A GERAL 
Reabr iu o seu consultório — Rua 

Fe r re i r a Borges , 68 

Consultas das 15,30 ás 1?,30 

8 DE DEZEMBRO. 

0 teSeíOJie — Mais um impor-
tante melhoramento se anuncia pa-
ra a nossa laboriosa Cernache : o 
telefone. 

Ontem, efectuou-se para êsse 
fim uma reunião, na sala do registo 
Civil. 

O sr. dr. Santos Jatíob expôs 
as demarches feitas e os magniíícos 
resultados obtidos em prol de tão 
util melhoramento, mas... há ainda 
alguma coisa a fa?er, pois a verba 
necessária está orçada ertl 1 3 , 3 0 0 8 . 
Faltam apenas 2.500800 que o espi-
rito de progresso e o amor á nossa 
terra facilmente cobrirão. Por pro-
posta do correspondente da Gaze-
ta de Coimbra foi constituída uma 
comissão angariadora de fundos 
constituída pelos srs. Manuel Fer-
nandes G. Povoa, José Pinto da 
Silva, José Miguel Correia e ViFgi-
lio Pires dos Santos, sendo a lista 
prontamente inscrita por todos os 
presentes. 

CteaSarlZ do CalSO —Conti-
nuam com grande atividade os tra-
balhos de reconstrução do Chafariz 
do Cabo. — C. 

D e s g r a ç a d o d s q^m 

s s vê impossibilitado de disfrutar a 
vida e de se dedicar aos seusafazeres 
quotidianos. - Sofrimento supér-
fluo desde que a seier.csa crsou o 
VERÂMON novo antidoioroso verda-
deiramente inoouo contra as d ores 
de cabeça ,dos dentes e as 
dosnças próprias do 
organismo feminino. 
Contra as dores, 
s e m p r e : 

9 DE DEZEMBRO. 
Ao sr. José Camponez, desta vi-

la, furtaram galinhas e coelhos. 
Cada v e z n o s convencemos 

mais de que, a estada aqui, de úm 
ou dois agentes da P. I. C. devia 
prestar bom serviço ao concelho. 

—Na Camara Municipal, deu en-
trada um pedido dos habitantés da 
Povoa da Lomba, assinado pelos 
srs. Abel Frota, João Marques, José 
Nogueira e Abilio Torres, para que 
ali volte êste ano a funcionar uma 
escola movei ou provisória visto 
que na Povoa da Lomba existem 
umas cincoenta crianças em idade 
escolar. 

— Na Pocariça foi festejada a 
Imaculada Conceiçiso co;n musica, 
fuguetes e festa religiosa. 

— No dia 21 do corrente reali-
za-se a eleição dos corpos gerentes 
da Cooperativa de Consumo anexa 
ao Sindicato Agrícola corn qual-
quer numero de socios presentes . 

— De visita ao distinto advoga-
do nos auditórios desta comarca 
sr. dr. Mário Pais de Sousa, encon-
tra-se nesta vila o ilustre advogado 
sr. dr. Rebelo, da Figueira da l''oz. 

— Esteve nesta vila, em comis-
são de serviço, a sr.* D. Maria Ca-
bral Canelas, oficial dos correios e 
telégrafos dessa cidade. 

— Já reassumiu as funções do 
seu cargo a sr." D. Maria Elisa Lo-
pes, digna chefe dos correios c te-
légrafos desta vila, que do seu lo-
gar esteve ausente por motivo de 
doença. — C. 

l l i O M 8 j l Ê ! 1 8 1 ? 
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[npRl dos Mim è Ferro 
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L e i l ã o 
Em virtude do disposto do Avi-

so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as remessas incur 
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes não reclamados, 
tais como: cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatâris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz 

Figuei - da Foz, 12 de Novem-
bro de i9,-,o. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Â. de Albuquerque. 

modificado pelo novo dono 

Vendem-se os seguintes: 
uma roobilia de sala de visi-
tas, â l e s h l í i à S de cabeceira, 
um guarda - vestidos grande, 
uma cómoda-papeleira, uma 
secretária pequena, cómodas, 
lavatórios com pedra mármo-
re, Com e sem espelho; camas 
de ferro, um nitro grande, 
um guarda-louça, um armário-
mosqueiro, um fogão peque-
no, um sofá, mesas diversas, 
um relógio de parede, potes 
de barro para azeite e outros 
objectos. 

U n i viveiro de canários e 
uma boa colecção de imagens. 

Rua Dr. Pedro Rocha, 
ri.3 33, segundo andar, das 14 
ás 16 horas. X 

M i l l S w M i y 
José Maria Henriques Júnior, 

Maria Henriques e mais família do 
sempre saudoso 

J o s e m m H e n r i q u e s 
vem publicamente, e na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado saú-
de daquele nosso tão querkiõ e 
chorado ente, assim como àquelas 
que o acompanharam ã sua ultima 
morada e nos enviaram pezames. 

Não podíamos, também,-deixar 
de realçar a divida de gratidão que 
sempre f icará em aberto para cem 
os ilustres clínicos, senhores Dou-
tores Angelo da Fonseca, Bissala 
Barreto e João Porto, que puzeram 
sempre a sciència e o seu reco-
nhecido saber, ao serviço do enfer-
mo, fazendo esforços, embora bal-
dados, para a sua salvação. 

E para a prestimosa classe de 
enfermagem, o nosso maior reco-
nhecimento, 1 a 

lornp. P. do! [arniÊŝ  è Ferro 
Serviço combinado Com a Auto 

Empreza de Transpor tes , Limi-
tada — Aviso ao publico — (9 o 
Adi tamento ao Aviso ao Publi-
co A. n.o 2fíG) — Camionagem 
entre as es tações de Tor re s Ve-
dras , Outeiro e a vila de Lou-
rinhã. 

A partir de 10 de Dezembro de 
1930 passam os transportes de e pa-
ra o Despacho Central de Louri-
nhã a ser encaminhados como a se-
guir se indica: 

a) — Pela estação de Tor res Ve-
dras, os transportes de passageiros 

' e bagagens; 
1 b , — Pela estação de Outeiro, os 
j transportes de volumes pequenos 

até 10 quilogramas a que se refere 
a tarifa especial n.° 8[io8 de grande 
velocidade desta Companhia e os 
de mercadorias em grande e pe-
quena velocidade. 

Para este efeito é posta em vi-
gor, a partir daquela mesma data, 
uma nova tarifa de camionagem, 
que anula e substitui a que entrou 
em vigor em 15 de Setembro de 
1929. 

O Engenheiro Sub-Director, Li-
ma Henriques. 

Aviso ao Publico—(8.0 Aditamen-
to ao Aviso ao Publico A. n,o 
2 í i5) — Camionagem en t re a 
estação de Pôso e Niza e en t re 
a estação de Castelo de Vide a 
vila do mesmo nome. 

Em Conformidade com as tarifas 
de camionagem que entram em vi-
gor em 7 de Dezembro de 1930, 
passa, a partir da mesma data, a ser 
executada pela Empreza Central 
Automobilista, Limitada, a carreira 
entre a estação e a vila de Castelo 
de Vide, 'que era explorada pelo 
sr. J. Facha, continuando a cargo 
deste a carreira entre a estação de 
péso e u Vila de Niza. 

Tanta o Despacho Central de 
Castelo de Vide* como O de Niza 
continuam a fazer serviço de pas-
sageiros, bagagens e mercadorias 
cm grande e pequena velocidade, 
em harmonia com as referidas ta-
rifas, 

A. 20 de Dezembro de 1930 

Bilhetes e fracções ao melhor 
nreço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

j i íHg na Confia ? ; n l 3 & r l í n n s , 
Meireiaa Navarro, e o l m f t r a 
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Muito amplo, próximo do cami-
nho de ferro, medindo 400 metros 
quadrados, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 a j _5 : i _ a 

r i à l f e í i m y i i f ê 
F??r.<? GB si si M i r a 

Com o curso de córte francês, 
dá lições em sua casa ou das alu-
nas, habilitando-as no mais car to 
praso da tempo a executar todas as 
suas «toiilettes». 

M. Ferreira. Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13, Santa Clara. 2 

nísíftor de Sósias 
e a que mais 

se vr.ii'ff 

y eiin da Conce ição , 67 
j S ^ I S J Ô K Q 

I I Depositário e m Coimbra 

m I n ! i? tei 
U m Dr. r e f i r o ? M i i 
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® 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Por motivo da liquidação da As-
i sociação de Socorros Mutuos da 
\ Arte Ceramicn de Coimbra, efpc-

tua-se no dia 14 do com-ntó, pelas 
:o horas, no Armazém do Ex.™ Sr. 
Alfredo de Oliveira, Rua Direita, 
n.° 13r, o leilão dos haveres da dita 
Associação. 1-1269. 

A ComissQo SLlQuldaSârla. 

i > u i y u i 9 

A mm m mmm ^tz 
Clara na Sapataria Ferreira, A1.• •(li-
da Ponte. 

i s i i l i m m 
Compra-se, portátil ou comer-

| ciai. Hotel Bragança, Quarto 28. 
1 Pr 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, 110 Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matemática, n." 10. 1271-X 

hm 
i p t i 
Rúdio-activs, hipo salina, b icarbo-
naiada, calcica, f e r rug i -oaa c ma-

f jnes ica 

INDICAÇÕES: Rias, fígado, in-
testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesic. is . Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes . 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

' ensaios, á disposição dos Clínicos, 
• mediante requisição. 
i f a r n s â d a M i r a n s a a , Praça 

do Comércio, 42 — Coimina. 

«• ti 
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Para as f e s t a s tíofl M A T A L e A h i 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 d® Dezembro de 1930 

VZarTelxms ne^almres vnemsais entre 
a JfflÈKetz&íP&le, Ouiné, 

Isa e 

Msiãff lcas as^ ioOiçães m m passageiros f l e iodos 
as ciasses 

PiiiiSii ii firara Oe Africa 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
G U I N E ' 
A M B O I M 

8000 T. 
7.680 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

mm 
u i a s i r o e p o s 

Telef. 453 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C o i m b r a 

Todos estes paquetes possuem salSss de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-

gens e «s escníórios «lo Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NAllllCUS 

• • .era . «ra 'i.itíSESZSÊa^ztua «.-a? i 
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Eiasél, ira. Eipijra. i i i i , Turim 
Instalações de á g u a e 

'iltts ii isiis os 
electricidade 

S. 

(Hindeaíass wm praça da rim 

P ll ^ í 

S l â Úãk 
l/o 

C o i m b r a T e l e f . 4 5 9 

u o s c s m a q u m i s -
mos e pertences, da impor-

S o c i e -

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

serão ven-
RE5ERVA DE 

PREÇO, as seguintes maqui-
nas, em perfeito estado de ̂  

™ j Arrenda-se uma magnifica vi conservaçao e dos melhores venda conhecida pcio"casai do 
' ; Espirito Santo, a cinco minutos do 

e mais acreditados iabrican- js£tLdKa0;Sue1^ 
gens, nascente de agua nativa, terra 

Dois quartos com mobília ou 
sem ela ; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). 4 

Ou vende-se, casa cm Santo An-
tônio dos Olivais. 

Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

n.o 9. c.-s.-X. 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2.° andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

0 'ptimo 1.0 andar, garage para 
4 carros. 

A chave da casa, encontra-se na 
Estrada da Beira, A. M. X 

ííQTF 

tes. 

IK9 Maiores. 
mures, i r » « i n c a s . 

si! l i r a , p u a s , u n s , m 
p" mi e esnttfirio, ele. 

O leilão realiza-se nos 
20, 21 e 22 de; 

corrente, princi-j 
dias 18, 
Dezembro 

de semeadura, e arvores de fruto 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

g / p r ã í 

Para electricidade, para 3 tam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Precisa-se, para todo o serviço. 
Casa de pouca família. Tratar na 
Estrada da Beira, 91. 2 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

l i i r ™ 
publico, reformado deseja c®lo-
cação em qualquer casa comercial 
ou escritório, dando as melhores 
referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 

1 1 
.1: 

Aceitam-se internos e externos; 
[ bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

s.ífífljj 

Perdeu-se ontem ã noite na Pra-
ça da República. Dão-se alviçaras 
a quem o entregar nesta Redacção. 

m 

Vende-se em lotes para cons-
truções 110 melhor sitio do Bairro 
dc S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas eléctricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

jrança 
neslre 

bemest re 

m i n e r o a v t i 
ismais o esiaseipílSka 

pal ies á se-

© 1 í 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s > na mesma rua Ferreira 
Borges, n."" 1 e 3, Telelone 3. 1100 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5mxi,o5 

3 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas porias de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. IT32-X 

' f . 
m 

w i 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

« e n a m MIS 
Extraçâ© a 20 de Dezembro 

de 193® 
Grande palpite nos números 

1141, 3 0 4 2 e 3 7 3 3 , aberto á 
inscrição 

3 0 « V 
Bilhetes, quartos, décimos, vi-

Com duas cabeças, para moer i gésimos, quadragésimos e cautelas. 

piando ás 13 horas, , Precisa.se na Casa João Men. 
Convfdam-se os senho- ! des' L"da' II?I"X 

r e s industriais ou interessa-
1 » •, £• .r | • i Com duas cab 

O O S , a V i s i t a r a I c ã D r i C a C \ café, e m estado d e novo; vende-se. 5 I t J t í O S i e 2 0 5 
_ *-» Mostra-se a trabalhar. Francis- j ' 

analizar os m a q u i n i s m o s , no;coda ^ j ^ silua saaíos, Roa 
t 1 ^ . . 1 j i l i a i m E i i u a p a o c o s m o . n a 8 0 — dia ir do corrente, desde as Fifllltf coííiibm 

13 horas. 
Também se aceitam 

postas para a venda do pré 
dio. 

181 COMERCIAL 
— DE — 

ADOLFO P1FIT0 DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

0 zrzesior sogíido em relógios 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
EHOfiuiam-se resosias 

dos s s p s c í a l i s i s s 

sTfftfa íacmí CF.wxtral. ma. Ibaiizea, p c a s s a a -
s s , «SSÍEtis£& ÉoJ«s «gasiwfsga&er meéá>&è<m. 

(FeMvn&em s® m^remdasrwa <as andares 
saepearaoisr®®, Êtasms Ska&itaçaa. 

3'mitf®mama. de p o s , raa da 
l A i r a A a . ViS-^o. I I < 8 

A Ç W A § : B I S G r 0 1 T 0 S 

i ®c Hf cear 
A melhor qualidade e ao 

283 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. j 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

f€ l Í€If ! -§£ 
M u i t o s e t e i B M f o s sis í imi ie i ro . 

Vendem-se dois na Baixa P a r a i Sá ÚO 8 8 * 0 . j 
tratar, rua do Moreno, 23. x-a I 103, lOÍBií)Fa. % I CflrreSB0flílent8, BAZI110 XAVIER BE ANDRADE, SflĈSOf 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E T O D O S OS OUTROS 
I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimento» 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Impr-
ecarias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Camlonelte Pautem 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

O melhor sortido em várias cô-
res. Também curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Frederico Hernandes — Con-
deixa. 4 

12B0 vertical 
Vende-se barato. Rua dos Mi-

litares, 11. 3 

ria Loiza Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

De rendimento e de recreio, 
compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sôbre 1.* 
hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

Ãriloos de cata 
Vendem-se. Nesta Redacção se 

diz. 1 

Í Í Í P E Exploração de Camlotios 
de Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 114 da Tarifa Geral 
e no artigo 9.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-
sias. 

N.° 19.305—De Moncorvo a S« 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
Ies. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N." 23.775—De Alcantara T e n á 
a Paradela—Dois cabazes vasios. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N." 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3.984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferrf> 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia, 

N.o 25—T 8/808—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Terra 
" 3 -Urè a Couto—Uma caixa vasia. 
N.o 7.316 — De Paradela a AI-

bergaria-a-Velha — Uma biciclete, 
N.o 62.745—De Oliveira do Bair-

ro a Vizeu — Um saco de amendoim» 
N.o 41318 — De Espinho Vouga 

a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.51Õ —De S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira — Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 — De Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — U m 
cesto vafio. 

N.o 547-T. 8]io8 — De Castelo 
de Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, em Espinho, 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 3 
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e m f a c e d a a c ^ â o 
Quando a Gazeta dc Coimbra iniciou a campanha so-

bre o crime da Poça das Feiticeiras estavam já em curso as 
investigações dos agentes Vidal e Meira. Claudino, sua es-
posa e criada haviam sido condenados pelo tribunal colectivo 
de Viseu, os dois primeiros como autores e a ultima como 
encobridora, condenação que foi confirmada pelos tribunais 
superiores. No entanto, nunca deixaram de proclamar a sua 
inocência e de se dizerem vítimas de um erro judiciário. 

A lei facultava-lhes o direito a novas investigações e 
estas foram concedidas. Porquê? Porque não havia a cer-
teza de que toda a verdade tivesse sido apurada nos tribu-
nais que condenaram os reus. 

Não houve confissão dos reus nem testemunhas pre-
senciais do crime. Contra os presos juntaram-se indícios e 
presunções morais e daí a condenação. 

Julgando o tribunal colectivo de direito e de facto, com 
os indicios que o processo primitivo lhe fornecia, det!-se a 
condenação. 

O velho aforismo romano: «vale mais absolver um 
criminoso do que condenar um inocente » não se ajustou a 
este crime. 

Assim o entenderam os doutos juizes, e ficamos pe-
rante um facto consumado. 

De harmonia com a lei, a Gazeta dc Coimbra exerceu 
esse direito, dizendo o que se lhe oferecia àcêrca do crime. 

Baseou-se, especialmente para o fazer, no estudo ao 

Çrocesso, que foi vigorosamente lacerado no julgamento de 
'iseu pelo ilustre advogado sr. dr. Marques Loureiro, um 

dos notáveis causidicos desta Beira cheia de luz e de encan-
to, um caracter impoluto incapaz de permitir que a sua beca 
seja salpicada de lama, porque é advogado e homem! 

Os agentes Vidal e Meira, que só no final das suas 
investigações falaram aos nossos redactores e isto depois de 
terem feito a outros colegas de Lisboa e Porto, chegaram a 
uma conclusão — à mesma que o sr. dr. Marques Loureiro 
proclamara, que era aquela que a Gazeta de Coimbra havia 
revelado. 

Não se vá inferir que o ilustre advogado sugestionou 
este jornal e que cegamente nos lançamos nesta campanha 
sem estudarmos convenientemente este drama celebre na 
história de criminologia. 

Da mesma maneira que os agentes, disso estamos 
convencidos e a divergência de critérios o atesta, não se 
deixaram ensandescer pelas nossas palavras. 

A Gazeta de Coimbra, sob o ponto de vista da sua 
campanha, esteve completamente isolada, e apenas com uma 
preocupação: facilitar a acção da justiça, procurando que 
tudo ficasse esclarecido e que a verdade triunfasse. 

Foi dura, por vezes, na critica a alguns actos, severa 
para com procedimentos que não lhe pareceram sensatos. 

Mas do que ninguém, em boa verdade, nos pode 
acusar é de por qualquer forma termos prejudicado a acção 
da justiça. 

Na cadeia de Viseu estão alguns presos pronunciados 
provisoriamente como cúmplices do crime. 

A Gazeta de. Coimbra orgulha-se de ter contribuído 
para que esses indivíduos estejam a contas com a justiça. 

Entre eles ha dois que nunca passaram pela nossa 
campanha: Luís da Picôa e Augusto Lopes Ribeiro. 

Luís da Picôa era pessoa ignorada, sabendo-se apenas 
que ele foi um dos trabalhadores da malha. Ninguém falava 
nele. E se não fossem as declarações do filho do Homem 
dos Bigodes ainda se conservaria fóra do pleito, porque com 
este homem vivia o segredo deste crime. 

Augusto Lopes Ribeiro foi acusado pelo Homem dos 
Bigodes de ter estado na quinta de São Caetano, contra o 
seu hábito, na noite do crime. 

Em virtude da mesma acusação Augusto Ribeiro foi 
preso pelo agente Lains e enviado para o tribunal. O pro-
cesso foi arquivado e este individuo foi posto em liberdade, 
por nada se provar contra ele. 

Ninguém tem o direito de afirmar, porque isso seria 
infamia, que tivesse havido benevolencia do tribunal, nessa 
altura, contra Augusto Ribeiro. Se foi posto em liberdade 
é porque não houve motivo para pronuncia. 

Aqui está a razão porque a Gazeta de Coimbra não se 
deveria referir a uma acusação que constava dum processo 
que havia sido arquivado por falta de provas. 

Mas deu-se agora a pronuncia provisória dos presos, 
a qual cumula de responsabilidades no parricidio Claudino e 
sua esposa, e algumas criaturas olham-nos de soslaio, jul-
gando-nos derrotados. 

Em primeiro lugar devemos dizer que o referido des-
pacho não é a ultima palavra da Justiça. 

Até ao epilogo deste pleito falta percorrer uma grande 
estrada. 

Admitamos porém que essa era a ultima palavra. 
Não foi a Gazeta dc Coimbra um dos jornais que con-

tribuiu bastante para que estivessem a estas horas presos 
indivíduos que o próprio juiz de Viseu julga terem partici-
pado no crime? 

Se não se teem realizado as investigações que deram 
motivo à campanha da imprensa certamente que gozariam a 
liberdade criminosos confessos. 

Pode, em boa lógica, ser considerada nociva a atitude 
imprensa, se ela conseguiu a prisão de criminosos? 

Podem objectar-nos que nestas colunas foi proclamada 
a inocência dos condenados em reforço do que afirmaram 
os investigadores. 

Não ha, por ventura, milhares de portugueses que 
acreditam nessa inocência?! 

Não afirmou ha pouco o sr. dr. António Abranches 
que D. Silvina estava inocente, que podia jurá-lo se fosse 
necessário ?! 

Então, só nós é que acreditamos nessa inocência?! 
Não! 
E' preciso que os serviços da Gazeta de Coimbra se-

jam compreendidos como merecem. 
Não temos que nos arrepender da nossa atitude por-

que mercê dela estão a contas com a justiça autênticos cri-
minosos, como o reconheceu o sr, juiz da comarca de Viseu. 

Eis o que nos oferece dizer em resposta a certas ati-
tudes que vem sendo tomadas. 

A Redacção. 

M E M C A 
IO DE DEZEMBRO — Uma 

sema de sopapos obsclpada esta ma-
nhã no trotoir do Rossio fes-me re-
cordar nm episódio passado na re-
dacção de um jornal e que vem pro-
var que, por vezes, a hermeneutica 
não passa dum simples caso dc in-
dumentária. 

Dois cavalheiros elegantemente 
vestidos, smoking c luvas, cncontra-
ratn-se no Chiado e travaram-se dc 
razões. Houve murros c pontapés, 
um monoculo ficou em estilhaços tio 
chão c um enfermeiro fez o penso de 
uma ferida. 

Um repórter que passava próxi-
mo sacou do blok-notes, garatujou 
alguns caracteres e inquiriu da iden-
tidade dos personagens. Um dos cir-
cunstantes informou: «um sei eu que 
é um célebre Visconde muito falado 
nos jornais.» 

O colega concentrou as suas vis-
tas na secção mundana c descobriu 
um nome. Deve ser êste. E zás.' Fez 
a noticia. 

Esta passou ás mãos do redac-
tor, daqui saltou lestamente para o 
chefe que marcou o corpo e a página 
e a noticia seguiu para a tipografia 
com o titulo de Scena de pugilato. 

A linotipe devorou rapidamente 
o original c poucos minutos depois o 
revisor comentava: 

— Eu assisti a esta scena. Foi 
entre o Visconde de Cantim c outro 
figurão da mesma marca. Isto foi 
uma desordem e não uma scena dc 
pugilato. 

A noticia voltou á redacção, foi 
parar aos cestos dos papeis e passou 
novamente pelas linotipes, desta vez 
com o titulo: Uma desordem entre 
dois cadastrados. 

Um sobriquet que não era um 
titulo nobiliárquico, tinha motivado 
a designação de pugilato ao repór-
ter. O Visconde de Cantim era um 
célebre burlão, constantemente a con-
tas com a policia, e qualquer scena 
dc murro em que interviesse passa-
ria á escala dc desordem. 

O episódio foi divulgado, servin-
do à maravilha para o comentário 
malicioso. 

Não é apenas a desordem que se 
metamorfoseia, segundo a distinção 
de classe. O que o Código Penal pre-
vê como furto c roubo lambem já 
tem passado pela epiderme das ga-
zetas por alcance. O senhor fulano 
de lai cometeu um alcance da x. 

Ora se a lei não faz distinção 
para ninguém, porque se escolhe esta 
hermeneutica para designar factos c 
enaltecer categorias ? 

Por esta moral quantas desor-
dens são seenas dc pugilato e quan-
tos furtos são autênticos alcances ?! 

ALFREDO MARQUES 

Trahaihannn insistentemente, m ílesro-
lecímenios. venesm-se í 3XIBS es PBSíssgncias 
e conseoue-se t M a r l — m m a ' M A 

de CôirsiBpa,. 0 sr. ES iuanio d3 Gouveia. 
Coimbra sob o ponto de vista 

comercial, tem sabido caminhar e 
impor-se não obstante a crise eco-
nomica — reflexo da crise tremen-
da que domina o mundo inteiro. 

Como se explica que, numa ho-
ra em que tantas casas comerciais 
vivem uma vida cheia de apreen-
sões, casas existam que não só não 
sentem grandemente a crise como 
até progridem a olhos vistos? 

Como trabalham esses comer-
ciantes? Qual o segredo do seu 
triunfo? 

Numa época em que uma feroz 
concorrência transforma comple-
tamente os velhos métodos de ne-
gocio, ha comerciantes que condu-
zem as suas casas a caminho dum 
cabal triunfo, sem pressas mas 
com energia, com decisão, com 
verdadeira fleugma. E se a esses 
que assim se evidenciam no meio 
comercial de Coimbra preguntar-

Pensais oferecer um presente... 
Um presente que «èle» ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?... 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
munitos, o presente sonhado, en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma .jóia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

mos qual o segredo do seu triunfo, 
eles responderão simplesmente: 

— Trabalhando sempre, com 
energia, com decisão, sem desfale-
cimentos! Ilá horas más? Decerto! 
Mas é precisamente com o traba-
lho aturado que tudo se vence ! 

$ $ $ 

Tornar conhecida sob todos os 
seus aspectos esta maravilhosa ci-
dade do Mondego, é o programa 
da Gazeta de Coimbra e, assim, 
é-nos sempre grato pôr em evi-
dencia todas as demonstrações de 
actividade que tendam para o bom 
nome e progresso desta terra. 

Eis porque resolvemos, já há 
muito, iniciar um inquérito ao co-
mercio local; conscios de que pres-
tamos um alto serviço a Coimbra. 

Coimbra foi das primeiras cida-
des do país a interessar-se pelo 
automobilismo. De facto o primei-
ro automóvel importado em Por-
tugal veio para esta cidade, para o 
sr. dr. Tavares de Melo. De então 
para cá Coimbra tem acompanhado 
a evolução do automobilismo, de-
monstrando assim que nunca lhe 
foram indiferentes as grandes ma-
nifestações do progresso. 

Deve-se ao sr. dr. Tavares de 
Melo o comercio de automóveis em 
Coimbra. 

Pois, seguindo já velhas tradições 
de familia af temos a firma Gouveia 
& C." de que é gerente o nosso pro-
sado amigo sr. Eduardo de Gouveia, 
neto do falecido dr. Tavares de 
Melo. 

Fundada ha quatro anos pelos 
srs. Eduardo e Bernardo de Gou-
Gouveia, esta firma tem sabido im-
pór-se não só pelos seus métodos 
de negocio como principalmente 

(Continua na 2." página ) 

m f í 
>Â P O C A 
I C E I R A S 

- - W V 

OaâfS eram as pecas ensanonentadas que depois de 
M e s toram entregues aos a c t u e i s condenados, na 

cadeia de Uíseu ? 
Quando terminar este formida- vivemos em regime de imprensa e 

esta sem a preocupação de agradar 
a gregos ou a troianos, segue a sua 
rota, através os percalços que se 
lhe deparem. 

Se não fôsse a imprensa, quan-
tos crimes estariam impunes, quan-
tos criminosos g®sariam a liberda-
de, quem sabe se premeditando 
novas proesas. 

Foi a imprensa que levou á Pe-
nitenciaria, Augusto Gomes, quan-
do este homem estranho procurava 
convencer com um cinismo estu-
pendo que outro havia sido o assas-
sino de Maria Alves. 

No entanto a policia não acredi-
tava que o antigo empresário tives-
se sido o criminoso. E Augusto 
Gomes entrava e saia do Governo 
civil de Lisboa, com um desplante 
enorme, indicando á policia esta 
pista ou aquele caminho. 

Os jornais foram de tal forma 
precisos nas suas declarações, que 
a descoberta do criminoso não foi 
impossível. E Augusto Gomes está 
cumprindo a pena na Cadeia Na-
cional. 

Com este crime deu-se outro 
tanto. A acção da imprensa tem fa-
cilitado a missão da policia. E con-
tinuará a fazê-Io porque é essa a 
sna função. 

A magistratura portuguesa tem 
recebido em todas as emergências, 
atenções da imprensa. A muitos 
magistrados ligarn-nos as melhores 

vel pleito judiciário conhecido pe-
la triste designação de crime da 
Poça das Feiticeiras estaremos to-
dos vencidos pela emoção: os jor-
nalistas e o publico. As surpresas 
violentas succdein-se vertiginosa-
mente, baralhando tudo, vencendo 
os mais ponderados e apaixonando 
pessoas que pelas suas funções de-
licadas deviam estar á margem des-
turbilhão. 

Nos anais da criminologia ocupa 
um lugar único este processo-cri-
me, não só pelo mistério que ainda 
o envolve e volume que tem, co-
mo pelos interesses que concentra 
á sua volta. 

Vão passados cinco anos sobre 
a morta de Alves Trindade e a 
paixão não arrefeceu, os odios con-
tinuam acumulados, havendo pes-
soas que desde a primeira hora 
manteem a mesma atitude de de-
sespero, dir-se hia de receio, ante 
a descoberta da verdade. 

Quando um dia se poder fazer a 
história detalhada deste drama, fóra 
do ambiente de paixões e da lou-
cura dos grupos, quantas paginas 
tristes formará esse livro, que 
exemplo ele nos fornecerá! 

E' cêdo ainda, e deixemos essa 
funeção aos vindouros. 

Em outro lugar marcamos des-
assombradamente a nossa posição 
em face deste crime e dos últimos 
rabalhos judiciais. Ocupamos des-

de a primeira hora, urri sector de j amisades, sentimentos de cordeali-
responsabilidade que não engeita- dade que desejamos manter. Scm-
mos e iremos até final, animados 
110 mesmo propósito: esclarecer 
toda a verdade nem que para isso 
se criem algumas inimizades. 

A imprensa, reguladora da opi-
nião pública, não pode curvar-se 
perante os ataques, por mais insó-
litos que sejam. Tem uma função 
a desempenhar e procura o mais 
honestamente cumpri-la. E' quan-
to nos interessa neste caso. 

A lei faculta-lhe esse direito, 
mesmo com as restrições em que 

Sob as cinsa&e dum précâio. 
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31111 recomeçou o seu vôo 
aterrando ontem em Post 

Darwin 
POST DARWIN, 10 —O avia-

dor inglês Hill, que em 17 de Outu-
bro caiu perto de Atomboa, reto-
mou ontem o vôo em Surabaya, 
tendo aterrado hoje em Post Dar-
win. —• H. 

Como noticiamos, foram entre-
gues em jufzo Alvaro Rodrigues de 
Silva, também conhecido por Al-
varo «Manaia», morador na Aveni-
da Sá da Bandeira, desta cidade, e 
Teodósio Joaquim dos Reis, do lu-
gar do Barrão, freguesia do Espi-
nhal e concelho de Penela, confes-
sos autores do crime de fogo posto 
de Condeixa. 

Os hábeis agentes da P. I. C. de 
Lisboa srs. xVntónio Pereira e Ino-
cêncio Pinto da Rosa prosseguem 
as investigações afim de apresenta-
rem também em juízo, acompanha-
dos do respectivo processo, alguns 
indivíduos acusados de encobri-
dores. 

Pelos elementos que nos forne-
ceram aqueles dois agentes, a Ga-
zeta dc Coimbra pede reconstituir 
em linhas gerais, o plano dos dois 
autores do crime de fogo posto. 

O leitor ficará também ao par 
da maneira como esse plano foi 
posto em prática. 

* * * 

Em Dezembro do ano findo, en-
contrava-se, sob prisão, numa en-
fermaria dos Hospitais da Univer-
sidade o Alvaro «Manaia». Al pen-
sou cometer o crime de fogo posto, 

ocorrido no dia 21 de Outubro tran-
sacto, no lugar da Faia, Condeixa-
a-Nova, num prédio que pertencia 
e pertence, de facto e de direito, a 
seus pais, Luís Rodrigues da Con-
ceição e D. Maria José da Silva, 
tendo levado estes, anteriormente, 
a uma venda fictícia do referido 
prédio e respectivo mobiliário à 
professora do liceu de Faro D. Lau-
ra de Castro Côrte Real, que se 
prestou a esse papel talvez igno-
rando o que se ia passar. 

Em seguida, o Alvaro «Manaia» 
fez segurar o prédio e o mobiliário 
na companhia La Nationale, na im-
portância de 7 0 . 0 0 0 S 0 0 . 

Uma vez em liberdade, foi resi-
dir, com sua família, para o prédio 
em questão, tratando de conseguir 
alguém que o coadjuvasse no lança-
mento do fogo. Ao mesmo tempo, 
arrancou as grades duma pequena 
janela existente na parede-mestra 
interior da casa. 

Depois de planeado o crime e 
de ter conseguido um auxiliar, o 
seu compadre Teodósio Joaquim 
dos Reis — indivíduo que o havia 
ocultado, durante muito tempo, 
quando fugido à polícia por motivo 
dum desfalque que praticou 11a Ma-
rinha Grande, onde era tesoureiro 
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de finanças —o Alvaro «Manaia» 
mandou executar uma chave idên-
tica à da porta de entrada do pré-
dio, na serralharia de Adelino Soa-
res, da Lousan. 

E vá então de regressar a Coim-
bra, acompanhado dos móveis mais 
valiosos. 

O Teodósio apossou-se da cha-
ve. Veio a Coimbra, no dia ao de 
Outubro passado, avistando-se com 
o Alvaro «Manaia». E na tarde 
dêsse mesmo dia dirigiram-se os 
dois para a entrada da ponte de 
Santa Clara, onde o Alvaro conse-
guiu arranjar um lugar, para o seu 
compadre, num automóvel que se 
dirigia para Cernache, onde o Teo-
dósio embarcou numa camioneta 
de carga que o levou a Condeixa. 

Com o auxílio da chave, conse-
guiu introduzir-se no alpendre do 
prédio, onde havia uma grande 
quantidade de lenha. Aí permane-
ceu desde a meia-noite à uma e 
meia horas da madrugada, hora a 
que lançou o fogo à casa, fugindo 
imediatamente em direcção a Con-
deixa-a-Velha, lançado fóra a chvae. 

Regressou a Coimbra a pé. No 
primeiro comboio, embarcou para 
Miranda do Corvo. 

O Alvaro «Manaia», por sna vez, 
partia para Lisboa, no rápido da 
noite, afim de evitar que suspeitas-
sem da sua interferência, onde se 
hospedou numa pensão com o falso 
nome do A. Ramos Silva, agente 
industrial, o que escreveu com o 
seu próprio punho no livro de hós-
pedes. 

O Teodósio devia-lhe participar. 

pre estivemos ao lado da Justiça, 
julgando pela verdade. E os magis-
trados pelas suas funções, são os 
intérpretes da Justiça e da Verdade. 
Daí a nossa estima. 

Por essa razão, sentimo-nos com 
o qualificativo de perturbadores, 
quando a nós se deve, como nou-
tro lugar se afirma, a prisão dos 
indivíduos que o tribunal de Viseu 
pronunciam como cúmplices do cri-
me da Poça das Feiticeiras. 

A expressão jurídica «as leis 
cumprem-se e não se discutem» 
não cabe no espartilho deste pleito. 
O Supremo Tribunal de Justiça 
confirmou a sentença do tribunal 
colectivo de Viseu e, todavia, desde 
que a lei permitia novas investiga-
ções as decisões dos tribunais tive-
ram de ser comentadas. A lei cum-
pria-se. por parte dos condenados 
na prisão ; e a lei cumpria-se igual-
mente por via das investigações 
procurando descobrir a verdade e 
era aproveitada pela imprensa faci-
litando a missão da polícia. 

Vão fazer-se novas investiga-
ções por parte da acusação parti-
cular. E' ainda a lei que as faculta. 
A imprensa está no pleníssimo 
direito de crítica dentro das nor-
mas legais. 

A família do «Homem dos Bi-
godes» não merece apoteose. Muito 
bem. Ela tem responsabilidades 
tremendas no crime. 

No entanto não lhe tem faltado 
protecção, não diremos por parte 
dos magistrados, mas por algumas 
pessoas que têm tudo a lucrar com 
a manutenção no cativeiro de D. Sil-
vina. E não falamos em Claudino 
porque temos a impressão —e não 
diremos convicção por eufemismo 
— que para essas pessoas não inte-
ressa este condenado mas sim a 
herança de sua mulher. Desde que 
esta não esteja no processo cessa 
tudo quanto a antiga musa canta... 

Visto que se vão fazer novas 
investigações para a pronuncia de-
finitiva e atendendo a que a Maria 
do Rosario, a mulher do Homem 
dos Bigodes, está pronunciada como 
encobridora de Claudino e sua ir.a-
lher, continuamos a fornecer aos 
investigadores os elementos que 
temos. 

Maria do Rosário está acusada 
de ter lavado roupa ensanguentada 
e a foi entregar á cadeia aos actuais 
condenados. 

D. Silvina Ribeiro não desmente 
êste facto. Ele é verdadeiro, sim 
senhor. 

E' preciso saber-se, no entanto, 
que roupa era essa. E' a D. Silvina 
que o explica. 

Já depois de presa e seu marido 
em telegrama, o lançamento do foi passada uma segunda busca no 
fogo, com a seguinte Senha: | solar de São Caetano na presença 

íertidiía e retratos apareceram, j dos presos. 
A um canto encontravam-se len-

çóis, aventais e toalhas ensangueu-
tadas que tinham servido aos mé-
dicos que fizeram a autopsia. 

D. Silvina, segundo nos assegu-
ram, pediu autorização ao sr. co-
missário de policia, que dirigiu a 
búsca, para mandar lavar essa 
roupa. 

Concedida essa autorizaçãc», a 
Maria do Rosário foi encarregada 
dessa lavagem e levou-a dé re i s á 
cadeia aos seus antigos patrões. 

E' isto que nos garantam e que 
deve merecer as atenções dos in-
vestigadores. 

O Teodósio, desnorteado, não 
chegou a enviar o telegrama, K o 
Alvaro «Manaia», dçvçraa preo-
cupado com a questão, escreveu-
lhe um p ^ a ' — perguntando, da 
mesma maneira, se a certidão c as 
retratos tinham aparecida. 

Claro está que essa correspon-
dência foi apreendida—e os dois 
incendiários estão a ferres, à espera 
da hora do julgamento do duplo 
crime de roubo e fogo posto. 

Não podemos deixar de nos 
referir ao trabalho dos hábeis agen-
tes da P. I. C. de Lisboa, srs. Antó-
nio Pereira e Inocêncio Pinto da 
Rosa. 

Conseguiram já averiguar quem 
incendiou e poz a descoberto todo 
o seu plano. Prosseguem as invés- j 
ílgações, afim de remeterem tam- ! 
bem para jufzo os encobridores. 
São porisso, merecedores das mais í 
elogiosas referências —pelo clesas-
sombro com que sempre teem i 
agido e pela maneira iiiteligenie í Rua Visconde da Luz. 102 
como conduziram os trabalhos. t Telefi 
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GAZETA DE GOiMBRA, da i! de Dezembro de 1930 

K casa leão Mendes, L.u, ven-
de todos os artigos mais Barato. 

NATAL! NATAL! 
" Q u e m d a a o s p o n r e s e m p r e s t a 

a D e u s " 
Transporte . . A>$oo 

Carlos Soares 5S00 
A . C . A . • • • • • • • ŷBoo 
J. E. R 5*0° 
Para o Natal dos pobres 

dêsse jornal i7$oo 

N . f a * vária§ 

A transportar. . 242000 
• « « 

Do nosso presado amigo sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela, pro-
prietário da importante padaria do 
Largo da Freiria, sem duvida, um 
dos nossos melhores estabeleci-
mentos do género, temos a pro-
messa de uma oferta de 60 pães de 
quilo para os nossos pobres do 
Natal. 

•—Da filial da Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, de que 
ê gerente o nosso presado amigo 
sr. Meneses e Castro, recebemos 
um saco de massa que será distri-
buído em parcelas pelos pobres 
protegidos pela Gazeta de Coimbra. 

A CIDADE 

Os trabalhos de mosaico, colo-
cação de colunas e plintos e res-
tante decoração dos terrenos ane-
xos ao Penedo da Saudade — parte 
ajardinada—estarão concluídos an-
tes do fim do ano corrente. 

Os rusticados já estão sôbre a 
rocha do Penedo, quási concluídos. 
Somente a pirâmide vai ser substi-
tuída por um penhasco, para o que 
bastará rebaixá-lo um pouco, dan-
do-Ihe forma diferente da que tem 
ao cimo. 

Esta modificação é feita pela 
s imples razão de não ser posi ivel 
fazer-se, na estreitíssima facha de 
terreno que está atraz na pirâmide, 
um interessante grupo de penhas-
cos, que deveriam disfarçar um 
pouco a altura daquela, tirando-lhe 
o aspecto deselegante que apresen-
ta, assim desempenhada. 

Se a facha de ter reno fôsse mais 
larga, os penhascos seriam cons-
truídos, e então já não haveria a 
necessidade de fazer a modificação 
daquela, que, como se sabe, era 
destinada a ser encimada por uma 
grande estrela iluminada a luz elec-
trica. 

— E' no próximo dia 18 que a 
Comissão de Tur ismo fará entre-
ga em Lisboa, ao Conselho Nacio-
nal, do relatório e parecer da Co-
missão de Técnicos, nomeada para 
estudar o problema do Choupal. 

P 

Desordem 
Em Arzila houve uma desordem 

da qual saíram feridos á paulada e 
á facada Manuel Duarte de Carva-
lho, Manuel Leitão, António Ma-
chado e José de Oliveira Júnior, 
que apresentaram queixa, uns con-
tra os outros, na policia. 

Vitima de uma ejcplosão 
Faleceu nos Hospitais da Uni-

versidade António Carvalho de Oli-
veira, de 15 anos, de Figueiró dos 
Vinhos, onde, como noticiámos, foi 
vitima de uma explosão. 

Apreensão de uma espin-
garda 
Pelo regedor de Cernache foi 

entregue á policia desta cidade uma ^ 
espingarda caçadeira apreendida a 
Joaqnim da Costa, de Vila Nova. 
coiu a qual andava disparando, em 
estado de embriaguês. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

Eitais da Universidade foram rece-
e r cura t ivo: 

Francisco Pedro" Cordeiro, de 
36 anos, cerâmico, desta cidade, 
com ferida contusn no couro cabe-
ludo, e a menor de 5 anos Irene 
Martins, natural e residente nesta 
cidade, com contusão na região 
frontal. 

MiniHfe [sinta 
Ejcames de ontem 

Faculdade de Medic ina 
Quimica Fisiologica: 
Julio Condorcet de Carvalho 

Pais Mamede. 
Levy Sebastião da Cunha Vaz. 
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EDI S M T 1 I E H 

I1S 
Ontem, na Padaria da Nacional, 

á Estrada da Beira, t iveram lugar 
as experiências demonstrativas das 
vantagens do emprego da levedura 
Nacional da Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias, e ás quais 
assistiu um grande numero de in-
dustriais de padariais de Coimbra. 

As experiencias, que foram co-
roadas dos melhores resultados, 
deixaram em todos magnifica im-
pressão. 

ViJa a c f i i 

SANTARÉM, 9 — O n t e m á noite 
um individuo introduziu-se 11a so-
bre-loja do estabelecimento de fa-
zendas do sr. António Mendes, rou-
bando-lhe a importancia de 3.000$. 
Foram presos dois indivíduos por 
suspeita. 

O gatuno ocultou-se numa pra-
teleira onde estava uma porção de 
oleados. Ali aguardou a hora do en-
cerramento do estabelecimento e, 
conhecedor da casa, acendeu uma 
lampada electrica, levou o apuro 
do dia, guardado sôbre uma secre-
taria, e por fim tentou abrir um co-
fre , o que não conseguiu. — C. 

Ill ano médico 
Reúne hoje pelas 15 horas este 

curso, afim de tratar de assuntos 
relativos á sua projectada excur-
são. 

II! ano Jurídico 
T a m b é m hoje pelas 11,30 horas 

r eúne o III ano jurídico (período 
transitório) para tratar de assunto 
importante. 

DrJIU Pinheira TOrres 
Acompanhado do nosso querido 

camarada Pinto Monteiro, chegou 
ontem no Sud a Coimbra, o ilustre 
advogado e notável orador, sr. 
dr. Alberto Pinheiro Torres . 

O brilhante causidico que nos 
deu a honra da sua visita, tendo-se 
demorado bastante tempo nesta 
redacção, seguiu á noite para o 
Porto. 

Ao distinto jurisconsulto agra-
decemos a honrosa deferencia com 
que distinguiu a Gazeta de Coimbra. 

Desastres 
VISEU, 9—Deu entrada no Hos-

pital Civil, João Augusto de Al-
meida, de 18 anos, filho de Alexan-
drino Augusto de Almeida e de 
Barbara Rosa de Almeida, resi-
dentes em Castendo, qne, tendo 
caído por uma ribanceira, foi ter a 
um rego de agua, f racturando a 
perna esquerda. 

•— Vergilio Baptista, empregado 
da Farmacia da Misericórdia, resi-
dente em Ranhados, tendo caído 
numa poça na cêrca do hospital 
f racturou a clavícula direita. — C. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavarri. 
A menina Emilia Branca Mimo-

so Serra . 
João Bernardo Mesquita. 
José F. Tinoco. 
António da Conceição Júnior . 

[ O l l l i 
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Faqueiros completos ou 
meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
em estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lamber t guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
amanhos, estilos e preços ; 
fruteiras, manteigueiras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galeteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangerões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 

Jolas 

m a n u -
cure, es-
critório , 
costura, 
toilctte , 
serviços 
d e c h á 
em por-
c e 1 a n|a 
guarne -
cida, ta-
l h e r e s , 
argolas , 
cigarrei-
ras, taba-
queiras , 
etc., etc. 

Patek Philipp, International, Zanith, 
Longines, Omega, Cortèbert, Sergi-
nes, Doxa, dezenas de marcas e mo-
delos para todos os preços, á prova 
dc choques e dc água, o ideal dos 
sportsmen, elcctricos com pilhas de 
bolso, etc. etc. Despertadores Zcnith, 
Jaz, Veglia c outros de absoluta 
precisão, relógios de parede em vá-
rias cores para armonizar com as 
mobílias, com aplicações de prata; 
de viagem, etc. Temos também re-
logios com máquina perfeitíssima 
em que mandámos imprimir o nos-
so nome o que garantimos por / anos. 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldo, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em omix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 
Corren-
tes, fios, 
B e r l o -
q u e s , 
tanto cm 
ouro co-
mo em 
prata ou 
p l a t i n a 
com pe-
draspre-
c i o s a s 
ou imi-
tações e 
•aàfs ob-
j e c t o s , 
etc. 
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0 CRIME DA PO-
ÇA DAS FEITI-

CEIRAS 
0 sr. dr. Marques Loureiro será o 
advogado de defesa do irmão de 

[landioo 
VISEU, 10 — (Pelo telefone). — 

O sr. dr. Marques Loureiro que 
havia sido convidado, conforme no-
ticiamos em primeira mão, para 
advogado de defesa do irmão de 
Claudino Ribeiro, Augusto Lopes 
Ribeiro, aceitou hoje o convite. 

Ao contrario do que informa-
mos, não foram hoje ouvidas as 
tes temunhas para complemento do 
processo de corpo delito. 

Segundo nos dizem, continua-
rão a depor na próxima sexta-
-feira. » * * 

Deve chegar a esta cidade no 
proximo sabado o ilustre advogado 
sr. dr. Alberto Pinheiro Torres , 
patrono de D. Silvina Trindade Ri-
beiro. 

* * * 

Consta-nos que o requer imento 
dos advogados dos condenados, pe-
dindo a revisão do processo, será 
enviado ao Supremo Tribunal de 
Justiça na terça ou quarta-feira da 
próxima semana. — C. 

A Cose da Beira em 
Lisboa 

LISBOA, io—Conforme foi de-
l iberado no almoço beirão, realiza-
do no domingo, nos salões do Mo-
numental Club, uma comissão com-
posta pelos srs. José Severino, 
antigo presidente da Camara Mu-
nicipal de Castelo Branco, Manuel 
Freire Torrado, Cruz Filipe, Aragão 
Paiva, Augusto Pinto e Alvaro Ca-
nelas, avistar-se-há por estes dias 
com a comissão já nomeada afim, 
de em colaboração, ultimarem os 
trabalhos que dizem respeito á fun 
dação da Casa das Beiras em Lis 
boa.— E. 

0 [eoteoãiio fe Boiiiai vai oa próxima ia 
PARIS, io .— A Academia Di-

plomática Internacional promoverá, 
na próxima segunda-feira, uma ses-
são solene para comemorar o cen-
tenário de Bolívar. 

O programa compreende confe-
rência pelo ministro do Equador, 
sobre o tema «Bolívar, precursor 
da S. D. N.», pelo sr. presidente do 
México, De Ia Barra, que falará 
sobre «O papel de Bolívar, na ar 
bitragem e conciliação nacional», 
pelo ministro de Cuba, sr. Cespe 
des, que dissertará sobre «Bolívar 
constitucionalista» e a ultima pelo 
ministro de Venezuela, sr. Numero, 
que tratará da «Obra de Bolí-
var». — H. 

Prataí 
Joial 

R e l ó g i o 
Br inde» 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

0 m cena do globo 
NEW-YORK, 1 0 . - Depois de 

anos de estudo, o dr. Heyl avaliou 
o pêso do globo ter res t re em 
6.592 quatriliões de toneladas, ou 
seja o numero 6 592 seguido de 15 
zeros.— II. 

OS n o s s o s INQUÉRITOS 
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( Continuação da página anterior ) 

pelas marcas de automóveis que 
representa. 

Foi a firma Gouveia & C.* que 
lançou no centro do país os ele-
gantíssimos automóveis Lancia e 
deve-se principalmente ao alto es-
pirito desportivo do sr. Bernardo 
de Gouveia a fama bem merecida 
de que gozam aqueles admiráveis 
carros italianos. 

Todos se recordam do circuito 
da Conraria, prova duríssima que 
Bernardo de Gouveia, conduzindo 
uma conduite Lancia — uma con-
duite ! — venceu batendo carros de 
nome tripulados por volantes expe-
rimentados. 

Bernardo de Gouveia, vencendo 
essa prova, contribuiu poderosa-
mente para que Lancia conquistas-
se definitiuamente o mercado do 
centro do país. 

Eduardo de Gouveia, hoje o úni-
co gerente da firma Gouveia & C.* 
era o administrador inteligente e 
perseverante . Possuidor de uma 
compreensão perfeita e clara do 
comercio de automóveis, trabalha-
dor infatigavel, Eduardo de Gou-
veia conseguiu, em pouco tempo, 
acreditar a sua casa como uma das 
primeiras da especialidade no cen-
tro do país. 

Sem exagero podemos dizer que 
ele ê o primeiro empregado a en-
trar no seu estabelecimento e é 
também o último a sair. 

Espirito empreendedor e com-
preendendo á maravilha a situação 
de Coimbra no Turismo português, 
mandou vir da Bélgica esses ma-
gníficos auto-omnibus Minerva car-
ros em que o luxo e o conforto in-
terior correm parelhas com a sur-
preendente elegancia das linhas ex-
teriores. 

Ainda há pouco, no Porto, a 
quando do Portugal-Espanha, os 
auto-omnibus Minerva causaram 
verdadeira sensação tendo sido 
admirados por milhares de pessoas. 
E' que são, sem duvida, os melho-
res carros do genero que existem 
actualmente em Portugal. 

Um facto que bem assinála a 
importancia da firma Gouveia & C.": 
O carro mais caro, no decorrer 
deste ano vendido em Coimbra, foi 
um colossal Minerna automóvel de 
luxo, imponente, elegantíssimo. 

Os leitores conhecem o Stand 
Gouveia ali no Largo Miguel Bom-
barda. Pois a pezar da crise de 
que muitos se queixam, aquele im-
portante estabelecimento está pas-
sando por grandes t ransformações 
e dentro em pouco será um dos 
mais belos de Coimbra. 

Procuramos ali o sr. Eduardo 
de Gouveia, para que respondesse 
ás preguntas do nosso inquéri to: 

— Mas não! — diz-nos o sr. Gou-
veia. — Não compreendo porque 
me deseja ouvir em primeiro to-
gar? . . . Há em Coimbra casas mais 
importantes e mais antigas do que 
a minha! 

— Mas nenhuma com a tradição 
da sua, a tradição de seu avó!. . . 

O sr. Eduardo de Gouveia, diz-
-nos, interrogando: 

— Quer saber como consigo 
vencer as dificuldades do momento 
presente ? 

E responde á sua própria pre-
gunta : 

-—Trabalhando c o m energia, 
sem desfalecimentos! Foi após um 
trabalho aturado que lançamos no 
mercado do centro do país os auto-
móveis Lancia que, apezar de ca-
ros, t iveram grande extracção. Co-
mo sabe fomos os sub agentes des-
ta marca em Coimbra. 

E depois : 
— Citroen, de que sou agente 

nesta cidade, era um automovel 

aqui pouco conhecido. A pouco e 
pouco e mercê dum trabalho intenso 
os automóveis Citroen começaram 
a ser apreciados como mereciam e 
hoje, digo-o com orgulho, são os 
carros preferidos pelos automobi-
listas. 

De facto a firma Gouveia & C. 
soube lançar o Citroen, impondo-o 
até como um magnifico automovel 
de luxo. Havia em Coimbra mui-
tos automobilistas que possuíam 
carros de grande preço. 

Pois, actualmente, muitos dêsses 
automobilistas desfizeram-se dos 
seus antigos carros e compraram 
Citroèn ! 

Trata-se indiscutivelmente dum 
grande triunfo da hábil politica co 
mercial do sr. Eduardo de Gouveia. 

Diz-nos este nosso amigo: 
— Para tudo isto só ê preciso 

trabaiho, perseverança, honestida-
de! E' com trabatho que se ven 
cem as resistências do meio, é tra-
balhando que se vence a concor-
rência, que, em Coimbra, é enor-
me ! 

— Muitas marcas. . . 
— Sim, muitas marcas, mas pou-

cas ou nenhumas como Citroen, au-
tomovel que reúne um luxo e uma 
elegancia magnifica e a economia 
que hoje não se pode despresar! 

E repet indo: 
-— Compreende, pois, como é 

preciso trabalhar e trabalhar mui-
to! Mas não pense que hoje o ne-
gocio de automoveis é como o de 
outros tempos! 

— Então?. . . 
— Acabaram as grandes per-

centagens ou comissões de venda. 
Hoje temos que nos limitar ao lu 
cro minimo e daí uma maior ne-
cessidade de trabalhar para que as 
vendas aumentem única forma de 
podermos satisfazer os inúmeros 
encargos duma casa como esta! 

Terminando: 
— Temos de lutar com a con-

corrência que é cada vez maior e 
com as exigencias sempre crescen-
tes do fisco! Mas tudo se pode ven 
cer trabalhando e eu procuro tra-
balhar ardorosamente! Se triunfei, 
não sei! Mas, acredite, ha em mim 
a vontade, a persistência e a ener-
gia precisa para vencer! 

— Só uma pregunta! 
— Diga! 
— Que marcas representa? 
— Citroen o automovel econo-

mico acessível a todas as bolsas, 
carro que hoje se impõe em todas 
as grandes cidades europeias e Mi-
nerva carro de luxo, honra da in-
dustria belga. 

— E o Lancia ? 
— Foi a primeira marca que a 

firma Gouveia & C.*, representou 
em Coimbra, mas já há muito que 
deixamos de ser os sub-agentes. 
No entanto.. . Não isto não é para 
a entrevista! 

— Mas diga... Confidencialmen 
te! . . . 

— Ainda hoje recebi de Tur im 
uma carta do director da Fabrica 
Laucia pedindo-me para tomar a 
representação da marca em todo o 
país! 

Terminou a nossa conversa que 
ai fica fielmente descrita. 

Há uma inconfidência mas en 
trevista sem inconfidências não é 
entrevista!. . . 

X. 

Automovel de encontro o 
uma arvore 

VISEU, 9 — Iloje , no logar de 
Prime, o automovel guiado pelo sr. 
José Augusto Lucena e Quadros 
que seguia com grande velocidade 
fez com o que o automovel n.° 9864, 
guiado pelo motorista João Filipe, 
que se queria desviar dele, fôsse 
de encontro a uma arvore, ficando 
o carro bastante danificado na car-
rosseria do lado direito e nos es-
tribos. 

Os três passageiros que seguiam 
dentro ficaram ligeiramente feridos, 
sendo pensados na Farmacia Lusi-

INTERESSES DE COIMBRA 

onti a Comissão w íoi á 
LISBOA, 10 — O sr. Ministro do 

Comercio recebeu hoje uma co-
missão constituída por represen-
tantes da Junta Geral do Distrito, 
Camara Municipal, Comissão de 
Inicitiva, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Associação Comer-
cial e outras entidades de Coim-
bra que, acompanhadas do respec-
tivo Governador Civil, lhe foi soli-
citada a rapida construção do edi-
fício dos Correios e Telegrafos, a 
criação de uma repartição de En-
comendas Postais, indispensável ao 
serviço aduaneiro e o desapareci-
mento da r ede telefónica aerea que 
prejudica a estetica de alguns edi-
fícios daquela cidade, entre os quais 
se contam notáveis monumentos 
nacionais. 

O sr. dr. Antunes Guimarães 
disse que as obras do novo edifício 
dos correios não deveriam demo-
rar, porquanto estão dependentes 
de formalidades legais, de rápido 
preenchimento; e que na re forma 
dos serviços dos Correios e Telé-
grafos, se esforçaria por a tender a 
pretensão re feren te às encomen 
das postais; e que ácêrca das linhas 
telefónicas que prejudicam os mo-
numentos nacionais, existe já um 
decreto cuja efectivação será leva-
da a efeito logo que a Administra-
ção Geral dos Correios e Telegra 
fos disponha dos necessários rc 
cursos. 

tana. -C. 

II Ma b guerra 
u m a nota (lo m i n i s t r o d a s Fl-

u e n ç a s 
LISBOA, 10. 

Do Gabinete do Ministro das Fi-
nanças foi enviada á Imprensa a 
seguinte nota: 

« O sr. mirtistro mandou expe-
dir ordens aos banqueiros do Te-
souro em Londres para se r paga 
na Tesouraria britanica a quantia 
165.000 libras da prestação que se 
vence^no proximo dia 15, da divi-
da de guerra de Portugal á Ingla-
terra. 

Para se assegurar o pagamento 
dos encargos da dívida externa no 
estrangeiro, a partir do dia 1 de 
Janeiro de 1931, foram desde já 
postas à ordem da Junta do Crédito 
Público as necessárias disponibi-
lidades em ouro». 

0 oiii de FaràMo 
Foram ontem Pronunciados 
os seus verdadeiros autores 

VISEU, 10 (Pelo telefone) — O 
delegado do ministério público 
desta comarca moveu querela para 
pronuncia definitiva de António de 
Sousa Correia de Almeida e Antó-
nio Inácio Júnior , do Real, fregue-
sia de Farminhão, dêste concelho, 
acusados de homicídio frestrado na 
pessoa de Maria de Purificação de 
Sousa, daquele lugar, mãe dos dois 
primeiros. 

Achavam-se presos e pronun-
ciados por êste crime dois indiví-
duos daquela povoação. 

Requisitados, pelas suas famí-
lias, dois agentes da P. I. C. de 
Coimbra, afim de procederem a 
novas investigações, delas foram 
encarregados os agentes Fernan-
des e Santos Júnior, os quais 
como a Gazeta de Coimbra opor-
tuna e circunstanciadamente re-
latou, obtiveram, depois de um 
persistente e hábil trabalho, a con-
fissão dos t rês verdadeiros crimi-
nosos, que hoje foram pronuncia-
dos. 

Os presos, em jufso, chegaram 
a negar a sua comparticipação no 
crime. — C. 

Dc llsftoa 
Por to da F i g u e i r a da Foz 

O Diário do Governo publica 
hoje a seguinte portaria: 

Manda o Governo da Republica 
Portuguesa, pelo Ministro do Co-
mércio e Comunicações, tendo em 
vista o disposto no decreto n.° 
18:526, de 26 de Junho do corrente 
ano, autorizar a Junta Autónoma 
do Porto e Barra da Figueira da 
Foz a despender pela verba do ca-
pítulo 17.°, artigo 154.° n." 2, do or-
çamento em vigor, a quantia de 
500.000800 com a continuação das 
obras do pofto da Figueira da Foz. 

P a s s a g e i r o s c l a n d e s t i n o s 
O comandante do paquete «Lou-

renço Marques», chegado hoje dos 
portos do Brasil, com 320 passa-
geiros, entregou à policia marítima 
3 indivíduos que se meteram, clan-
destinamente, a bordo, dois em 
Lisboa e o outro no Brasil 

R e c e n s e a m e n t o Gera l d a popu-
l a ç ã o 

A todas as pessoas que, por 
qualquer motivo, não tenham sido 
entregues, para se preencherem, 
os Boletins de Familia, do recen-
seamento geral da população, com 
o maior interesse se recomenda 
que os requisitem sem demora á 
Direcção Geral de Estatística, Mi-
nistério das Finanças, de viva voz 
ou por escrito, a fim de não ser 
prejudicado este importantíssimo 
trabalho, da maior utilidade para o 
país. 

Bens c u l t u a i s 
Foi determinada a entrega de 

vários bens ás corporações encar-
regadas do culto católico nas se-
guintes freguesia^: Rossas, Vieira; 
Cabril, Pampilhosa da Se r ra ; S. 
Martinho, Fundão; Sarzedes, Caste-
lo Branco; Vila Fria, Felgueiras; ~ 
Chãos, Ferreira do Zêzere. 

R e g r e s s o u a Lisboa a Banda da 
Gua rda n a c i o n a l R e p u b l i c a n a 

A bordo do «Lourenço Mar-
ques », vinda dos portos do Brasil, 
chegou hoje a Lisboa a banda da 
G. N. R. que nos teatros Municipal, 
Lirico e João Caetano, nos stadiuns 
dos clubes Vasco da Gama e Flu-
minense e no recinto da Feira Inter 
nacional de Amostras do Rio de 
Janeiro, alcançou verdadeiros triun-
fos, tendo todos os seus componen-
tes sido alvo das mais entusiásticas 
manifestações de carinho. 

A banda da G. N. R. faz amanhã, 
pelas 11 horas, a sua apresentação 
no quartel do Carmo. 

P a l a c i o da A g r i c u l t u r a 
Os srs. tenente-coronel do ser-

viço de Administração militar Vi-
cente Fe r re r Maria Franco, enge 
nheiro agrónomo Freder ico José 
João Leman dos Santos Taveira 
capitão da administração 'militar, 
Gaspar Marques de Oliveira, foram 
nomeados para, em comissão, pre 
pararem e adaptarem o terreno des 
tinado ao Palacio da Agricultura. 

Uma q u e i x a 
Foi apresentada queixa na P. I. 

C., pela sr." D. Maria do Carmo da 
Silva Fernandes, residente na rua 
do Arco do Marquês de Alegrete, 
contra um corretor oficial da Bolsa 
de Lisboa, por a ter prejudicado na 
importancia de 105 mil escudos. 

Tomou conta das investigações, 
o agente Delgado, que sôbre o caso 
guarda o maior sigilo. 

Abolição da e s c r a v a t u r a 
P o r iniciativa do Partido Nacio-

nal Afr icano foram hoje numero-
sos africanistas depôr flores no sopé 
do monumento do grande liberal 
Marquês Sá da Bandeira, por moti-
vo do aniversário da abolição da 
escravatura. 

Busca s e m r e s u l t a d o 
Pelo agente Delgado, auxiliado 

pelo seu colega Mário Silva, da P. 
I. C., foi passada uma busca na re-
sidência do espanhol António Cer-
vantes Garcia, na rua dos Correei-
ros, 101, 5.°, E, por suspeita de ali 
se fabricar moeda falsa. 

Foram unicamente encontradas 
algumas formas de fabrico de ima-
gens, pelo que não teve fundamen-
to a denuncia feita. 

u m t r a n c e s i n s o l e n t e 
Pela Policia Internacional foi 

preso e vai ser expulso do país, o 
cidadão f rancês Jacques Bemaral 
Brunnius, que sendo contratado pe-
la Sociedade Universal de Super -
Films, publicou um artigo insul-
tuoso para os portuguêses e para 
Portugal, que foi traduzido no se-
manário cinematográfico português 
Kino. 

Escola p r i m a r i a c o m p l e m e n t a r 
de Ovar 

Pelo ministério da Instrução foi 
encarregado o sr. dr. José Pere i ra 
Tavares, rei tor do Liceu de José 
Estevão, em Aveiro, de p roceder a 
uma sindicância aos actos do sr. 
José Maria Cabral, professor dire-
ctor da Escola primária comple-
mentar de Ovar. 

q u e s t ã o d o s i m p o s t o s d a s 
c a r r e i r a s d e a u t o m o v e i s 

O sr. governador civil de Coim-
bra apresentou hoje ao sr. ministro 
do Comércio uma comissão dele-
gada das emprezas de camionagem, 
que foi tratar de assuntos relativos 
ás carreiras de automoveis. 

O titular daquela pasta respon-
deu que a resolução do problema 
aguarda a publicação de urn regu-
lamento do Código da Estrada, que 
deve fazer-se b revemente . 

c o r p o r a ç o e s d e b o m b e i r o s 
a g r a c i a d o s 

O sr. ministro do Interior assi-
nou uma portaria concedendo a 
Cruz Vermelha de Mérito às Câ-
maras Municipais de Arganil, Alco-
baça, Ser tã e Guarda. 

Aniversário 
Dia feliz em que a saudade evo-

ca o passado. 
O « presente » é o tes temunho 

precioso da vossa inalteravel afei-
ção. 

Para estas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para t ransformar 
e modernisar as jóias de familia de 
estilo desusado. 

Patrão & Patrão, L.da 
Ourives, Joalheiros, fornecedo-

res. 
Porto — Cantanhede — Coimbra 

impermeáveis 
De oleado, boa qualidade, cores lindissimas 
Imitando tuide, preço excepcional_ . . . . 
Gabardines inglesas impermeáveis, para ho-

mem 

70S00 
1 2 7 1 5 0 

170S00 

I 

6 K À N D F J colecção em seda, imitação de cabedal, 
cabedal e cacM : : : : ; : : ; 

ULTIMO FIGURINO 
RUA FERREIRA BORGES, 50 

Coimbra 
3EE= 

Do Porto 
Movimento aliandegârlo 

A Alfandega do Porto r endeu 
hoje 373 contos. 

Movimento marítimo 
Entraram hoje no. Douro, o va 

por português Shell XV, de Lisboa 
com carregamento de gasolina, o 
vapor norueguês Tejo, com carga 
diversa, o vapor norueguês, Eika, 
com carvão, não havendo saidas. 

Em Leixões não houve movi-
mento. 

o julgamento dos mestres 
das traineiras espanholas 

Continuou hoje o julgamento 
dos mestres das traineiras espanho-
las apresadas ha dias nas nossas 
aguas, tendo sido julgados no Tri-
bunal Marítimo, os da «Conchita 
111» e da «Ondina», sendo ambos 
condenados em 3.o6o$5o. 

Estas traineiras não tinham pei-
xe a bordo, supondo-se que o ti-
vessem lançado ao mar no acto da 
apreensão. 

Coimbra nocturna 
Atropelado por um carro 

eléctrico 
Pelas 22 horas de ontem, na rua 

da Figueira da Foz, foi atropelado 
pelo carro eléctrico n." 1, Adelino 
Barros, solteiro, estufador, de 27 
anos de idade. 

Conduzido ao banco dos Hospi-
tais da Universidade, aí foi pensado 
de algumas escoriações que apre-
sentava na cabeça. 

O guarda-freio do carro eléctri-
co não teve qualquer culpabilidade 
no desastre. 

1 1 1 
Lavai tormar renunciou a 

ministério 
PARIS, 10. — O sr. P ie r re La-

vai, renunciou a formar ministé-
rio. — H. 

e em Palermo os es-
ponsais da princesa Isabel de Or-
leans e Bragança m o conde de 

Paris 
BRUXELAS, 10 — Celebrou-se 

em Palermo o casamento da prin-
cesa Isabel de Orleans e Bragança 
com o Conde do Paris. 
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H s è W í 
dos 

los brinquedos 
P a r a as festas dof NATAL e AiHlO BOM. Sortido colossal e a s mais interessantes novidades. 

seu proprio interesse, não deixe V. Ex.a de visitar a linda exposição da 
N o 

Mmamesu 
( r o n i € a 

— AllaciíiL 
0 tomem i r e 

Por uma destas noites em que 
apetece o socego da casa, um grog 
quente e o gato a roçar-nos pelas 
pernas, recolhia eu a penates, pro-
curando engendrar uma desculpa 
que explicasse aquela hora tão tar-
dia. 

Eu não sei se V. E." já teem 
visto a cidade de madrugada. Se 
não teem, tirem-se dos seus cuida-
dos, deem ao diabo a reputação e 
os vizinhos da mulher da hortaliça, 
do guarda nocturno, do galego da 
esquina e outras pessoas que com-
põem a opinião publica, e venham 
arejar a pluma por essas ruas fora, 
andando pelo asfalto dos passeios 
sem o receio de topar com um 
crédor, dobrando a esquina sem o 
perigo de aparecer um amigo que 
nos peça um artigo de borla para o 
jornal ou um café com aguardente. 

Lisboa parece outra. Atira para 
longe o seu modo provinciano com 
pruridos de francesismo, e vem 
laurear com um ar agarotado e 
ramboia, invadindo os dansings, 
entrando nos restaurants, fazendo 
multidão em torno dum aconteci-
mento banal e perdendo a noite 
como se andasse cm laiispercnc 
pelas igrejas. 

Pois numa destas noites, encon-
trei um pobre diabo estendido nu-
ma valeta. 

Levantei-lhe a cabeça e vi que 
era um preto. Rebusquei-lhe os 
bolsos e constatei que não tinha 
cinco reis. 

F.ra, pois, um preto pelintra. 
Duas misérias ao mesmo tempo. 

Acordou a um gesto mais iner-
gico e disse-me que tinha fome. 

Preguntei-lhe se não queria tra-
balhar em qualquer coisa e respon-
deu-me com vós cavernosa: 

— Trabalho ?! Mas se eu não 
tenho a minima vocação para esse 
genero... 

—Mas olha que trabalhar é hon-
ra, virtude e prazer. 

— Po i s p o r i s so mesmo. Há 
tempos, um médico disse-me que 
não abusasse dos prazeres e, vai 
dai, não faço nada para não lhe to-
mar o gosto. 

Sentei-me ao lado dele e ripos-
tei: 

— Mas isso não é vida, não é 
nada. Afinal o que és tu ? 

— Sou um homem livre !. res-
pondeu-me cuspindo para as botas. 
Não aturo patrão, nem mulher, nem 
oasa, nem senhorio, nem relogios 
a marcarem horas; ando pelas ruas 
quando me apetece, durmo quando 
quero, levanto-me quando me dá 
na gana; enfim, não dependo de 
ninguém. 

— Dizes então que és um ho-
mem livre, ó escarumba que tens 
o entendimento da côr da epider-
me. 

Julgas-te, então, liberto de toda 
a gente, ó trouxa de carapinha no 
crâneo. 

E o que comes? 
Dorme-se em qualquer parte, 

continuei. No banco dum jardim 
ou no hotel do pinho; tem as ruas 
livres para passeares: tens a chuva 
que te fornece o duche, ou o sol 
que te apimenta a pele. 

Mas a barriga?, ó grandessissi-
mo pedaço de ásno. 

Se queres ser livre, arranca o 
estomago; cala a barriga e, só en-
tão, poderás subir um furo na esca-
la animal... 

Calei-me um pouco e por dó. 
O pobre preto já estava branco. 

EDUARDO DE FARIA. 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 10-XII-1930 

JULGAMENTOS 
Portalegre—O M. P., contra Ma-

nuel do Espirito Santo. Anulado o 
julgamento. 

Coimbra (i.* vara)—Mário Sal-
vatori Santos, contra Manuel Duar-
te Júnior e mulher. Confirmada a 
sentença. 

Louzã—Cristiano dos Santos e 
mulher, contra José Henriques e 
mulher. Revogada a sentença. 

Vila Nova de Ourem — O M. P., 
contra José Valigoto Anulado o 
processo desde fls. 9 verso. 

Aveiro — O dr. Armênio Mar-
tins Rodrigues, contra o dr. Manuel 
dss Santos Reis. Negado provi-
mento. 

Fundão — José Sanches Rolão 
Preto, contra Antonio Mateus Jú-
nior. Negado provimento. 

Louzã—O M. P., contra Eugé-
nio Antonio Calçada. Confirmado o 
acórdão do Tribunal Colectivo. 

Torres Novas — O M. P., contra 
Manuel dos Santos. Anulado o pro-
cesso desde o julgamento. 

Aveiro — O M. P., contra o dr. 
Eduardo Vaz Craveiro. Confirmada 
a sentença. 

Fundão—Manuel Francisco Fiães 
q mulher e outros, contra Antonio 
Diogo e mulher. Revogada a sen-
tença. 

Coimbra — Mário Salvatori San-
tos, contra Maria do Carmo da Cos-
ta Galvão. Confirmada a sentença. 

M r . L o u i s J e s s e r e s i 
Mr. Louis Josserand continuou 

ontem as suas conferencias na Fa-
culdade de Direito, tendo a ouvi-lo 
uma assistência muito escolhida, 
que o aplaudiu. 

Acabam de ser postos á venda os discos da seglmda 
série da gravação ortofónica portuguesa. 

AGENTES EM COIMBRA 

Dias de Figreiredo $$ C.a 
4 — AVENIDA NAVARRO — 4 

C o l m t a r a 

IflICfATIOA OE Tuessnio 

Como informamos, reuniu on-
tem, sob a presidência do sr. enge-
nheiro Henrique Ruas, a Comissão 
de Técnicos nomeada para estudar 
o problema do melhor aproveita-
mento a dar ao Choupal para fins 
de turismo, tendo comparecido to-
dos os membros. Foram lidos os 
respectivos relatório e parecer e, 
seguidamente, apreciados, devendo 
ser entregues ao Conselho Nacional 
de Turismo na quinta-feira da pró-
xima semana. 

Segundo as nossas informações, 
a Comissão de Técnicos é de opi-
nião que a obra a fazer no Choupal 
para fins de turismo pode realizar-
se por forma relativamente econó-
mica, compreendendo aquela al-
guns interessantíssimos melhora-
mentos, que muito contribuirão 
para o engrandecimento de Coim-
bra, como cidade moderna e centro 
de turismo. A esses melhoramen-
tos nos referiremos opurtunamente. 

Como acima dizemos, o relató-
rio e parecer vão ser entregues ao 
Conselho Nacional de Turismo, 
que, depois de os apreciar, orde-
nará à Comissão de Turismo o que 
melhor entender, supondo-se, po-
rém, que resolverá que sejam fei-
tos os respectivos estudos do pro-
jecto da obra que ali se pretende 
realizar, ficando esta sua resolução 
apenas dependente das boas im-
pressões que lhe causar o relatório 
e parecer da Comissão de Técni-
cos, que se mostra animada dos 
melhores propósitos de auxiliar em 
tudo que seja preciso, a Comissão 
de Turismo na efectivação da gran-
de obra do Choupal. 

Já ha dias informámos, mas vol-
tamos hoje a informar, que fazen-
do a obra na formosa Mata, não se 
pretende preserva-la das aguas das 
cheias do Mondego, mus somente 
evitar que elas, invadindo o Chou-
pal, causem estragos de maior no 
que ali existe, ou no que venha a 
fazer-se. 

Não ó pois uma obra nova que 
se pretende fazer, mas sim aprovei-
tar o melhor possível a grandiosa 
Mata, no seu estado selvático, para 
vários e interessantes fins de turis-
mo, que muito poderosamente in-
lluirão, se a obra se fizer, para o 
notável engrandecimento futuro de 
Coimbra. 

A obra do Choupal será a maior 
e mais iniportajiíe que no nosso 
país se fará sob o aspecto turístico. 

Como acima dizemos, breve-
mente nos referiremos com lar-
guesa ao que no Choupal se pre-
tende fazer. 
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PEfôOa&PIA E5E HOJE 
PARIS — x.725 m. — 12 k\v. 
19— Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20 — Rádio-concerto. 
21,30 — Melodias. 
TOULOUSE —381 m. —8 k\v. 
19,30 — Noticias. 
21 — Opera e opera - cómica. 
22,15 — Orquestra sinfónica. 
22,45 — Solo de saxofone. 
23 — Cançonetas. 
23,15 — Orquestra argentina. 
23,30 — Musica militar. 
23,45 — Musica de dança. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19 — Noticias. 
19,20 — Alguns cantos. 
19,45 — Violino e piano. 
20,15 — Cançonetas e monolo-

gos. 
MARROCOS — 416 m.—2,5 kw. 
19,45 — Informações diversas. 
20 — Concerto. 
22 — Musica reproduzida. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. 
18,40 — Musica de dança. 
20,10 — Concerto pela orquestra 

Lcewenthal. 
STUTTGART — 360 111.-2 kw. 
21,45 — Canções oferecidas por 

Rolf Ghatberg. 
22 — Concerto pela orquestra 

Willi Bage. 
BARCELONA —349 m.—8 kw. 
2t — Retransmissão parcial du-

ma opera. 
UNIÃO-RADIO-424 m.—2 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
19—Concerto da Banda Crewell 

Colliery. 
20,1 = - Discos. 
22,30 — Jaek Payne e a sua or-

questra de dança. 
TURIM —291 m. — 8,7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30—Rigoletto, opera de Verdi. 
24 — Concerto retransmitido do 

Restaurante Cova de Milão. 
ROMA —441 m. — 75 kw. 
20,40 — Grande concerto va-

riado. 
23 — Musica de dança. 

v i s a s «S®S> %2><&1 $M 
T C e s s s a i a r c i 

9 DE SETEMBRO — Continua 
em estado melindroso Rafael Ben-
to de Almeida, de Alcanhões, há 
dias esfaqueada por Braz Cordeiro 
á porta duma taberna. Foram prê-
sos o Braz e António Figueiredo. 
Este foi posto em liberdade quando 
o Braz confessou ter vibrado a na-
valhada no Rafael. 

— Proximo de Almeirim vol-
tou-se uma das camionetas da Em-
preza de serviço combinado com a 
C. P., não havendo desastres pes-
soais. 

— Na ponte D. Luís partiu-se 
uma charret, ficando apenas leve-
mente ferida uma das 5 pessoas 
que no mesmo carro seguiam para 
Salvaterra de Magos. 

— Manuel Cordeiro foi agredido 
e ferido á paulada por José Taran-
ta, ambos moradores em Vila Nova 
do Coito, freguesia de Almoster.—C. 

R e l o g s o , 
B r i n d e * 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

o 

tia i n 

i'* 

Ide pois sem demóra comprar uns sapatos de agasalho á 
Refrozaria de mma José Teixeira, na ES&a Ferreira 
ffiorges, n.o ISS-ISS que é a casa que melhor sortido apre- ^Ag 
senta, assim como em malhas, meias, peúgas alpargatas, lãs em 
lio, miudesas, etc., etc. 

íTsuzç&s sesrza c & m ^ e í c m & i a 

9 DE DEZEMBRO 

O íen?P0 — O tempo tem es 
tado incerto e o mar um pouco 
agitado. As traineiras saíram ontem 
para o mar, ma« a pesca foi fraca, 
só trazendo uma delas uns 15 ca-
bazes de sardinha. 

Pesca CíansíeSísM—Sob ês-
te titulo publicou a Gazeta de Coim-
bra uma local do Porto dizendo 
que tinham sido apreendidas pelo 
contra-torpedeiro Tamega 14 trai-
neiras espanholas, que depois fo-
ram conduzidas para o Porto. 

Esse aprisionamento foi feito 
defronte da Figueira, vendo-se as 
manobras do Tamega da Explanada. 

E x p l a n a d a — Está já demo-
lido o edifício onde estiveram os 
escritorios e dependencias da Com-
panhia do Cabo Mondego. 

A parte superior vai ser limpa 
e regularizada e a inferior será 
aterrada até á superfície da rua que 
dá acesso ao Tennis-Club. 

Para o norte será a Explanada 
prolongada até á Rua Dr. Calado e 
d e p o i s construídas as escadas-mo-
numentais para dar acesso ás praias 
d e banhos. 

Baiíeresses ca rãáíieÊra — 
Fala-se em que a Cangara anda a 
estudar a maneira de conduzir as 
águas da Amieira para a Figueira. 

Os Serviços Municipalizados es-
tudam a forma de melhorar o fos-
necimento da luz electrica á Fi-
gueira e concelho. 

O sr. ministro das Finanças au-
torizou a Caixa Geral de Depósitos 
a conceder um empréstimo de 800 
contos aos Serviços Municipaliza-
dos. 

O sr. ministro do Comercio con-
cedeu mais 500 contos para as 
obras do porto e barra, da verba 
orçamentada de 5.000 contos. 

A proposito deste e doutros as-
suntos falaremos com mais espaço, 

i NOVOS HSeíSÍCOS — Abriram 
consultorios nesta cidade os novos 
médicos srs. drs. Artur Beja e Ce-
lestino da Costa Maia. 

&íropeáaSS3ení®S — A sema-
na passada fui fértil em atropela-
mentos. Não há meio da policia 
meter na ordem os motoristas de 
automoveis e camionetas. — C. 

£0335203 

C o m o s e u m t o r n o 

n o s a p e r t a s s e . . . . 

Tal sensação oxpe?i«te??t3f?;c3 
q u a n d o uma intensa dõr t ia 
cabeça nos ataes. Nada m&is 
acertado então do que r ecc r r s r 
ao VERAWION, antidoíoroso er>er-
gico e decisivo contra as dôres 
de cabeça, t ios dan t e s e as 
doenças próprias da mulher. Mso 
causa efeitos nocivos nem p^oeíuz 
sensações desagradareis de cs lôr . .^" 
ou de cansaço. Contra deres: ffj 

1 

VERAM 
(Tubos de 10 e 20 cainprimíciaE») 

mo 
retirada de Coim-

ilia do E^. 
xeira de 

será vendido, sem 
reserva 
porlante recheio da casa, que 
consta de : 

M i p i f â l i l i i l i t sala le le-sa, si sialfi do norte; isMIii coai-
pleta i i sais. estafada: anlillia de es-

i&mmmm 
« I S W B B 

Ba P a l l i e i r a 
Povoaçao sem escola 

Ilá perto de dois m?ses que foi 
mandada encerrar a escola desta 
povoação, por a casa onde funcio-
nava ameaçar ruina, deslocando-se 
daqui a respectiva professora, sem 
que até agora se tenham tomado 
providencias no sentido de se con-
guir reparar aquela casa ou arran-
jar uma outra onde possa funcionar 
a referida escola. 

Tem a Palheira uma população 
escolar bastante numerosa, e assim 
privadas da sua escola, as crianças 
terão que procurar novo rumo, isto 
é frequentar as escolas da Assa-
farge, Loureiro ou Santa Clara. 

Sujeitar as crianças, nesta terrí-
vel quadra do ano, em que a chuva 
e o vento fustiga as arvores e alaga 
os caminhos, a tão duro sacrifício, 
é injusto e desumano. 

Providencias, pois, reclama o 
povo da Palheira. — C. 

R r a t a í 
Joia! 

S e S ó g i o 
Brinde* 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 75c 

Em S. Martinho do Bispo faleceu 
ontem o sr. António Rendilho, de 
72 anos, agricultor, pai do sr. An-
tónio Geraldo Rendilho, fiscal dos 
electricos. 

— Também faleceu em S. Mar-
tinho de Arvore o sr. João Soares 
Quinteiro, de 68 anos, proprietário. 

5, N a a l\ii Ui? í i f i 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

6." grupo — Silcar, Rua Ferreira 
Borges. Telefone 904. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. Te-

lef. 531. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
variados programas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 

J. Ill is lira 1 Siisa 
Doenças sle nusrlçao 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Ferreira Bcrges, G8 
Consultas das 15,30 ás 1T.30 

9 DE DEZEMBRO 

Juaía 6 e r a í && U i s l r i f o -
Em sua sessão de 5 de Dezembro 
deliberou o seguinte: 

Conceder o subsidio de 400S00 
á escola primária de Sezures, con-
celho de Castendo, para material 
didático; 1.500800 á Junta de Fre-
guesia de S. Miguel de Viia Boa, 
concelho de Satam, para reparação 
do cemitério; 1.500S00 á Junta de 
Freguesia de Ribafeita, para a 
construção duma fonte na povoa-
ção de Guimeia. 

Foram presentes petições di-
versas que ficaram pendentes para 
ocasião oportuna. 

T e l e f o n e s - E s t ã o já bastante 
adeantados os trabalhos de instala-
ção da rêde telefónica da laboriosa 
vila de Mangualde, que, dentro em 
breve, vai ficar ligada á rêde geral 
do país. — C. 

P r a t a f t 
Joia 
ó g í i © 
' i n d e * 

sua l i l l E 
l i i I s i É l i f M i w e i r e s ; a o l e i r o 
p s i i i f i ; t e i f e i ã o o a a s i m m l i a i 
u n i f i c a s c s i f l O a s , c o a p e i o i e l í â 
l i a ; c a d e i r a s ; c a i a s a i f e r r o ; c a l o s a s 
r e l o p ; f i a l e r i a l i m ' ~ 
i 8 l i i p r í a í i e É s e m a i f o s i s i o i j i 

s ? e n c o n t r a r ã o e x p o s t o s 
K i l l i i 

eitos. 

i i i 

O l e i 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

e€I!Sb§€ 
Salão grande ou duas salas am-

plas e contíguas, com entrada inde-
pendente, 11a Alta. 

Carta a esta redacção. 3-a 

Vendem-se os seguintes: 
uma mobilia de sala de visi-
tas, mesinhas de cabeceira, 
um guarda - vestidos grande, 
lavatórios com pedra mármo-
re, com e sem espelho; camas 
de ferro, um filtro grande, 
um armário - mosqueiro, um 
sofá, mesas diversas, potes 
de barro para azeite e outros 
objectos. 

Um viveiro de canários e 
uma bôa colecção de imagens. 

Rua Dr. Pedro Rocha, 
n.° 33, segundo andar, das 14 
ás 16 horas. X 

EXPLICADOR 
Calculo e escrituração comer-

cial, ensina guarda-livros com o 
5.0 ano do Liceu, por fórma práti-
ca e rapidamente assimilavel pelos 
alunos. 

Extremamente vantajoso para 
empregados 110 comercio e alunos 
de escolas comerciais. 

Rua das Fatigas, 46. 3 

f o i - l a d e Nata l 
c o ? 

Inscrição aberta nos felizes nú-
meros 4 9 Í 4 . S 3 8 3 , 2 8 2 2 e 58SB. 
Excecional palpite no 33SSS, certo 
em cautelas Sempre prémios. Bi-
lhetes e fracções. Pedidos a Antó-
nio R. Garcia. Taiíoleéa EsSan-
€0 Fel iz . Traça 8 de Maio. TELE-
PONE S@5. t-q-d. 

II110 BI 
ESTREIAS EM COIMBRA 

idSljij 
Filme alemão em 7 partes— Inter-
pretes Siegfried Arno, Agnes Es-
terhary, AgnaPetersen,Hans Stuwe 
Jakob Tiedtke. 

L y i O S l i D E H T E S 
Filme em 7 partes — Interpretes 

Pauline Garon, Gardner James, 
Betty Blythe 

AMANHÃ, o sensacional filme 
SONORO 

Orpllias Aravas 
Pela genial artista GRETA GARBO 

; De ópt i r - qualidade a 
j cincoenta e cl ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 12-a 

Carwgo e Seilísa, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zem - Cn rv$ f t . I j n i l o 1*60 

— ii em Santa 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz publico que até 
ao dia 31 do corrente mês de 
Dezembro, todos os indiví-
duos ou entidades domicilia-
dos na área do Concelho de 
Coimbra, que possuam viatu-
ras automóveis, são obriga-
dos a declarar na Secretaria 
desta Camara, o numero e as 
características dos veículos 
que possuem, independente-
mente dos locais de recolha 
ou dos locais onde essas via-
turas prestem serviços habi-
tualmente, com indicação de 
estarem ou não em condição 
de circular, sob pena de uma 
multa de 500S00 por cada 
veículo não declarado ou fal-
samente descrito, nos termos 
do artigo 4.0 do Decreto n.° 
17:813, de 30 de Dezembro 
de 1929. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Dezembro de 
1930. 

O Presidente, J. Santos 
Jacob. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, nos termos e para 
os efeitos do disposto no De-
creto n.° 18:406, de 31 de 
Maio do corrente ano ( Códi-
ga da Estrada), convida pe-
lo presente todos os possui-
dores de veículos não auto-
móveis e de solipedes, utili-
zados no transporte de passa-
geiros ou mercadorias, bem 
como todos os possuidores de 
bicicletes, a fazerem na Se-
cretaria desta Camara os com-
petentes registos, até ao dia 
27 deste mês de Dezembro, a 
fim de serem indicados os 
números a inscrever na cha-
pa que todos os veículos são 
obrigados a trazer afixada, a 
partir de 31 de Dezembro 
corrente, nos termos do arti-
go 24.0 do citado Decreto. 

Os carros de lavoura, de 
tracção animal, de eixo movei 
ou de eixe fixo, um por cada 
proprietário, estão isentos de 
taxas, nos termos do artigo 
126.0, desde que não prestem 
serviços remunerados, mas 
ser-lhes-hão atribuídos núme-
ros de matricula, que os seus 
proprietários requisitarão na 
Secretaria desta Cantara. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 4 de Dezembro de 
1930. 

O Presidente, J. Santos 
Jacob. 

Casa na Vila Santos, á Casa do 
Sal, com água e instalações eléctri-
cas. Tem 5 divisões. 5 

Com prática de Perfumaria e 
sabendo fazer as mesmas, ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. i-g 
... - . - - "TT 

1 w i e u e i o i -Hra„ « l e - s e em Ioda a parle. 



GAZETA DE COIMBRA, dg 11 de Dezembro de 1930 

Alugam-se 
Dois quartos com mobilia ou 

sem ela ; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). 3 

0'ptimo 1.0 andar, garage para 
4 carros. 

A chave da casa, encontra-se na 
Estrada da Beira, A. MJ X 

MKWêê-M 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

Armazém -
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

Vendem-se 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 501x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
x banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

Loja 
Arrenda-se uma grande, na rua 

Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 8S0. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Precisa-se, para todo o serviço. 
Casa de pouca familia. Tratar na 
Estrada da Beira, 91. 1 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potêca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A 5 
E T O D O S O S O U T R O S 

^ I N 5 E C T 0 S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Camioeolte Pestoni 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Aceitam-se internos e externos; I 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

F i a r e m 
Precisa-se na Casa João Men-

des, L.da. 1171-x 

Mercearia 
Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1x36 

P e i s i ® 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
dizfl X-a 

Mãfiuioas e i e r a e s i e s 
âe íanileiro. 

k m W à Sã ila 
103, Colmlira. 

is vertical 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Sala 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

S e n h o r a 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. H2Ç)-t-q-s-7 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semest re 
Ano 

39$Q0 

c©2fxeaesis es esinssurâpii^ím 

gunda feira. 
Tubos ingleses (manuais 

e mecânicos). 
Fogões circulares e es-

tufas (marca Caseiro). 
Aquecimento central (se-

cção sob a direcção de 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 

1 0 1 , (Mzzsi y f â & m M t t S k o <sS<o S i l v e i r a 
P O R T O 

Exíraçâo a 20 de Dezembro 
de id^o 

Grande palpite nos números 
1141, 3042 e 3?©5, aberto á 
inscrição 

3 0 * V 
Bilhetes, quartos, décimos, vi-

gésimos, quadragésimos e cautelas. 
Telefone, 205 

Joaquim da Sliua sanios. Rua 
Eduardo Coelho. 74 a 80 -
COIíílBRA. 3 

Vende-se barato. Rua dos Mi-
litares, II. 2 

teia Lusza Baptisía 
P e n e i r a B í p I o m a t S a 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

Jt melíior tinia ele 
esmalte pares inte-

rior e exterior 

Depositário 

T e r r e n o s 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.m 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

T e r r e n o s 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
«iade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

T e r r e n o s 
Baratcs para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s.; na mesma rua Ferreira 
Borges, n."* 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Fundi Ferreira & lia, Ua 
R. da moeda, n.os n e 8i 

R. visconde da Luz. n.os 24 a 28 
TELEFONE N-O 469 

s q n a d r i a 
Em madeiras nacionais e estran-

geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carminaria: Eleciro mecsníca 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejfperiencia ser a melhor 
c a l do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M e n ^ s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e ç o 12$00 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

M 

\ . UBOS SIMPLES: Nitrato de sódio, sulfato amó-
^ nio, fosfato Thomaz, superfosfatos, etc. ^ 

ADUBOS COMPLETOS: para todas as culturas. 

^ BATATA PARA SEMENTE, ENXOFRES, SUL- & 
F A T O DE COBRE. Vende aos melhores preços 

3W a í F è m O £ f f l Companhia de Comercio e de Fo- Jvf 
mento Agrícola. Rua Mouzinho da Silveira, 

$ H 9 - P o r t o . $ 

talei es Vita-
D. A. e B. 
Aumenta em 70 o po-

der nutritivo do leite, asse-
gurando ás crianças uma 
constituição robusta. 

Óptimo alimento para 
adultos provocando um sono reparador e tranquilo. 

A' venda nos bons estabelecimentos. 
Fornece amostras grátis a Pastelaria Central. 
FORNECEDORES: Centro Comercial de Drogas, L.da, Alves 

Deniz & C.1, Luza Athenas, L.da, Secos & Companhia. 

T 
i 

A mais lirida COSCCÇã® de POSÍa lS de Costumes Re-
gionais Portugueses acaba de ser editada pela 

(Fapelariez Wius&m Jffi&mreiues 
Sua do ©aro, 36 - LISBOA 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-
peciais aos revendedores. 

Pára cimeeío armado e o 
— uendemlaos preços da praça do Pario 

t u a d a 
íSsiô Yi 

Coimbra 
i s c o n t i e a i z , 

T e B e f . 4 6 9 

V. C.vwbaw 

mm « n i 
— DE — 

ADOLFO Pi í iTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O n&aior sortida cm relógios 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
EKecuiam-se receitas 

dos especialistas 

Correspondente, BAZiLiO XAVIER DE A N D B A D E , Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

A r r e n d a - s e 
Uma sala com duas janelas, com 

frente para a Praça 8 de Maio, pró-
pria para escritorio. Rua Direita 
n.° ro. 1272-3 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n." 10. 127t-X 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 

INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-
testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farmácia Miranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: ESooiro snecanica 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

Com o curso de córte francês, 
dá lições em sua casa ou das alu-
nas, habilitando-as no mais curto 
praso da tempo a executar todas as 
suas «toillettes». 

M. Ferreira. Calçada de Santa 
Isabel, n.° 13, Santa Clara. 1 

A z e i t e s f i n o s 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30— 
Telefone 609. 1128-5-a 

J f í l i g u e f Rodrigues 

ft 

tnp e Exploração de [aráto 
de Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 114 da Tarifa Geral 
e no artigo g.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-
sias. 

N.° 19.305—De Moncorvo a S. 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
Ies. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N.° 23.775—De Alcantara Terra 
a Paradela—Dois cabazes vasios. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N.° 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3.984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferro 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—t 8/808—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Terra 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.316 — De Paradela a Al-
bergaria-a-Velha — Uma biciclete. 

N.o 6 2 . 7 4 5 — O l i v e i r a do Bair-
ro a Vizeu — Um saco de amendoim. 

N.o 41.318 — De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.51Õ — De S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira — Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 — De Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — Um 
cesto vasio. 

N.o 547-T. 8[ io8—De Castelo 
de Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, em Espinho, 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 2 
<|» 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na ; estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de um lo-
te sucata de corda de linho com o 
peso aproximadamente do 1.800 
quilos, pertencente a esta Compa-
nhia. 

Espinho, 6 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

Capi ta l : 

a r u m s a dj*. k m s c ó a 
? Sède em LJaboa 
CtiriiioDhmi 10 (ííabi: 

'USUDÍflVlEI O M A B U í M 
Rua do Corpo de Oau«, <0 

C O I M B R A 

2.700.oeo$oi 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

1 Minai WrnM frÉliUia 
ifirioa iBgis ínsporients e a&rsdiisaa tis 
Rua da Manutenção Militar, 3. —- Coimbra. 

Mài: Mb : Imwi : et m Terracota. 
Exportação para > Pasz, Ultramar 

1
 e Estrottjeiro ZHHZZ 

mea S9«uixm, passa-
se, enmÊâ&es fofas pmres. «umeBÍeiner negócio. 

(Tmmmtfoewim se mrrentMeasn os andares 
s u p e r i o r e s , ílboms pares SFzumÉbitação. 

3nf«nyí?mm<m £mrúco de l a m p o s , rua da 
&oma$6kinfken, llSKi-x 

i r A Ç t i ^ ^ B I S C O I T O S 

triunfo 
MELHOR FABRIjEO PORTUGUÊS 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

M m M Pefiiris ie Dr. Centazzi 
Os melhores para a iosse, catarros e bror. quite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cascs. 
Depositários em Coimbra 

jt. ^P&mpa.. 

a me!5jor fle todas 
e a que mais 

se veiicSfi 

E l e p r e s e n í a u í s 

H. StfZElBWÍCZ 
Rua do c o n c e i ç ã o , 67 

P O M O 

Depositário em Coimbra 

Bua Dr. P e d r o Rona, 1 
lelelone 160 

CupiUa dos [milite è ferre 
Porifipiss da Oeíra Alfa 

Leilão 
Em virtude do disposto do Avi-

so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
-em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes não reclamados, 
tais como : cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

Coiiip. P. M CamlDbos de Ferro 
Serviço combinado com a Auto 

Empreza de Transportes, Limi-
tada— Aviso ao publico—(9 o 
Aditamento ao Aviso ao Publi-
co A. n.o 2^6) — Camionagem 
entre as estações de Torres Ve-
dras, Outeiro e a vila de Lou-
rinhã. 

A partir de 10 de Dezembro de 
1930 passam os transportes de e pa-

ra o Despacho Central de Louri-
nhã a ser encaminhados como a se-
guir se indica: 

a) — Pela estação de Torres Ve-
dras, os transportes de passageiros 
e bagagens; 

b) — Pela estação de Outeiro, os 
transportes de volumes pequenos 
até 10 quilogramas a que se refere 
a tarifa especial n.° 8[io8 de grande 
velocidade desta Companhia e os 
de mercadorias em grande e pe-
quena velocidade. 

Para este efeito é posta em vi-
gor, a partir daquela mesma data, 
uma nova tarifa de camionagem, 
que anula e substitui a que entrou 
em vigor em 15 de Setembro de 
1929. 

O Engenheiro Sub-Director, Li-
ma Henriques. 

Aviso ao Publico—(8.0 Aditamen-
to ao Aviso ao Publico A. n,e 
246) — Camionagem entra o 
estação de Peso e Niza e entre 
a estação de Castelo de Vide a 
vila do mesmo nome. 
Em conformidade com as tarifas 

de camionagem que entram em vi-
gor em 7 de Dezembro de 1930, 
passa, a partir da rnesma data, a ser 
executada pela Empreza Central 
Automobilista, Limitada, a carreira 
entre a estação e a vila de Castelo 
de Vide, que era explorada pelo 
sr. J. Facha, continuando a cargo 
deste a carreira entre a estação de 
Pêso e a vila de Niza. 

Tanta o Despacho Central de 
Castelo de Vide como o de Niza 
continuam a fazer serviço de pas-
sageiros, bagagens e mercadorihs 
em grande e pequena velocidade, 
em harmonia com as referidas ta-
rifas. 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

dom dinheiro 1 
logai no 

Rua do Amparo , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Loleria ís Natal 
A 20 de Dezembro de 1930 

6:OO0 cóntos 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

Julio da cunha Pinto & Fi lhos , 
Avenida Navarro, Coimbra 
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Malhas de lã, com 1m,40 de lar-
go, a 37$50.acaba de chegar 
orna grande remessa á casa 
f i o a o ivienoe* U a 

Sexls-feira, 12 de Dezembro 
n : 19 3 0 : 1.' 2(22 

o a o e u § 

O § e u p r e t e n d o a l a i i n o á r a l e 
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O B E R Ç O 
O berço de João de Deus, nêste 

salto de 1.000 anos, é, na verdade, 
qualquer coisa de impressionante 
e maravilhoso. Uma brilhante pleia-
de de literatos muçulmanos engri-
nalda êsse berço, constituindo cada 
um dêles, para nós, uma flòr reve-
lada, cuja existência vos deverá 
ser quási desconhecida. 

Foi patrício de João de Deus, 
pois nasceu também nos arredores 
de Silves, o poeta Abu Becre Ibne 
Amur, considerado o maior poeta 
muçulmano natural do território 
hoje português, o qual estudara li-
teratura em Silves e Córdova e le-
vara os seus primeiros tempos 
como vate ambulante, ignorado e 
pobre, a compôr versos a quem os 
pagasse. Apresentado ao príncipe 
Almotámide, quando êste era go-
vernador da praça de Silves, se 
lhe abriram os mais fulgurantes 
horizontes na vida, tornando-se um 
companheiro inseparável, nas ar-
mas e nos prazeres, daquele prín-
cipe que, quando se sentou no tro-
no de Sevilha, o fez seu valido, e 
nessa qualidade se tornou um ho-
mem notável até que, um dia, a sua 
triste sina o fez morrer às mãos do 
seu próprio rei, com o qual formou 
a mais interessante e arrebatadora 
dualidade poética da Hispânia mu-
çulmana, tema que tem inspirado 
muitos literatos portugueses e es-
panhóis. 

Foi patrício de João de Deus, 
— pois até nasceu na própria cidade 
de Silves—, o poeta Abu Amoru 
Ibne Alímane, ao mesmo tempo 
também um grande erudito e um 
eloquente orador, que escreveu 
uma obra intitulada «colar das gran-
des pérolas e chuva das pérolas 
miúdas», o mais importante comen-
tário «historico-poético» das obras 
de Ibne Cacane, que com a Ada-
quira de Ibne Baçame, natural de 
Santarém, formam as mais belas 
produções literárias que o Islão 
realizou na Hispânia. 

Foi patrícia de João de Deus, a 
poetisa silvense Marianne, uma 
preciosa entidade literária da côrte 
de Córdova, em tempos de Alman-
ça, nessa época em que na capital 
muçulmana os poetas eram tantos 
que se criou uma repartição espe-
cial de poesia, como se esta em 
Córdova fôsse um autêntico negó-
cio do Estado. 

Foi patrícia de João de Deus a 
poetisa Xilbia, que da própria ci-
dade de Silves tirou o seu nome, a 
qual, mercê do encanto peculiar 
duma ode que dirigiu a lacube, o 
sultão almóada de Marrocos, ao 
tempo em que êle invadira a Pe-
nínsula e atacara Silves, conseguiu 
livrar esta cidade dos impostos pe-
sados, tal a força do lirismo da sua 
súplica. 

Foi patrício de João de Deus o 
grande revolucionário Abu Alcá-
ceme Ibne Caci, a [maior figura po-
litica nascida entre os muçulmanos 
portugueses, o qual «foi durante a 
sua mocidade e vida dos pais um 
pródigo em Silves»; com tendên-
cias ao misticismo, sentiu-se ilumi-
nado pela verdade, dando em es-
molas os seus bens. 

Dizia que tinha feito a peregri-
nação a Meca durante uma noite ; 
que transmitia mentalmente o pen-
samento que queria e que gastava 
dinheiro do tesouro de Deus. Es-
creveu entre outras obras, nma 
muito notável, intitulada Discalcea-
tio, por onde bebeu ensinamentos 
o célebre Ibne Arabi, o maior mís-
tico hispano-muçulmano. cuja me-
mória se pode ufanar de na sua 
obra terem bebido Raimundo Lul-
lio e o Dante, da Divina Comédia ! 

Foi patrício de João de Deus, o 
historiador Mafamede Ibne Iça Ibne 
Mozaine, de alta linhagem árabe, 
pois era descendente duma familia 
de príncipes governantes de Silves. 

Estou proclamando aqui, nesta 
hora sagrada erm que o povo portu-
guês saúda comovidamente o mais 
alto representante da sua sensibili-
dade amorosa, a supremacia cultu-
ral do berço de João de Deus na 
alta Idade-Média, quando a tão in-
tensa espiritualidade se contrapu-
nha a ignorancia da maioria dos 
nossos avós; 

Silves era então uma região fa-
mosa, berço de grandes literatos e 
dôce mansão onde se ensinava e 
se poetava. Silves constituía um 
notável centro de estudos, como se 
depreende das biografias de quási 
todos esses literatos, e aí havia es-
colas de alta cultura. Havia livrei-
ros em Silves e o livro era aí tão 
estimado que alguns silvenses se 
tornaram notáveis como bibliófilos, 
por exemplo Abu Alcácime Alcan-
taré. 

Muitos literatos aí viveram, em-
bora naturais de outras regiões, co-
mo, por exemplo, o grande poeta 
Abdalá Ibne Ibraíme Alhixarí, que 
em Silves residiu algum tempo 

§uando D. Afonso VI conquistou a 
idade; o « alcaide » Mafamede Al-

gaçanf. natural de Niebla, que se 
diz ter sido historiador. 

Todavia, o mais notável de en-
tre estes foi ò poeta laia Ibne Al-
bácame Algazal, assim chamado 
porque era muito lindo, tão lindo 

como uma gazela, constituindo o 
seu nome na literatura árabe uma 
estrêla de primeira grandeza. Po-
rém, foi curta a sua demora em 
Silves. 

E era tanta e tão exquisita a 
sensibilidade poética naquela re-
gião que a poesia era usada, — 
consoante garante o mais autoriza-
do geógrafo árabe —, na própria 
conversação familiar! 

O berço de João de Deus, neste 
salto de 1.000 anos, é, na verdade, 
qualquer cousa de maravilhoso e 
impressionante. E para não nos 
afastarmos mais do motivo que 
aqui nos tem, lembremos sòmente, 
além do historiador natural de Sil-
ves que por êsse motivo se cha-
mou Mafamede Alxilbi, e do tam-
bém Silvense Ibne Atalé, erudito 
prodigioso, grande tradicionista, 
que foi «alcaide» e «cátibe» ou pre-
dicado em Silves, o grande literato 
muçulmano patrício de João de 
Deus que foi Ibne Badrune, cujo 
livro (que tanto o notabilizou) se 
chamava abreviadamente «Cálice 
de Flôres»! Da mesma forma que 
um «Campo de Flóres» constitúi a 
obra mais importante dum filho 
daquelas terras nos tempos mo-
dernos, o acaso, impressionante 
como se vê, deu-nos entre os lite-
ratos muçulmanos do Algarve um 
livro com um título semelhante, — 
e glória semelhante, pois foi o mais 
notável escrito dos muçulmanos 
de Silves, alcançando uma enorme 
celebridade no mundo islâmico, 
não só da Hispânia, mas sobretudo 
do Oriente. 

Veiu para Coimbra João de 
Deus e aqui começou a fazer os 
seus luminosos versos. 

Se a região de Silves foi seu 
berç®, encontrou êle em Coimbra 
o seu Parnaso. Da mesma forma, 
os seus patrícios muçulmanos, in-
fluenciados, como êle, na mocida-
de pelos campos do Algarve, foram 
para Córdova e Sevilha e aí se fi-
zeram grandes poetas. 

Uma vez que se nasce poeta, 
que o astro é uma virtude inapta 
ao homem, a scentelha inicial que 
agrupa estas entidades líricas das 
côrtes muçulmanas de Cridora e 
Sevilha com o poeta coimbrão re-
side na região de Silves, a sua pá-
tria— mãesinha. João de Deus, e 
os seus patrícios muçulmanos, in-
contestavelmente pertence, primei-
ro que tudo ao livro de oiro de 
Silves, de que êle forma a mais 
bela página. 

Mas a «etnologia poética» de 
João de Deus não pára nos muçul-
manos, vai mais longe. Todo o 
Algarve possui desde remotíssimas 
eras estraordinárias tradições poé-
ticas. Algagol impressionado com 
uma furiosa tempestade no cabo de 
S. Vicente, escreve a tal respeito 
uma das suas mais belas poesias. 

O historiador grêgo Políbio, o 
sóbrio Políbio, como lhe chama 
Scbulten, visita o Algarve, arre-
bata-se pela sua paisagem, ergue 
um hino às suas belesas e o hino 
de Políbio ao Algarve constitúi 
hoje uma das mais preciosas fontes 
históricas da província. Em todos 
os tempos os poetas teem cantado 
o Algarve, pois há nêle um exci-
tante arrebatador que induz à poe-
sia. E se a paisagem do Algarve 
impressiona poetas e prosadores 
desde Políbio, Algagol, até Bulhão 
Pato, Oliveira Martins, Raul Bran-
dão, Sousa Costa, e o Garrett de 
Dona Branca, também naturalmente 
sabe fazer poetas. 

Julio Dantas, João Lucio, Ber-
nardo de Passos, Coelho de Carva-
lho, Emiliano Costa, Dias Sancho e 
Candido Guerreiro são patrícios de 
João de Deus e, como êle, desses 
admiráveis poetas e outros intelec-
tuais muçulmanos (historiadores, 
filólogos, tradicionistas, oradores, 
místicos, escritores de «adabe» etc.) 
qúe na Idade-média, em alturas de 
densas trevas pelos cérebros dos 
nossos avós beberam na fonte de 
Hipocrene das amendoeiras em 
flôr, de pétalas de côr de rosa es-
maecida e branco, assim como o 
fizeram séculos antes os Turdeta-
nos, êsses vetustos e autênticas an-
tepassados de João de Deus que 
tinham lefs, historia e gramâ 
llca escritas em verso! 

A «etnologia poética» de João 
de Deus não pode ser assimilada 
aos poetas muçulmanos: tanto o 
estilo dele, como o dêsses muçul-
manos, como o estilo dos autênticos 
antepassados históricos de João de 
Deus, os turdetanos são o fruto 
duma terra-mãe formidavelmente 
bela, origem de poetas formidá-
veis... e que o negue, se de tal 
fôr capaz, todo aquele que já visi-
tou êsse país de lenda e de sonho... 

IH 

Carlos Pedro Cabrita. 

A seguir: A LilICO. 
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0 PROBLEMA DAS RELAÇÕES 
FRAÍICO-RIJSSAS 

Aos bastidores da politica 
mundial, surge-nos de novo, o 
problema das relações franco-
russas. 

Os franceses entendem — 
estão bom dc vez — que elas 
não dtfvcm manter-se no pé 
cm que actualmente se encon-
tram. Depois de tudo o que 
se disse c fez no julgamento 
dos intervencionistas, realiza-
do cm Moscovo, as relações di-
plomáticas entre a França e a 
Rússia não devem enveredar 
dc novo pelo caminho que há 
pouco ainda, trilhavam. Alem 
de que não falta entre os fran-
ceses quem atribua ao embai-
xador soviético em Paris uma 
intervenção decidida cm alguns 
dos u/timos acontecimentos. 

Dougalcvsky vai sair dc 
Paris. Entretanto, os repre-
sentantes oficiais do fascismo 
italiano e do comunismo mos-
covita vão conferenciando. 

...A Ital ia c a Rússia de 
mãos dadas, parece afligirem 
o mundo... 

C. 

IN2a P . I . C . 

T o m ontem u s e o oovo 
i 

Ontem, pelas 15 horas, tomou 
posse do cargo de Juiz-Director da 
P. I. C. desta cidade, lugar para que 
foi recentemente nomeado, o sr. 
dr. Manuel Lourenço Vasco. 

Ao acto, assistiu todo o pessoal 
daquela corporação e um redactor 
da Gazeta de Coimbra, que cumpri-
mentou, em nome do nosso jornal, 
o ilustre magistrado. 

«ijaa» • <)&»>"-

A posse lio novo govornador civil 
lie Castelo Branco 

CASTELO BRANCO, 10 — No 
saião nobre da Junta Geral do Dis-
trito teve ha dias lugar a posse do 
novo chefe do distrito sr. dr. An-
tonio Afonso Saraiva. 

O acto foi muito concorrido, 
usando da palavra os srs. capitães 
Julio Rodrigues da Silva, governa1-
dor cessante, Guedes da Silva, pre-
sidente da Junta Geral, dr. Jaime 
Lopes Dias, tenente-coronel Ca-
rneira, comandante da guarnição 
militar, etc. 

O sr. dr. Antonio Afonso Sa-
raiva agradeceu as saudações e as 
palavras elogiosas que lhe foram 
dirigidas, afirmando que o País, e 
consequentemente o distrito de 
Castelo Branco, devem dedicar to-
das as suas atenções para a obra 
regionalista. — E. 

r i a f e M o f e i 
No" intuito de animar os nossos 

produtores na sistematização da 
produção e orientar o nosso comér-
cio, resolveu a Bolsa de Mercado-
rias publicar alguns informes ácêr-
ca das diversas mercadorias e dos 
seus mercados. Podem os nossos 
comerciantes obter informes mais 
detalhados ácêrca dos diversos mer-
cados junto do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, que publica 
um Boletim de Informações Comer-
ciais mensalmente. 

Os serviços do Ministério da 
Agricultura ( Campanha de Produ-
ção Agrícola ) também publicam 
boletins de informações ácêrca dos 
diversos produtos agricolas e pres-
tar conselhos e auxilio técnico aos 
produtores. Para os produtos colo-
niais a Agencia Geral das Colónias 
informa a seu respeito no seu Bo-
letim mensal. 

A Bolsa de Mercadorias publica, 
regularmente, as cotações nos di-
versos mercados estrangeiros das 
principais mercadorias e a tendên-
cia e situação geral dos mercados. 

Q loflueire oriental 
Uma Ivasão ãe 10 mil "vermelhiKs.. 

CHANGAI, n —Dez mil 
«vermelhos», vindos da pro-
víncia de Hiang-Si, invadiram 
o norte de Kwang-Tung sa-
queando e matando, tendo-se 
apoderado da cidade de Na-
myung. — H. 

Foram executai oilo comunistas 
CHANGAI, II — Foram 

hoje executados em Hankow 
oito comunistas acusados de 
fazerem parte dum complot 
com o fim de assassinar o 
presidente Chiang-Kai-Shek. 
- H , 

0 CRIME DA POCA 
DAS FEITI 

- v w -

comeniârtos e deduções acerca da "parcialidade s do 
oDjectlvo determinada dos inuesilgadores da pono „ 

Disse o sr. dr. Alberto Pinheiro 
Torres em entrevista concedida á 
Gazeta dc Coimbra, que o trabalho 
dos investigadores do Porto não 
deve ser lançado para o cêsto dos 
papeis porque nele ha muito de 
aproveitável. 

Efectivamente assim é. Nos 
agentes Vidal e Meira, mais tarde 
dirtgidos pelo integérrimo magis-
trado sr. dr. António Abranches, 
encontram os tribunais matéria 
abundante para um exame cons-
ciencioso ao processo. 

E' possível que nem tudo tenha 
base jurídica e caiba no espartilho 
da lei. Crêmos, mesmo, que haja 
nesse documento alguma coisa que 
por não estar reforçada pel o preceito 
legal, embora corresponda inteira-
mente à verdade, tenha de ser 
colocada de parte. 

Mas daí até se despresar todo o 
trabalho dos infatigáveis investiga-
dores, cremando no fôro intimo ju-
dicial, vai uma quasi um abismo. 

E' verdade que a lei é que re-
gula o exercício judicial. Mas por-
que não se dá fórmula jurídica a 
esse trabalho se dentro dele ha 
tanta coisa excelente que muito es-
clarecerá a verdade?! 

Um dos elementos despresados 
agora foi o depoimento de algumas 
testemunhas. Porquê? Simples-
mente porque foi considerado apai-
xonado, demasiadamente parcial, 
fora do critério rígido da lei. 

Está bem, até certo ponto. As 
testemunhas apaixonadas e parciais 
negam, com a sua atitude, depondo, 
o juramento que fazem: de dize-
rem a verdade, sem interesse al-
gum na questão. A lei é bem cla-
ra neste ponto. 

A lei, porém, não admite restri-
ções, nem abre excepções. E' igual 
para todos. Talvez a igualdade só 
exista no critério da lei. 

Vejamos, porém, este ponto: 
todas as testemunhas que depuze-
ram no processo que levou á pri-
são maior Claudino e sua esposa, 
estavam desapaixonadas e eram 
imparciais? ! 

Não se observou no corpo de 
delito e depois no julgamento essa 
parcilidade ? I 

O advogado de defesa, sr. dr. 
Marques Loureiro, nas suas bri-
lhantes alegações orais, fez salien-
tar essa circunstancia com argumen-
tos solidos e subsistentes. E nin-
guém nos convenceu de que algu-
mas dessas testemunhas não fossem 
com parti-pris para o processo. 

Alguém nos garante que nas in-
vestigações que foram agora reque-
ridas pela acusação particular não 
apareçam testemunhas apaixonadas 
e parciais ? ! 

Só quem não conhece Viseu e 
não tenha estudado o ambiente 
citadino se pode convencer que 
não haja testemunhas apaixona-
das. segundo a designação dada 
agora àquelas pessoas que não re-
ceando perigos dizem o que pen-
sam e sabem ácêrca deste facto. 

O que a nós causa estranheza é 
que tendo-se verificado a existên-
cia de testemunhas apaixonadas, 
que foram com parti-pris para o 
processo, não houvesse procedi-
mento judicial contra elas como a 
lei, segundo não estamos cm erro, 
determina. 

Não compreendemos muito bem 
este caso, a não ser que êle não 
seja para compreender; 

Ainda referentemente às inves-
tigações, os agentes Vidal c Meira, 
são acusados, de que não deve es-
tar isento o dr. Antonio Abranches, 
de manifesta parcialidade, com um 
objectivo determinado, que não é 
de admitir em serviços desta natu-
reza. 

Entendamos-nos,-pois, em torno 
desta melindrosa acusação. Porque 
houve parcialidade por parte dos 
investigadores? Apenas porque 

chegaram à conclusão de que hou-
ve erro policial no primeiro pro-
cesso e que hà inocentes na ca-
deia? Ou porque conduziram as 
suas diligências apenas no sentido 
dc alcançarem elementos de refor-
ço para essa inocência ? 

Há uma coisa devidamente es-
clarecida : que não houve confissão 
forçada dos presos que estiveram 
110 Aljube do Porto e que estão 
pronunciados provisoriamente na 
cadeia de Viseu. Logo, se não 
houve confissão forçada é porque 
houve confissão expontânea. 

Os agentes Vidal e Meira, con-
seguiram pelas suas investigações 
descobrir que a família do «Homem 
dos Bigodes», o «Picôa» e o Ade-
lino, falecido há pouco, haviam par-
ticipado na morte de Alves Trin-
dade. Prenderam estes indivíduos, 
levaram-nos para o Pôrto e êstes 
confessaram ali as suas responsa-
bilidades indicando os seus cúm-
plices. 

Esta atitude dos agentes pode 
ser considerada como parcial, com 
objectivo determinado ? 

Mas hoje isto jâ vai longo! 

EPI CONDEIXA 

CONDEIXA, i r . - D e r r u i u on-
tem parte da abóbada em que as-
senta o pavimento da estrada na-
cional Porto-Lisboa, á Praça da Re-
publica, nesta vila. 

Essa abóboda foi ha pouco re-
construída por a antiga estar em 
ruina. Mas com tanta segurança, 
tão habilmente foi trabalhada, que 
os resultados foram estes: ontem 
ia ali ficando sepultada uma pobre 
mulher que, tranquilamente, ali 
passava com um cantaro de azeite 
á cabeça. A abóbada abateu, abrin-
do um grande buraco no pavimen-
to da estrada, pelo qual a pobre 
mulher enfiou uma perna. 

Porque essa parte dal estrada 
constitue agora um grande perigo 
para a viação, tanto mais que com 
as ultimas chuvas o rio que lhe 
passa por baixo leva uma enchen-
te, chamamos a atenção do sr. di-
rector das obras publicas. E' pela 
vida de todos qir.a por ali tenham 
que passar, que clamamos. — C. 

Uíii fiEUSO DE EOBFiailCii 
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REBELDIA E GQfISERUAÍlIlUISIYIG 
II DE DEZEMBRO.- Esta 

secção é para o comentário do dia. 
E' galeria dc factos e dc aconteci-
mentos sociais, políticos, económicos, 
artísticos c scientificos. Dentro dela 
cabe, por consequência, um porme-
nor, um incidente esporádico. 

Por todas estas circunstâncias 
ajustam-se ao carácter desta secção 
as considerações que vamos fazer 
sôbre a exposição dc arte que desde 
ontem flutua no Salão Baboite c sô-
bre a qual a critica derramou já a 
cornucopia dos seus adjectivos. 

E' expositor o artista modernista 
Tom, nome simbólico que nada diz. 
A sua arte é rebelde, iconoclasta, rc-
volttcionadora das escolas, das aca-
demias, renovadora dc iodos os pro-
cessos. 

Tom é um caricaturista interes-
sante, cheio de imaginação, com ta-
lento e formosura artística. Lançou-
se ua arte abstraído dos processos 
clássicos, sem quaisquer preocupa-
ções de escolas. 

Os seus desenhos são originais, 
por vezes cheios de tumulto c de re-
beldia, quási sempre de uma ousadia 
latente. Nê/cs há movimento, ruído, 
côr c expressão. 

E' uma arte nova que desponta, 
radiosa e perturbadora, sem precei-
tos ou critérios artísticos, com laivos 
e reminiscências da arte egípcia. 

E' o século XX a afirmar uma 
arte de movimento e ruído que se 
impõe quando não roça pelo dispa-
rate e não faz perder a beleza dás 
linhas ou o encanto das expressões. 

Tom é um artista moderno c que 
como tal um revolucionário. Sob o 
ponto de vista de Arte, Tom é um 

| rebelde, um transformador dos cos-
tumes e das fórmulas artísticas. O 
clacissismo encontra nêle um dos 
grandes iconoclastas. 

Neste rapaz, cheio dc vida c mo-
cidade, observa-sc um paradoxo di-
gno do nossso exame, e que vaipas-

í .sar em pinceladas fugidias nesta 
] crónica. 
j Quem estude Tom dirá que este 

rapaz, mercê do exaltamento da sua 
arte, é um anarquista, um socialista 
ou um republicano da extrema es-
querda. Puro engano. 

Tom, al tista revolucionário, sente 
nas veias o sangue azul, é conser-
vador e não simpatiza com as ideias 
da Uberdade. 

Estianho paradoxo, dualidade 
dc sentimentos — artísticos e políti-
cos — se observam neste rapaz. 

O que cu não compreendo écomo 
possam conciliar-se cst:s dois pen-
samentos. 

Mas a 
assim. 

inteligência humana é 

ALFREDO MARQUES 

S perigo das armas de togo 

Mm com a mão dirsiía esfa-
Cí 

LISBOA, i i—Conforme ontem 
noticiámos, a sr." D. Maria Carmo 
Silva Fernandes apresentou queixa 
á policia contra um individuo, 
acusando-o de lhe ter gasto a im-
portancia de 165 mil escudos que 
lhe confiara. 

A pessoa contra quem foi apre-
sentada queixa é o corretor oficial 
Serrão Franco que sendo encarre-
gado pela queixosa de lhe vender 
bilhetes de tesouro na importancia 
já citada, procedeu á transacção fi-
cando com o produto da mesma. 

Interrogado na policia declarou 
que aplicara êsse dinheiro em dife-
rentes negocios que falharam. 

As testemunhas inquiridas, con-
firmam, porém, que o Serrão Fran-
co gastou o dinheiro em seu pro-
veito pessoal. 

As investigações prosseguem. 
— C. 

] Recolheu á enfermaria 3." C. II-
j dos Hospitais da Universidade, o 
1 trabalhador Joaquim Fernandes, de 
j 27 anos, casado, do lugar do Silvei-
' rinho Grande, freguesia do Louri-
| çal, concelho de Pombal, com es-
| magamento parcial da mão direita, 
| por t^r rebentado uma espingarda, 
; quando procedia ao seu carrega-
1 mento. 

[om uma lala nm p e n a 
Também recolheu á mesma en-

fermaria o trabalhador Joaquim 
Marques Roque, de 26 anos, soltei-
ro, do lugar da Ribeira de Santo 
Amaro, freguesia do Louriçal, con-
celho de Pombal, com uma bala 
alojada na coxa esquerda, por in-
voluntariamente se haver dispara-
do, na algibeira, uma pistola. 

u m i € m ! . ® ® 
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Da vida e da obra de um 
grande escritor que lol um 

grande jornalista 
A dois passos de Guimarães, 

perdida na verdura dum vale, flo-
rida como todas as aldeias do Mi-
nho. 

Nespereira — certo geito que 
lhe vem do nome, está bom de 
ver — é a terra da boa fruta. A ter-
ra da boa agua. A terra — como 
todas as terras da região — onde 
a vida é uma cantiga, que nasce 
comnosco, que nos embala num 
pequenino berço de pinho, e nos 
acompanha, durante a adolescência, 
nas festas pagãs das linhsiradas e 
das vindimas — aquela estranha 
caução que os rouxinois trinam 
quando vamos a enterrar. 

Nespereira é assim. Uma aldeia 
pequenina e socegada, toda ama-
neirada nas suas casas fidalgas, 
pintalgadas de branco e vermelho. 

Topo, a cada passo, com uma 
moçoila frescalhuda. Os homens, 
de dia, fogem da aldeia. Ganham o 
pão, no amanho dos panos, aii em 
Pevidem. 

Mais alguns metros. Sinto em 
mim um não sei quê. Seguro com 
as duas mãos, como um troféu va-
lioso — a prenda mais rica que se 
podia oferecer á minha ambição — 
a carta que me apresenta ao mes-
tre. 

Uns segundos de hesitação. 
Surge um criado. E depois... * 

* * * 

-—Esteja á sua vontade. Esta 
casa é de todos. Dos pobres e dos 
ricos. Dos camaradas e dos amigos. 

Raul Brandão — alto, ligeira-
mente curvado, um sorriso de bon-
dade— sorrindo-se, talvez, do meu 
atrevimento — estende os braços. 
Entrego-lhe a carta. E os seus de-
dos esguios seguram aquele pe-
daço de papel que representava a 
maior felicidade dum moço jorna-
lista. 

O mestre lê e diz: 
— Ora! ora! Mas não era nessa-

rio este protocolo tão diplomático. 
Parece que entre nós existe um 
abismo ! Já me faz lembrar um pro-
vinciano suplicando um emprego 
a um senhor deputado. 

—• V. Ex." compreende... 
— Qual V. Ex."... Não somos, 

os dois, jornalistas? Entre camara-
das, linguagem chã. Sempre jorna-
listas. E, já agora, sempre amigos. 

Este á vontade confundiu-me. 
Seria possível? 

•—Ha uma diferença, no entan 
to: Raul Brandão é um mestre. 
Antonio Cruz — um discípulo e dos 
mais apagados. 

—Não concordo. Acima de tudo, 
jornalistas e camaradas. Como jor-
nalistas, como camaradas, somos 
democratas. Porisso, não ha mes-
tre nem ha discípulos. 

O mestre levanta-se. Enrola um 
cigarro. Passeia — passos vagaro-
sos que se apagam no fôfo dos ta-
petes que assobradam a pequena 
sala aconchegada e rodeada de 
grandes estantes. 

Foi ali que o escritor passou a 
maior parte da sua vida. Por aí 
passou o cortejo de dôr e de beleza 
da sua obra. 

Fixo um contador chinês, com 
incrustações doiradas—lindo a 
precioso movei onde Raul Bran-
dão guarda os originais. O mestre 
adivinha esta natural curiosidade 
de saber para que serve isto e 
aquilo. E explica: 

— Em cada gaveta guardo um 
livro. Olha, por exemplo... 

Mostra-nos uma grande quanti-
dade de folhas de papel alinaço, 
enegrecidas com uma letra rasga-
da— a letra da sua esposa. E ' o 
original dos Pobres de Pedir que 
êle ditou e que está concluído, 
apto a ser manuseado pelos tipó-
grafos. 

Depois confessa-me: 
— Nas minhas obras, faço ape-

nas jornalismo. Tenho sido jorna-
lista, em tudo quanto escrevo. 

Cita-nos exemplos — as paginas 
inegualaveis dos Pobres, da Farsa, 
dos Pescadores, reportagens cheias 
de emoção, a vida de certas vidas. 

E, a seguir, corroborando essa 
explicação sobre a sua obra, Raul 
Brandão define: 

— O jornalismo, quanto a mim, 
é alma, é nervos, é espirito, sobre-
tudo, um amor natural pela nossa 
profissão tão bela e tão mal com-
preendida. Ninguém avalia os nos-
sos esforços. 

Bateu o meio-dia, na torre da 
pequenina igreja de Nespereira. 
Chegou a hora do descanço. E dou 
a visita por finda. 

>: * * 

Rual Brandão acompanha-me 
até á porta da sua quinta. 

Aponta-me as sementeiras, as 
árvores carregadinhas de fruta. E 
os sessenta e tantos anos da maior 
figura literária do nosso tempo pro-
nunciam : 

— A vida, assim, é bela. Tão 
bela como nós a sonhámos, quando 
novos. 

— E a obra... 
— E' o calor que provem da 

união do fogo da nossa alma com 
a vida. Existe, entre os dois, certo 
paralelo. E' a beleza. 

Acendeu outro cigarro. E des-
pedimo-nos. 

...Julguei não ter lido bem a 
noticia. Porventura... Seria possí-
vel? 

Não! Raul Brandão não morreu. 
Deixou-sc embalar pela beleza — 
certo paralelo que nasce da vida 
requeimada no fogo da nossa al-
ma... 

António Crus, 
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Desejais andar na moda gas-
tando pouco dinheiro ? 

Ide ã casa leão Mendes, 

NATAL! NATAL! 
" Q u e m da a o s pof i res e m p r e s t a 

a D e u s " 
Andam já por 'i pronúncios do 

Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante c rítmica... 

Criancinhas a tiritar — figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias—-aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e polocrimotos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
carnadas, à busca das chamas... 

O Natal! 
... E lembram logo es pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos e fartos. 

Natal! Nalal! 
Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 2io$oo 
Carlos Soares 5.S00 
A. C. A 5Soo 
J. E. R 5*00 
Para o Natal dos pobres 

dêsse jornal 17800 
Jul io Maria, chefe da con-

servação de estradas. . 6825 

A transportar. 
« « • 

248825 

Do nosso querido amigo sr. Alí-
pio Fonseca recebemos 100 brin-
quedos para serem distribuídos pe-
las criancinhas protegidas da Ga-
zeta de Coimbra. 

• • « 
Do nosso presado amigo sr. 

Agostinho Rodrigues da Bela, pro-

Erietario da importante padaria do 
.argo da Freiria, sem duvida, um 

dos nossos melhores estabeleci-
mentos do género, temos a pro-
messa de uma oferta de 60 pães de 
quilo para os nossos pobres do 
Natal. 

O • • 

Da filial da Companhia Indus-
trial de Portugal e Colónias, de que 
é gerente o nosso presado amigo 
sr. Meneses e Castro, recebemos 
um saco de massa que será distri-
buída em parcelas pelos pobres 
protegidos pela Gazeta de Coimbra. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha. 
D. Carolina Delgado e Silva 

Paredes . 
D. Maria Augusta de Carvalho. 
Alberto Caetano. 
António Coelho Esteves. 
José l íamos de Campos Na-

varro. 

( U M A S 
fiuenída 

A Linha Geral — realização de 
Eisenstein. 
A Linha Geral — cuja exibição 

era ansiosamente aguardada pelos 
nossos cinéfilos — constitui a es-
treia do formidável realizador rus-
so Eisenstein, em terra portuguesa. 

E' um filme artisticamente gran-
dioso que fica bem ao lado da Opi-
nião Publica, da Sinfonia de uma 
capital e de A Mãe — colocando o 
seu realizador no plano em que fi-
guram os nomes de Charlie Cha-
plin, Ruttman e Pudovkine. 

O filme baseia-se na vida do 
camponês russo: antes da actual 

• organização do estado e depois da 
queda do czarismo. E impressiona, 
sobretudo, pelas suas imagens, pe-
las maravilhas de estética que se 
notam em todas as suas partes. 

A Linha Geral — é arte, sobre-
tudo. Vê-se — e anseia-se a nova 
exibição. Os nossos olhos despe-
dem-se da tela com saudade. E re-
tiramo-nos ungidos por um reli-
gioso silencio — pelo silêncio que 
imprime á nossa alma uma gran-
diosa manifestação artística. 

Completa o programa a interes-
sante comédia Amor de Bandido, 
com Dina Gralla. 

II entrega do prémio l a l a i a 
OSLO, 11. — Na cerimonia da 

entrega do premio Nobel a Kellogg, 
pelo primaz da Suécia, Sosder-
broem, o presidente do Concelho, 
Mowinckel, associou-se a Briand jj 
rendendo homqnagem a Kellogg, | 
que por sua vez homenageou o sr. 2 

B r i a rd c c r o defensor da paz. — H 

IHTEBÍSSES cimniiios 

\ criação dom gisís s ine iro 
Voltemos ao assunto. 
Nestas colunas preconisamos, 

por varias vezes a criação de um 
posto aduaneiro em Coimbra. 

Defendendo essa criação, estu-
damos o caso, apresentando o seu 
modus faciendi que, não trazendo 
encargos para o Estado e descon-
gestionando o movimento alfande-
gário do Porto e Lisboa, muito be-
neficiaria • comércio de Coimbra, 
em especial, e o comércio das Bei-
ras, em geral. 

Apelamos, depois, para as for-
ças vivas da cidade. Ainda bem 
que êsse nosso apêlo foi ouvido. 

A comissão que foi ultimamente 
a Lisboa, avistando-se com o sr. 
ministro do Comércio, obteve dêste 
titular a promessa duma rápida 
criação dum pôsto aduaneiro, junto 
dos Correios e Telégrafos. 

Agora, o que resta? 
Não descurar o assunto, sem 

duvida. Temos já a promessa duma 
rapida e satisfatória resolução do 
problema. Que a realidade se não 
faça esperar! 

Trata-se duma reivindicação 
justíssima que, favorecendo o co-
mércio, favorece o publico em ge-
ral. Ainda ha pouco tempo, impor-
tando material da Alemanha para 
as nossas oficinas, tivemos ocasião 
de verificar as demoras, os trans-
tornos e as despesas que acarre-
tam os despachos feitos pelas al-
fandegas de Porto e Lisboa. 

Falamos, pois, com conheci-
mento da causa. Um comerciante 
que tenha que despachar qualquer 
mercadoria que importe, tem de 
perder dias e dias no Porto e em 
Lisboa, sujeito a mil e um prejuí-
zos, afastado de sua casa e, ainda 
por cima, sobrecarregado com as 
despesas do transporte. 

Pode isto continuar? 
De modo algum! 
Que as forças vivas da cidade 

não descurem o assunto — para 
que o posto aduaneiro de Coimbra 
seja, dentro em breve, um facto. 

T R " Z T A M A N H O S 

A venda em tod^s as 
Re lo joar ias e o u r i v e s a r i a s 

FABRSCACAO PR A Pi O r. 5 A 

Mr. Louis josserand 
A conferencia de onãem na 

raoiMade «le ©ireis® 
M. Louis Josserand, decano da 

Faculdade de Direito de Lyon pro-
nunciou ontem na Sala Dr. Marnoco 
e Sousa, nos Gerais, a terceira con-
ferência da série que se propoz 
realisar entre nós, subordinada ao 
tema La mcnsonge, la simulation 
et la dissimulation en tant que sur-
ccs du Droit. 

Durante mais duma hora o ilus-
tre professor francês versou êste 
problema, um dos mais curiosos e 
debatidos no campo do direito. 

Em interressante intróito, faz 
ressaltar o papel preponderante 
exercido pela Jurisprudência 110 
direito positivo. 

Entra depois a referir-se cm 
largos traços ao dolo, à simulação 
e dissimulação e seus efeitos nas 
relações jurídicas, apresentando 
curiosos casos típicos de simulação 
criminosa ou fraudulenta, de simu-
lação indiferente para o direito e 
de simulação louvável. 

O insigne tratadista do Traité dc 
Droit Civil Positif français, volta 
ainda a referir-se à Jurisprudência 
e à sua influência crescente no 
direito moderno dc todos os povos, 
após uma ligeira história do seu 
desenvolvimento através dos tem-
pos. 

Salienta o desejo entre as Na-
ções de aproximar a sua Jurispru-
dência, apresentando as dificulda-
des que obstam a essa aproximação 
e compara finalmente a Jurispru-
dência e a Justiça, destrinçando as 
funções de cada uma. 

A assistência que enchia com-
pletamente a sala Marnoco e Sousa 
e entre a q«tal se notavam juíses-
advogados, predominando o ele-
mento académico, e os professo-
res da Faculdade de Direito, pre-
miou com uma prolongada salva de 
palmas o valioso trabalho de Mr. 
Josserand, que realizará a sua quar-
ta conferência amanhã, pelas 15 
horas, com o titulo: Commentaire 
dc 1'anêt des chambres réunis dc la 
cour du Cassation du 1j février iyjo 
sur la responsabilité du fait des au-
tomobiles. 

O director da Faculdade de Di-
reito, sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
oferecerá ámanhã ao ilustre pro-
fessor f rancês um banquete no Pa-
ço das Escolas. 

R. da No-
gueira_ 

3Í-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém - carvão, quilo S60. 

LEDA DE GOSIDEfíUDOS 
Ontem, ao romper da noite, che-

garam a Coimbra, vindos da Peni-
tenciaria de Lisboa, quarenta e um 
presos. 

Escoltados pela G. N. R, por 
muitos soldados armados de espin-
gardas com baioneta calada, atra-
vessaram a cidade em direcção á 
Penitenciaria. 

EJ banal, é corrente o espectáculo, 
mas, no entanto, ele teve, desta ven, 
um aspecto verdadeiramente horrí-
vel. 

E' que essSs presos envergavam 
o uniforme dos condenados a prisão 
maior. Blusa de ganga, bonct re-
dondo 11a cabeça, c todos eles osten-
tavam nas costas o numero, o novo 
nome que lhe impuzeram quando 
eles perderam a liberdade. E foi as-
sim que essa leva de condenados 
atravessou a terceira cidade do pais 
num cortejo lugubre, cheio de tragé-
dia... 

Vitima de um desastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, onde, como noticiamos, 
havia dado entrada com fractura 
do crâneo, por ter sido colhido por 
uns pinheiros, Manuel Júlio Alves, 
de 33 anos, de Pinhel. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curat ivo: 

Os menores Manuel Fernandes, 
de 3 anos, desta cidade, com feri-
da contusa na perna direita, e João 
Marques, de 3 anos, do lugar de 
Pereira do Campo, com angina di-
ftérica. 

Ejcames de ontem 
Faculdade de Medicina 

Fisiologia: 
Levy Sebastião da Cunha Vaz. 
Houve uma reprovação. 

Ejcames de Estado 
Medicina Legal e Higiene: 
Manuel Luís Costa de Figuei-

redo. 
Julio Cesar de Vasconcelos Ra-

poso. 
João José Pavão, distinto, 16 va-

lores. 

s e t e m e n o r e s in tox icados 
LISBOA, 11.— Depois de inge-

rirem um pequeno almoço — leite 
e pão com manteiga — sentiram-se 
for temente indispostos os menores 
Luís, José, João e Maria Teresa de 
Vasconcelos e Sá, respectivamente 
de 8, 4, 7 e 2 anos; Maria Ascen 
ção, Maria Luísa e Maria Rita Sa-
raiva Coutinho de 6, 5 e 8 anos, to-
dos moradores na rua da Bela Vis-
ta, à Lapa, 57, pelo que t iveram 
que ir fazer a lavagem do estôma-
go ao banco do hospital de S. José. 

A policia tomou conta da ocor-
rência.— C. 

LONDRES, 11. —Respondendo 
na Camara dos Comuns a uma in-
terpelação, o sr. Snowden declarou 
que o governo não tomaria em 
consideração o projecto de Mosley. 
— H. 

W: 
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Campeonato de Portugal 
No próximo domingo realisa-se 

a meia íinal do torneio de classifi-
cação do campeonato de Portugal 
que ó disputada pelo União e Sport. 

O jogo realisa-se em Santa Cruz, 
pelas 13 horas. 

O Casa P ia em Coimbra 
Joga no domingo com o team de 

honra dos escolares a 1." categoria 
do Casa Pia, de Lisboa. 

O team visitante cujo conjunto 
o tem imposto no campeonato da 
Capital, possui nas suas redes o 
famoso internacional António Ro-
quete, o keeper que em Amsterdam 
fulgurou a grande altura. 

O jogo realisa-se em Santa Cruz 
às 15 horas a seguir ao União-Sport. 

FIGUEIRA DA FOZ, 9 — No 
proximo domingo vem aqui jogar 
com o Sporting Club Figueirense o 
Sporting Club de ICspinho, campeão 
do distrito de Aveiro. C. 

Í@<t3 s ^ t e í á 

Campeonato tie Colm&ra 
O conselho técnico da A. B. C. 

marcou, para domingo 14, os se-
guintes jogos: 

No campo da C. E.— A's 9 horas 
—Segundas categorias — Acadéini-
ca-União; árbitro, António Gaudên-
cio (Sport). 

A'a 10 horas—Primeiras catego-
rias — Académica-União; árbitro, 
António Matos (Sport). 

A's 11 horas — Primeiras cate-
gor ias— Continente e Ilhas — Vi-
tória, árbitro, Arlindo Mariano, 
(Sport). 

No campo da A. Académica. — 
A's q horas - - Segundas categorias 
— Continente e Ilhas— Vitória, ár-
bitro, Carlos Santos — Santa Clara. 

A's 10 horas—reservas—União-
-Académica, árbitro, Manoel da 
Costa (Sport). 

A's 11 horas—reservas —Conti-
nente e I l h a s — Vitória; árbitro, 
João Ferreira, do Nacional, 

O prõslnso coíiiftaíe de Scli 
inesiing 

WASHINGTON. 11 — O boxeur 
Shark, disputará uo próximo verão, 
o campeonato do Mundo, a Max 
Schrncliing. 

Shark, está também disposto a 
lutar com o vencedor de combate 
Pr imo Carrera — Joung Stribling. 
— II. 

í e i i s w M \ 
S. MIGUEL DE OUTEIRO, 10 

— Ao quilómetro 35,5, entre as es-
tações de Farminhão e Torredei ta , 
foi ontem apedrejado o comboio 
rápido n.° 54, tendo sido atingido 
num braço o passageiro de 2.a 

classe António Marques Simões, da 
visinha freguesia de Mosteiro de 
Fráguas. — C. 

E Í M È i (HMkHB 
Faz hoje 282 anos que foi orde-

nada a mudança do velho convento 
de Santa Clara para o visinho mon-
te da Esperança. 

A primeira pedra deste edifício 
foi assente pelo Reitor da Univer-
sidade, D. Manuel Saldanha, no dia 
3 de julho de 1649, sendo a igreja 
sagrada no dia 26 de junho de 1696. 

A comunidade do convento de 
Santa Clara tomou posse do novo 
edifício no dia 29 de outubao de 
1677, data em que para ali foi tras-
ladado o venerando corpo da Rai-
nha Santa. 

i i n a i n o t i c i a i 
Da França 

L2i'?s ririnrli, s°n r t n e m p r e -
gado de f o r m a r goye rno o se-

n a d o r s i e e g 
PARIS, 11 —O sr. Pierre 

Lavai renunciou a formar ga-
binete, em face da impossibi-
lidade de conciliar as fracções 
opostas do partido republi-
cano. 

O sr. Doumergue convi-
dou a constituir ministério o 
sr. Steeg, que responderá 
hoje. 

O Petit Parisien publicou 
uma entrevista do sr. Pasquier, 
governador geral da Indo-
China, que concluiu dizendo 
que o govêrno tem em vista 
um quádruplo objectivo: i.° 
assegurar, em bases estáveis, 
a propriedade individual, por 
meio da reorganização do re-
gimen predial; 2°, aumentar 
a produção do solo, sobretudo 
por meio duma rêde de irri-
gação; 3.0, melhorar a condi-
ção dos pequenos proprietá-
rios; 4.0, facilitar a aquisição 
de propriedades. 

# * * 

A Comissão Parlamentar 
de Finanças examinou o or-
çamento da Agricultura. 

* * * 

Com a presença do presi-
dente Doumergue inaugurou-
se o Congresso Nacional de 
Segurança Aérea. — H. 

Evasão de m gatuno 
GUIMARÃES, 11.— Evadiu-se 

desta cidade, depois de haver pra-
ticado um importante furto na casa 
onde trabalhava, o moço de lavou-
ra Julio da Ascenção. 

As autoridades requisi taram a 
sua captura.— E. 

EM VISEU 

M a n u m íédê d o 
Pa áclo 03 Si onde se eo-
i l i a m M a secretaria 

ia Esto 2 [« í t i a l 
VISEU, II (Pelo telefone) — 

Hoje, pelas 15 horas, manifestou-se 
incêndio no Palácio do Arco, no 
pavimento superior, onde se en-
contra instalada a secretaria da 
Escola Comercial e Industrial. 

O fogo que teve início num 
fogão de sala, propagou-se rapida-
mente ao tecto. 

Compareceram imediatamente 
as duas corporações de bombeiros, 
que conseguiram dentro em pouco, 
localisar o incêndio. 

Os maiores prejuízos foram oca-
sionados pela água. 

Foram e n c o n t r a d o s i r e s a m a d o -
r e s que c a í r a m n a s mon-

t a n h a s r o c h o s a s 
VANCOUDES, I I . — Os aviado-

res Borke, Kading e Marting, per-
didos, desde Outubro, nas monta-
nhas rochosas, foram encontradas 
nas solidões do norte. 

Borke havia falecido e os dois 
restantes estavam exaustos. — E. 

Dois que d e s i s t e m . . . 
ORAN, 11.— Os aviadores Bous-

soutrot e Roussi abandonaram a 
sua tentativa de record em virtude 
de ventos contrários. — II. 

BUENOS AIRES, 11—Noticias 
do Brasil dizem que o govêrno, 
considerando a actual situação per-
feitamente consolidada, vai tornar 
providencia:; que conduzam á nor-
malidade. 

Os ministros trabalham activa-
mente, numa completa unidade de 
vistas com o dr. Getúlio Vargas, 
que por todos os assuntos mostra o 
maior interesse. As administrações 
estadoais estão igualmente reali-
zando uma obra de saneamento. 

A politica internacional do dr. 
Afrânio Melo Franco merece ao 
ilustre diplomata os mais calorosos 
elogios. — A. 

e c o n i B i c o ? 
Visitai a rasa loão Mendes, L' 

A casa loão Mendes, L* ven-
de todos os artigos mais barato. 

Lisboa 
um voo a cioaoe«Braga 
Deve levantar vôo, no próximo 

sábado, em direcção ao campo da 
Palmeira, em Braga, o tenente avia-
dor sr. Humber to Pais, que fará 
várias evoluções sôbre aquela ci-
dade e freguesias limítrofes. 

Mouimento c o n s u l a r 
Fôram criados vice-consulados 

de Portugal em Moss, Noruega; em 
Fhysville, Congo Belga; em Mede-
lim e Barranquila, Colômbia. 

s e m a s s i s t ê n c i a med ica 
Deu entrada na morgue, Elisa 

Miguel Nunes, de 69 anos, que fale-
ceu na sua residência sem assis-
tência médica. 

Assis tênc ia aos m i l i t a r e s 
t u b e r c u l o s o s 

O 2." tenente médico sr. Joa-
quim Antonio Prior, foi nomeado 
para exercer o cargo de vogal efe-
ctivo da Assistência aos Militares 
Tuberculosos de Ter ra e Mar. 

RoiiOo de c a s t i ç a i s 
Os gatunos furtaram da residên-

cia do sr. dr. Antonio Luis Seabra, 
rua Luis de Camões, 127, 1.°, dois 
castiçais de prata mocissa, no valór 
de três mil escudos. 

A policia investiga. 

a c a d e m i a d e s c i e n c i a s 
Sob a presidência do sr. Júlio 

Dantas, reuniu-se a Academia de 
Sciências (secção de Letras) sendo 
aprovado um voto de sentimento 
pela morte de Raul Brandão, sócio 
correspondente . 

O sr. Afonso Orneias fez uma 
interessante comunicação s o b r e 
« O breviário do rei D. Fernando ». 

Na eleição de cargos de classe 
foram reconduzidos os srs. general 
Teixeira Botelho, vice-presidente; 
Antonio Baio, secretário; Cunha 
Gonçalves, vice-secretário. 

Para vogais do Conselho Admi-
nistrativo, foram eleitos os srs. drs. 
David Lopes, José Joaquim Nunes 
e José Maria Rodrigues. 

Em seguida o professor sr. dr. 
Bento Carqueja fez uma notável 
conferencia sobre O salario mo-
derno. 

O sr. Fidelino Figueiredo fez 
uma prelecção sobre Conceito e 
génese da Epopeia. 

-tmsssxs— 

D o P o r t o 
A demolição das • imas • 
A Liga Portuguesa de Profilaxia 

Social enviou uma extensa repre-
sentação ao presidente da Camara 
Municipal do Porto, chamando a 
atenção desta entidade para o pro-
blema da higienisação citadina. 

Movimento a l f a n d e g á r i o 
A Alfandega rendeu hoje 1.102 

contos. 

0 j u l g a m e n t o d a s t r a i n e i r a s es-
p a n h o l a s a p r i s i o n a d a s 

Foram hoje julgados, no Tribu-
nal Marítimo, os mestres das trai-
neiras espanholas Manolita e An-
gelita, ha dias aprisionadas pelo 
contra-torpedeiro «Tamega», quan-
do pescavam em águas portuguesas. 

Foram condenadas em 3.060800 
de multa, cada uma. 

mouimento marítimo 
Na barra de Leixões entraram 

hoje o vapor inglês «Sellinge > pro-
cedente de Cardiff", com carrega-
mento de carvão ; o vapor portu-
guês «Lourenço Marques», vindo 
de Santos, com carga diversa e o 
vapor norueguês «Estrella», proce-
dente de New-York, com carga 
diversa. Saiu o lugre português 
«Fernanda», com destino a Viana 
do Castelo, com carregamento de 
sal. 

Fora da barra ficaram os vapo-
res «Auguste Scultze» alemão, e 
«Maria Amélia», português. 

Na barra do Douro não houve 
movimento. 

Uma revolta em Cuba? 
IIABANA, 11 — Foi esta noite 

proclamado o estado de silio em 
toda a república dc Cuba.— I I. 

D € VISCU 
Pela região e s c o l a r 

VISEU, 11 (Pelo te lefone) — 
Tomaram posse 70 professores; 
provisórios, que ent raram jà no 
exercício das suas funções . 

Po r êsse motivo, tem havido 
grandes festas em várias localida-
des onde, desde há muito, as esco-
las se encontravam fechadas p o r 
falta de professores . 

Comissão de Tur i smo 
A Comissão de Iniciativa e T u -

rismo, na sua última reunião, deli-
berou conceder um subsídio de 
1.200S00 aos Bombeiros Voluntá-
rios, para a conclusão da sua auto-
maca. 

Ficou também resolvido q u e 
seja contratado um operador afim 
de p roceder à f i lmagem de vários 
aspectos de Viseu para uma pelí-
cula que o Concelho Nacional de 
Tur ismo fará, dentro em breve, 
exibir no estrangeiro. 

• i ^ i EH 

h 
LOUCHES, n — Deu-se esta 

manhã, uma explosão, em Elmbauk 
— Ayrahire, ficando feridos 9 mi-
neiros.—H. 

h dividas de p i r a e o estado 
financeiro da Alemanha 

STOCKHOLMO, 11—O «Svens-
ka Dagbladet » publ icou um artigo 
demonstrando que a divida publi-
ca alemã é menos pesada que a 
francesa e inglesa, concluindo por 
dizer que não são as anuidades do 
plano Young q u e acabrunham os 
contribuintes a lemães , mas uma 
administração pesada e compli-
cada. — H. 

A BOLA 

A i l H i a de ontem oo 
ateneu Comercial 

Como estava anunciado, realizou 
ontem, no Ateneu Comercial, a sua 
conferencia sobre Leis de foot-ball„ 
o sr. Tavares da Silva, p res iden te 
do Colégio dos Árbitros de Lisboa. 

Presidiu o sr. dr. Antonio Lei-
tão, secretariado pelos srs. Silva 
Pereira e Amadeu Rodrigues. 

Apresentou o conferente o sr . 
Armando Sampaio, tendo aque le 
dissertado vastamente sobre o inte-
ressante tema da palestra, fazendo-
se, no final, aplaudir por toda a 
assistência. 

A conferência, iniciada cêrca 
das 22 horas, terminou pouco de-
pois da meia noite. 

i an la w se dispara 
Esta noite, deu entrada nos Hos-

pitais da Universidade, recolhendo 
á enfermaria 3.* C. II . o trabalhador 
Bernardino Mendes, de 22 anos, da 
Portela do Braz," concelho de Al-
vaiázere, que ali foi vitima de um 
desastre por se haver disparado a 
espingarda com que andava caçan-
do, indo a carga alojar-se na perna 
direita. 

P a r a a l o t a r i a do Nata l 
<co ratos 

Inscrição aberta nos felizes nú-
meros 4 9 1 4 , 1 3 8 3 , 2 8 2 2 e 5811 . 
Excecional palpite no 3 3 1 3 , certo 
em cautelas S e m p r e prémios. Bi-
lhetes e fracções. Pedidos a Antó-
nio R. Garcia. Tabolefa Estan-
co feliz. Praça 8 de Maio. TELE-
FONE 8 6 5 - t-q-d. 

í a i o [ai e i 
s á mm 

Pensio-Hofel Novo 
modificado pelo novo dono 

Impermeáveis 
De oleado, boa qualidade, cores lindíssimas 7o$oo 
Imitando tuide, preço excepcional . . . . i27$5o 
Gabardines inglesas impermeáveis, para ho-

m e m 1 7 0 S 0 0 

MM col«cção em seda, imitação de cabedal, 
cabedal e cacllíl : : : : : : : ; 6 

ULTIMO FIGURINO 
RUA FERREIRA BORGES, 50 

Coimbra 
3 E 
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wssn Brinquedos 
muitos brinquedos 

ara as festas do NATAL e AMO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes novidades, 
seu proprio interesse, não deixe V. Ex.a de visitar a linda exposição da 

No 

"Cusa Mawmnesm 

A nossa insistência tem de sub-
sistir até completa satisfação das 
reclamações que vimos fazendo à 
«Comissão de monumentos nacio-
nais» da 2.* Circunscrição. 

Parece-nos que as temos justi-
ificado; mas como também parece 
que não somos ouvidos, apesar de 
vermos na Gazeta de Coimbra de 
15 de Novembro findo que a igreja 
ia ser vistoriada por entidades com-
petentes e ainda o não foi, nós con-
tinuamos a demonstrar os abusos 
que até ali se teem feito. 

O assuríto tem sido tratado nos 
n,™ 2.627 e 2-638 do referido diário, 
e, como resposta, que nada justifi-
ca, veio ao mesmo diário de 
n." 2.636, o sr. dr. Francisco David, 
com um arrazoado misturado de 
insinuações e adjectivos próprios 
<la sua lavra, que lhe devolvemos 
intactos. Nós não nos servimos da 
imprensa para ofender ninguém; 
os factos é que podem molestar os 
seus causadores, e não nós. 

Pode guardar a sua honra e 
fazer as digestões à vontade, que 
nós não lhe tocamos, a não ser cm 
legitima defeza. • 

5: * * 
Apura-se que o sr. dr. Francisco 

David não poude negar que !& está 
O pardieiro aleijão que tapa a arca-
da da tôrre do lado do norte; e 
que ele descobriu que em 1522 o 
tal pardieiro a que chama capela, 
foi doado por Leonor David viuva 
<le Gaspar Anes à sua filha Izabel; 
e diz mais; que se a tôrre foi feita 
em 1553 foi esta construída sobre a 
capela '^pardieiros de ossadas huma-
nas, dizemos nós.) 

Isto é apenas uma verdadeira 
Calinada, que deixou mal ferido o 
sr. dr. Francisco David. Ora oiça 
mais uma vez: a tôrre foi construí-
da por ordem da Câmara, como 
consta da acta de 5 de Outubro de 
1553 e por provisão de D. João V 
de 16 de Março de 1736 foi autori-
i>ado o dispêndio de 3 0 0 8 0 0 para 
concertos da tôrre, órgãos da cole-
giada e sinos ; e nós podemos afir-
mar-lhe que só denois desses con-
sertos de 1736 é que podia ter sido 
construída a capela—pardieiro, que 
tem servido para depósito de ossa-
das human-dS 1 

Era bom ser mais cauteloso no 
que ent reve ou no que assina. 
Veja o suporte em frente do par-
dieiro sobre o arco; veja os quintais 
'Jo lado norte ; veja o sopé da tôrre 
cuja cantaria se estendê por debai-
xo do pardieiro; veja o beirado do 
lado norte, que forma um corpo 
separado da igreja e veja ainda que 
as fundações ou caboucos para 
construção da tôrre tem 2 metros 
de largo aproximadamente ; e en-
tão, na sua alta capacidade arquite-
tónica, o pardieiro podia ficar de 
pé, sem cair? e os constructores 
deixavam uma arcada para desse 
lado ficar tapado !! 

Por consequência, faltou á ver-
dade ou não soube o que assinou, 
quando disse que a tôrre fôra cons-
truída sôbre o pardieiro. 

E depois, para o caso de que se 
trata nenhuma importancia tem, ter 
sido construída antes ou depois. 

O que não poude, riem pode afir-
mar. é que o pardieiro é seu. Ve-
nha então a Izabel... 

Trata-ss de uma dependencia 
anexa e pertencente à igreja, que 
éstá acente em logradouro público, 
com que o detentor da chave nada 
tem. 

A alusão a Leonor David, nada 
justifica e nem podia haver identi-
ficação possível: na igreja ha mais 
altares a que os nossos antepassa-
dos chamavam capelas e estiveram 
sob a administração dos seus insti-
tuidores, e que passaram para o Es-
tado ha centos de anos. 

Quer exemplos ? Capela de Mi-
guel Migueis, capela de João Afon-
so Barreiros, onde figurou como 
administradora uma tal Domingas 
Anes, e havia outra sob o arco on-
de depois se construiu a capela do 
Sacramento.*— C. 

11 «díe 

Os automoveis-Choque 
Na Praça da Universidade, cho-

caram-se os automóveis N-8554 e 

7674-N, guiados respectivamente 
pelos motoristas, Idalino dos San-
tos, da rua do Padrão, a Foz, e Jo-
sé Maria da Costa, da rua Fernão 
de Magalhães. 

Do embate sairam os dois autos 
com avarias de pouca importancia, 
não havendo desastres pessoais. 

raenor desapareci*?© 
O sr. Miguel Lutz do Couto, re-

sidente no Lugar da Costa, Rio 
Tinto, Gondomar, pediu á policia a 
captura do seu filho menor de 13 
anos, de nome Raul Tavares do 
Couto, que, há cerca de 4 dias lhe 
desapareceu dc casa ignorando o 
seu paradeiro. 

Sobrinho larapio 
Queixou-se á policia, João da 

Silva Neves, da rua Dionísio San-
tos Silva, 286, contra o seu sobri-
nho Alvaro Soares Martins, da rua 
Delfim Maia, 24, arguindo de por 
varias vezes lhe haver furtado a 
quantia de mil escudos. 

2nsli3íiío Superior «lo Co-
mércio 
O Conselho Escolar do Instituto 

Superior do Comércio, telegrafou 
ao sr. Ministro da Instrução, pedin-
do-lhe para que àquele estabeleci-
mento de ensino fôsse concedido 
o tratamento semelhante ao de Lis-
boa, pois que estando o Instituto 
do Pôrto nas mesmas circunstân-
cias que o da Capital, não é lícito 
que entre as duas instituições de 
ensino superior com iguais proro-
gativas culturais, haja tamanha dis-
paridade de tratamento. 

No mesmo sentido oficiaram ao 
sr. Ministro da Instrução, os alunos 
do Instituto Superior do Comércio 
do Pôrto, o Club dos Fenianos Por-
tuenses, Centro Académico Repu-
blicano e Associação Académica 
do Pôrto. 

e m p o dos Plodesfos 
Realisou-se com desusada sole-

nidade, o acto de posse da nova 
direcção do Grupo dos Modestos, 

colectividade — das mais antigas 
honradas do Pôrto — de carácte 
artístico e beneficente. 

Gratos pela gentileza do convite 
para a Gazeta de Coimbra. 

a r . Sousa Pínlo 
Na próxima sexta-feira, um gru-

po de académicos deve realizar 
uma manifestação de simpatia e 
desagravo ao sr. Dr. Sousa Pinto, 
Reitor da Universidade do Pôrto. 

Para a homenagem estão convi-
dados todos os académicos desta 
cidade. 

II Ezposmao Naeisnal do 
rainha 
Teve a amabilidade de vir pes-

soalmente agradecer-nos as justas 
referencias que a Gazeta dc Coim-
bra dedicou ao seu stand, na II Ex-
posição Nacional do Minho, o gran-
de industrial português, Antonio 
Hipólito, de Torres Vedras, autor 
de vários aparelhos agrícolas, en-
tre os quais o famoso pulverizador 
Ilipolito. 

Ao presa lo amigo, que ontem 
partiu para Lisboa, a fim de tomar 
parte num importante pleito judi-
cial, agradecemos a sua cativante 
amabilidade e elogiosas referencias 
á Gazeta de Coimbra. 

Bombeiro condecorado 
Foi condecorado com a meda-

lha de Mérito, Filantropia e gene-
rosidade, o nosso presado arnigo, 
Cabral Borges, valente componen-
te Ja Corporação dos Bombeiros 
Voluntários da Invicta que, com 
risco da própria vida, salvou algu-
mas pessoas duma morte certa, em 
vários sinistros e, sobretudo, no 
grande desmoronamento de casas 
nas Fontainhas. 

Um abraço ao heroico soldado 
das chamas — e do dever. 

Acideníe 
Vitima dum acidente que lhe 

ofendeu fundamente o craneo, re-
colheu a sua casa de Viana do Cas-
telo o nosso presado camarada 
José Rosa Araujo, redactor efecti-
vo do Noticias de Viana. 

Desejamos-Ihe rapidas melho-

P e l a i mprensa 
"ORFEU,, 

Embora um pouco tarde, não 
queremos deixar de noticiar o apa-
recimento do n.° 34 de Orfeu, que 
com esse numero festejou o seu 
terceiro aniversário — aniversário 
que condignamente foi comemo-
rado com festas que marcaram na 
capital do norte. 

A Hugo Rocha, seu activo re-
dactor principal, não podemos dei-
xar de felicitar pela entrada em 
mais um ano da bela publicação, 
assim como não esquecemos os 
seus valiosos cooperadores que, 
com notável abnegação, teem tra-
balhado pelas prosperidades da úni-
ca revista portuguesa de orfeonis-
mo, que possuímos. 

Prestando homenagem a alguns 
amigos, Orfeu inseriu neste numero 
òs retratos deles, como do nosso 
correspondente no Porto Nasci-
mento de Sousa, Augusto Macha-
do, Gastão Mineiro, etc. 

Além de artigo firmado pelo seu 
redactor principal, este numero 
tem colaboração dos srs. Juliano 
Ribeiro, J. G. Cibão, Nascimento 
Sousa, Nuno Beja, João Maria Fer-
reira, etc. 

Agradecemos à bela revista ter 
inserido neste seu numero um ar-
tigo ha tempo publicado nas nos-
sas colunas do nosso colaborador 
t mente Nuno Beja em que se fazia 
m :recida referencia a Orfeu, assim 
Como ao Orfeon Lusitano, de que a' 
revista é orgão. 

Acabam de ser postos á venda os discos da segunda 
série da gravação ortofónica portuguesa. 

AGENTES EM COIMBRA 

Dias de Figueiredo C.a 
4 — AVENIDA NAVARRO — 4 

T e l e f o n e n . o 4 5 5 
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D e l i leres ie p i t o 
lavadouro fia toe® 

Segundo nos informam, o sr-
João Marques, proprietário da Quin-
ta das Hortas, continua, abusiva-
mente, a entulhar o lavadouro pu-
blico do logar da Arregaça, che-
gando ao ponto de retirar daquele 
local as pedras aí colocadas pelas 
mulheres que desejam utilizar-se 
do referido lavadouro. 

Ha dias, foi entregue, como no-
ticiamos, uma representação, com 
250 assinatnras, ao presidente da 
Junta de Santo António dos Oli-
vais, afim de quem de direito deli-
berar no sentido daquele lavadouro 
continuar ao serviço do publico, 
como acontece desde ha dezenas 
de anos. 

Os habitantes do lugar da Arre-
gaça reclamam, e com razão, con-
tra as pretensões do sr. João Mar-
ques, novo proprietário da Quinta 
das Hortas, que deseja apoderar-se 
dêle e do caminho adjacente. 

Escusado será dizer que os dois 
— caminho e lavadouro — perten-
cem, desde ha muito, única e sim-
plesmente á Camara Municipal, de-
les se tendo servido, atê hoje o po-
vo daquele lugar. Assim é que 
está certo. O sr. João Marques 
nnnca poperà invocar qualquer di-
reito de propriedade sôbre os refe-
ridos caminho e lavadouro. 

Sabemos também, segundo as 
nossas informações, que o enge-
nheiro da Câmara Municipal sr. Cas-
telo Branco, manifestando a sua 
opinião sôbre o caso, se exprimiu 
como atraz fica dito. 

De novo pedimos, a quem de 
direito, unia rápida e satisfatóiia 
resolução? deste momentoso pro-
blema. Não se pode consentir que 
quem quer que seja pretenda usur-
par os direitos do povo. 

E é preciso também não esque-
cer que o sr. João Marques, não 
sabemos porque motivo, afundou a 
vala alimentadora do lavadouro de 
tal forma que hoje constitui um 
perigo para as crianças que transi-
tam por aquele local. 

Ç0336363 

Ai! que tormento . . . 
Indispensável recorrer rapidamente 
ao V E R A M O N , que acalma dôres 
de cabeça de toda a especie, par 
mais Intensas que sejam. Tornou-se 
famoso em todo o mundo nio só 
pela sua acção pronta e segura, mas 
também por não atacar o coração 
nem causar sensações desagra-
dáveis de calor ou cansaço 
Contra dôres sempre: 

VERAMON 
( T u b o s d * 1 0 a 2 0 c o m p r i m i d o s ) 

Farmácias 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias : 

6° grupo — Silcar, Rua Ferreira 
Borges. Telefone 904. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. Te-

lef. 531. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás ; 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do ' 
silencio. Programas escolhidos. j 

TIVOLI—Sessões cinematográ- < 
ficas, todas as noites, ás 21 horas, S 
em que são exibidos os mais sen- ^ 
sacionais filmes de arte, com um ' 
programa a capricho. 
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PROGRAHA DE SIOJE 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
20—Conferencia com audição 

de discos. 
20,45 — Rádio-concerto. 
TOULOUSE —381 m. — 8 kw. 
19,30 — Noticias. 
20 — Orquestra argentina. 
21 — Concerto ; cançonetas. 
22 — Musica militar. 
23 — Orquestra sinfónica. 
23,45 — Canções espanholas. 
ALGER — 364,50 m. —12 kw. 
19,15 — Cantos italianos e russos. 
20—Uma hora consagrada ã 

musica russa pela orquestra sinfó-
nica. 

2 r —Musica variada. 
MARROCOS —416 111.-2,5 kw. 
19,30 — Musica registada. 
20 — Concerto. 
22 — Musica reproduzida. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN -

31,38 m. 
19,10 — Concerto sinfónico. 
21,15 — Musica de dança. 
STUTTGART —360 ni.—2 kw. 

peia orques-20,40 — Concerto 
tra filarmónica sob a direcção d 
Emil Kahan. 

BARCELONA —349 m.—8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
22,20 — Retransmissão do Café 

Espanhol. 
UNIAO-RADIO— 424 m.—2 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
32 — Selecção duma opereta. 
24 — Musica de .dança. 
LONDRES — 356,3 rn. — 45 kw. 
20,20 — Noticias. 
20,30 — Conferencia sobre a ex-

plicação da electricidade. 
2l—Concerto dc musica militar. 
22,30 — Musica de dança. 
MILÃO — 50r m. — 8,7 kw. 
TURIM —291 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — Concerto. 
21 — Concerto de musica ligeira. 
24 — Retransmissão do concer-

to do Restaurante Cova, de Milão. 

A mm AE COIMBRÃ 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

C i r a E COMERCIAI 
Distribuição na l.a e 2.a Varas 

Civeis 

Em 11-XII 1530 
1." OFICIO: 
Acção eivei de processo ordi-

nário, , dr. Fernando Lopes, desta 
cidade, contra Joaquim Mendes 
Macedo, desta cidade. 

2" OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, Ma-

nuel Victor, de Lisboa, contra João 
de Almeida da Mota, deita cidade. 

3." OFICIO : 
Acção de pequenas dividas, So-

ciedade Comercial e Industrial de 
Coimbra L.da, contra José Soares 
da Rocha e mulher, de Aldeia de 
Carvalho. 

4." OFICIO: 
Acção de despejo, Francisco de 

Moutinho Gouveia, desta cidade, 
contra Victor Ferreira de Carvalho, 
desta cidade. 

5." OFICIO: 
Acção de letra, a firma José 

Henriques Totta, L.da, desla cida-
de, contra Serafim de Barros e mu-
lher, de Castanheira de Pera. 

6.° OFICIO: 
Acção dc pequenas dividas, So-

ciedade Comercial e Industrial de 
Coimbra L.da, contra Avelino Cor-
reia Tomé e mulher, de Albufeira. 

— A c ç ã o de divorcio, José 
Duarte, desta cidade, contra Maria 
da Luz, de Maiorca. 

AHOSIORHÃ AOraíWISIRA-
TWâ 

Deu entrada na Auditoria Admi-
nistrativa uma reclamação do sr. 
António José de Carvalho, tesou-
reiro privativo da Camar.' Munici-
pal de Castelo Branco contra a co-
missão administrativa da mesma 
Camara. 

Faleceu na rua Francisco Fer-
rer a sr." Maria da Piedade Casi-
miro de Aguiar, de 82 anos de 
idade. 

— Faleceram nesta cidade : o sr. 
Artur da Graça, de 50 anos, casa-
do, trabalhador, natural de Santa-
rém, residente em Vila Nova de 
Ourem ; José Lopes da Silva, de 20 

; anos, solteiro, encadernador, natu-
) ral e residente em Viseu; Ana de 
| Oliveira, de 45 anos, casada, natu-
I ral e residente em Figueiró do 
| Campo; António Ferreira Canais, 
j de 25 anos, solteiro, natural do Ca-
j sal de S. João, freguesia de Ano-

bra, concelho de Condeixa; Manuel 
| Julio Alves, de 35 anos, casado, na-
í tural de Paia, freguesia e concelho 
I de Pinhel. 

10 DE DEZEMBRO 
A direcção da Associação Co-

mercial desta cidade, tendo como 
agregados os representantes de to-
dos os concelhos do distrito, vai 
expôr ao sr. ministro das Finanças 
que a classe comercial e.induslrial 
do distrito, devido à iniqua distri-
buição que lhe foi feita, segundo o 
decreto 13.874, do contingente para 
o efeito do pagamento do imposto 
de transacções, cuja base de cal-
culo deve estar errada, não pode 
continuar a suportar o pêso esma-
gador da tributação industrial. 

A quasi única fonte de riqueza 
deste distrito é a lavoura, que está 
passando uma grande crise, pela 
escassa produção agrícola do pre-
sente ano, produziu um grande de-
siquilibrio económico não só na 
bolsa do lavrador como do traba-
lhador rural, o que tudo traz o re-
flexo na expansão comercial e in-
dustrial. 

A situação permanece alarmante 
de falências, concordatas e morató-
rias, que toda a gente conhece, 
comprova o seu descalabro, a sua 
completa ruina. 

O referido decreto que distri-
buiu para este distrito a verba de 
2.279 contos que, com adicionais, 
foi elevado ao dobro, foi uma des-
proporção imposta e flagrante a ou-
tros distritos, como sejam Coimbra, 
Faro, Viseu, que sendo meios fa-
bris e comerciais pagam muito me-
nos. 

O próprio distrito do Porto pa-
gava 7 vezes a mais a importancia 
do distrito de Santarém e Lisboa 
pouco mais de 10 vezes. 

Pelas razões expostas, a Asso-
ciação Comercial de Santarém vai 
pedir ao sr. ministro das Finanças 
que se mande fazer aos serviços 
deste distrito, que especialmente 
serviram' de base para o estabele-
cimento do contingente distribuído 
em 1927-1928, uma revisão por fun-
cionário de inteira competência. 

— Foi hoje preso mais um indi-
viduo, ainda com referência ao 
roubo de 3000S00 no estabeleci-
mento de fazendas do sr. António 
Madeira Cabral. A' noite foram sol-
tos 3, ficando ainda um preso. — C. 

i M m Untas 

Começaram ontem, às 20 horas, 
na igreja da Sé Nova, os sermões 
do Advento, sendo orador o rev. 
sr. Joaquim Fonseca, da diocese do 
Pôrto, 

Também se está realisando o 
retiro espiritual, na ign-ja da Mise-
ricórdia, para os vicentinos. 

Os sermões teem lugar às 20 
horas, 

P É ! S e t H t a l i recreie 
Grémio Operário 

Mais uma noite de alegria e de 
prazer nos vai proporcionar a di-
recção desta sociedade de recreio, 
dedicando aos socios e suas famí-
lias;- Tlm baile, o qual se realiza 
ámanhã. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

Oferece-se com prática de ar-
mazém de vinhos e mercearia ou 
para qualquer serviço, dando as 
melhores referencias. 

Informa-se na Travessa do Paço 
do Conde, n." 4, 3." andar. 3 

Í S Í 3 P fc USÍ 

,1! l i l í 
H • Gazeia ese OiJsnàvra», 

que esíâ emanando os ssas 
serwíçcs de eipansão e pro-
paganda stas Beiras, aieifa 
ageafes r corsespondenSes 
ena itKlas as localidades on-
de es não haja. 

Dg F í p í f ó lios f i e l u 
10 DE DEZEMBRO. 

FesSa Coração de sessis 
— Este ano realizMi-se nesta vila, 
com a maior solenidade, a fest.i do 
Coração de Jesus. Depois duma 
semana de conferências pelo dis-
tinto orador sagrado dr. João Fer-
reira Fontes, antigo professor c di-
rector espiritual do Seminário de 
Braga, realizou se a procissão cm 
que se incorporaram várias irman-
dades, anjos e muito povo, a qual 
percorreu as principais ruas desta 
vila. 

A' novena acorria o povo desta 
vila e o dos lugares sertanejos, en-
chendo diariamente a igreja. 

Abrilhantava a novena a musica 
sacra tocada no orgão pela sr." D. 
Maria Amélia Correia, e um côro 
compostos das sr." Donas: Maria 
do Ceu Correia, Luisa Garcia, Emí-
lia Freitas, Belmira Agria, Maria 
Gragera Abreu, Ilirminia Abreu, 
Alexandrina Paiva David, Alaria, do 
Ceu Bruno e Edméia Lopes Silva. 

Na procissão fez-se ouvir a Fi-
larmónica desta vila. 

Exposição de kordaílíiS â 
S n ã Q n i n a — Realizou-se ontem a 
exposição de bordados à máquina 
do curso das máquinas Dietrich., 
funker e Tilam, como encerramen-
to, por enquanto, deste curso, de 
que ê representante o sr. Manuel 
Lourenço Gomes. 

Pelas paredes e mesas viam-Se 
trabalhos de grande perieição ar-
tística. 

Não devemos deixar de salien-
tar a perfeição de uma cabeça 
oriental e 11111 Coração dc Jesus, 
trabalho de D. Maria Antónia Pai-
va; um almofadão muito original 
de D. Maria Helena Pinhão; dando 

de comer às pombas, lindo trabalho 
de D. Luisa Luís Garcia; dama an-
tiga, de D. Maria Lúcia Abreu; toa-
lha de chá, a matiz, primoroso tra-
balho de Maria Guiomar Gragera 
de Paula, e muitos outros. 

A distinta professora sr." D. Al-
zira Ferreira, que nos acompanhou 
amavelmente, foi-nos elucidando 
de cada um dos trabalhos das suas 
28 discípulas. 

Vilraa dama explosão — 
Faleceu hoje no Hospital dessa ci-
dade o infeliz Antonio Carvalho, 
de 15 anos, empregado da mercea-
ria Albano Nunes Marques, de Vila 
Facaia, que acendeu imprevidente 
um fósforo por cima duma saca de 
pólvora para tirar uma medida dela 
e pesar, tendo nela caído a cabeça 
do fósforo que deu logar a uma 
violenta explosão. — C. 

Tristão dc. Araujo Abreu Ba-
celar Júnior, juiz das Exe-
cuções Fiscais do concelho 
de Coimbra : 
Faço saber que no dia 21 

do corrente mês, pelas 14 ho-
ras, á porta da Repartição 
de Finanças do concelho de 
Coimbra, se ha-de proceder 
á arrematação, pelo maior 
lanço que fôr oferecido, dos 
bens abaixo designados, pe-
nhorados a Fernando Vas-
ques Vieira David, de Santo 
Antonio dos Olivais, para pa-
gamento de uma divida á 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência. 

Designação dos bens: 
Um guarda-louça em pi-

nho ; uma mesa de pé de ga-
la em {mogno, de abrir; uma 
mesa também dc pé de galo, 
redonda, em mogno; três có-
modas, cm pinho; três mesi-
nhas de cabeceira, em pinho; 
um oratório grande com por-
ta de vidro, em pinho; uma 
mesa para o oratório, também 
em pinho; quatro cadeiras 
«austríacas» com assento de 
madeira; tresditas, com as-
sento de palhinha; um lava-
tório em ferro com a bacia 
em pó de pedra e pedra már-
more ; duas malas em madei-
ra para roupa; quatro latas 
para azeite, levando cada uma 
quatro cantaros ou se jam 
quarenta litros cada uma; 
duas arcas pequenas, em pi-
nho; uma máquina de costu-
ra marca Singer das antigas 
de pedal; duas barras e tra-
vessas em ferro, para cama; 
duas ditas, também em ferro; 
duas barras e travessas cm 
madeira, para cama. 

E para constar se passou 
o presente e outro de igual 
teor que se manda afixar no 
logar do estilo. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1930. 

Eu, Pompeu Ferreira Lei-
te, escrivão, o subscrevi : 

O Juiz das Execuções Fis-
cais, Tristão dc ; Iraujo síbreu 
Bacelar. 

( l i a r e i de Coíi&r 
l.a V A R A 

\ "Gazela de i m -
!sro„ vende-se m 
fedo a parle. 

Iittoluçao 
«Se Joese Jade 

(r." Publicação) 
Para os fins e efeitos do 

art. 123.0 do Código Comer-
cial, se faz público que por 
escritura de 31 de Dezembro 
de 19x9, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, ba-
charel Jaime Correia da En-
carnação, foi constituída por 
Francisco João Ferreira Pi-
nharanda e José Rodrigues 
Marques, casados, farmacêu-
ticos, moradores em Coim-
bra, uma sociedade comer-
cial, em nome colectivo pa-
ra o comercio de produtos 
farmacêuticos e designada-
mente para a exploração da 
conhecida Farmácia do Cas-
telo. sob a firma Rodrigues 
& Pinharanda. 

A requerimento do sócio 
Pinharanda, foi por despacho 
de cinco do corrente mez de 
Dezembro, dissolvida a refe-
rida sociedade, visto o sócio 
José Rodrigues Marques, não 
"ter contestado a respectiva 
acção comercial, para disso-
lução da referida sociedade. 

Para constar se passou o 
presente e outros de igual 
teor que serão afixados nos 
logares competentes. 

c Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1930. 

E eu, o escrivão do i.° 
oficio da i.a Vara, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
Pelo juiz de Direito da i.a 

Vara, o da 2.a Vara, Luís 
Osório. 

1 .a Vara 
(i.a publicação) 

Na audiência de 4 do cor-
rente foi distribuída ao cartó-
rio do 3.0 oficio da i.a vara 
eivei, desta comarca, uma 
acção especial de interdição 
por prodigalidade requerida 
por Carolina Silvestre Corte-
zão e marido Manuel Alves 
Mano, proprietários, das Ca-
sas Novas, contra Maria Sil-
vestre da Rosa, viuva, pro-
prietária, residente no mes-
mo lugar. 

O ajudante do 3.0 oficio, 
Joaquim Jcronimo da Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão: 
Luís Osório. 

Aceitam-se em casa particular 
para serem tratados como família. 
Nesta redacção se diz. 1284-8 

l l É I l l l l I S ® ? 
LÊ DE o Vingador, do conheci-

do escritor Guido Bassi, editado 
pela casa Manuel Gonçalves, de 
Lisboa, e que podereis adquirir, ar>-
siuando-o, cm tomos. 

Pedidos ao nosso representante 
cm Coimbra, António Lucio da 
Cunha, rua das Padeiras, 38. i-a 

I É i l i O 1 

Rua lio Amparo, 51. 
— LÍSBOA = 

Preços correntes. 
Palo carteio mais 
$£0 para registo. 

i z m 

Com baixa de preços, vende-; e 
a retalho, na rua da Louça, n.° 30—-
Telefone 609. 1128-4-a 

Jtli&wet R o d r i g u e s 



GAZEIA DE COIMBRA, de 12 dg Dezembro d@ 1930 

O maior depósito k malerals de coDstruçi 

Telef. 453 C o i m b r a 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) 

•ãiminani-sc as dòres t 
evita-se muitas vezes uma 

•constipação; mas que se-
íam os autênticos com-
primidos na embalagem 
original "Boyer". Regeitc 

|| qualquer substituto no seu 
próprio 

interesse. 

i! 

E / g p -

ii" 

v&á 

mm 

Banheiras ic icrr© esmaltado 
Etagéros. ToaSheiras. l i m m Chuveiros. Torneiras oipelate 3e todos os l i i s . 

Instalações de água e electricidade 

éEiwn Í c c í i f f €4Jísár«nI, tec i 8»saixa, p o s s a -
s e . f e j e a p i a r ® f l S M « s f igas <hb? m e g ú c i o . 

S k ã w n & e w m s<e e z v v e n d e s w T i & & e a n d í s í t e s 
S M p e f f i ® s e s , fòons stejxea Ske&SbMotçãa. 

^nf&rvmm tis C c s f i i p o s . r u a « I a 
HotwiaalAinSktB. 16-gO. 118*à-x 

V HDEL1DADÊ ^ 

Cl 

Cobrança 
Trimestre ! 9 $ 5 0 
Semest re 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

íFelo coxseâo meais a estasmgfilSkiã 

Ira. 
m l H » i 

DE 

ADOLFO P1HTQ OE S0U3A 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

O tneaÊ&K s o z á i f i í ® emra v e E S M & s 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
Execuiam-se r e c e i t e s , 

dos especialistas 

PREÇOS mODiCOS 

F e r r 
Para cimento armado e outras aplicações 

= u e n d e m a o s p r e ç o s da p r a ç a do p o r t o = 

$ « • 

iiua da ifloe 

Rua fiicanJe 
Coimbra Telef. 463 

Ja , 77 

Ja Luz, 24 

Aiugam-se 
Dois quartos com mobilia ou 

sem ela ; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. ] 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). 2 

» V » a a . s > A ®3« 0.C3O 
t' 8tiile cm LUbon 
CBnsicaodiQtt ia (aisísr 

M O XSYIER MUDEM, a o » 
Rui do Corpo de Otu», <0 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a mais 
antiga e rnais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

0'ptimo 1.0 andar, garage para 
4 carros. 

A chave da casa, encontra-se na 
Estrada da Beira, A. M. X 

Casa na Vila Santos, á Casa do 
Sal, com água e instalações eléctri-
cas. Tem 5 divisões. 4 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

f*CS<ZÍS fil® C'í2a?pâ3Eá£33?á«H 
•£iv M 

Uma sala com duas janelas, com 
frente para a Praça 8 de Maio, pró-
pria para escritorio. Rua Direita 
n.° 10. 1272-2 

JÍ 
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. n86-X 

M a f l f c i la 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loia, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, ti rra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

Para electricidade, para 3 tam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n." 10. 1271-X 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Concitada c 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

A Casa « Nauraann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Te.n loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s 1 na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telelone 3. 1:1:00 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas porias de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. H32-X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. - 1065X 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

liosiei 
Aceitam-se internos e externos; 

bom tratamento e em conta. 
Palacio Confuzos, n." r se diz. X 

Precisa-se na Casa João Men-
des, L.da. 1171-x 

;;: B O L A C H A S - B I S O p l T O S 

lehipâes Peitorais is Dr. CcbIiizí 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de cssencias artificiais e{.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários, em Coimbra 

S f o i n p o . , - £ t d . 

Com duas cabeças, para rnoer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

Piano 
para Vertical, em bom estado, 

estudos, 1.500 escudos. 
Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-

te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Quarto 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2,° andar. X 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJ05 £ 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS 05 OUTROS 
A I N S E C T O S j í / j 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho òc 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Maria Loiza BapOstã 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

Parlas, Jane las , CaErdiíarta, Armação de estafteie-
clmcntos, Soados , forros , TéSes em todos os esti-
los, eMaraecisnentos, Boda-pés, lambris, ele., ele. 
@s nossos trainaifoos sao dirigidos por técnico com 
aaslaRtes asig?s fle prática, e com competencla oii-
cialgaente rcconftetida. Projectos e construções civis 

Â, J. Alves da Veiga 
xicm. .lf«!3#3«3 — "i? & ê ms. & r a 

A m e l h o r 
m e l h o r p r e ç o . 

e ao 
2 8 3 

i l i i teiife I Èliá, Lia 
L SMflca ÍSS!S LASSFTÂAIA 13T?8D!i3i!a « sa ia?a 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

^ M a M u : I M c : \ w m : i t m Terracota. 
Expor t ação pa ra ) Paiz, Ultramar 

c EsLctnjeiro 

CorresD8EiIgní85 BÀZiLlO XAVIER DS A1MADE, Sucessor 
Riia Corpo d« Deus, 40 

Exíraçao a 20 de Dezeraaro 
tíe 193© 

Grande palpite nos números 
1141, 3©42 6 aberto á 
inscrição 

s o m 
Bilhetes, quartos, décimos, vi-

gésimos, quadragésimos e cautelas. 

le leíone, 205 

J o a q u i m da Sllua S a m o s , Rua 
E d u a r d o c o s m o . 74 a 80 -
G O i H . 2 

Mágistíiâs e ferramentas 
ile Ismilsiro. 

Camionelte Panharfl 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Plano vertical 
Vende-se barato. Rua dos Mi-

litares, II. I 

m. U\Mm. X 

Muito amplo, próximo do cami-
nho de ferro, medindo 400 metros 
quadrados, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 ^ 15. 3-a 

P R É D I O S 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

D I N H E I R O 
A juro módico e sôbre 1* 

hipoteca, empresta-se. 964 

Colirançe de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

Curso Comercial 
EXPLICADOR 

Calculo e escrituração comer-
cial, ensina guarda-livros com o 
5.0 ano do Liceu, por íórma práti-
ca e rapidamente assimilavel pelos 
alunos. 

Extremamente vantajoso para 
empregados no comercio e alunos 
de escolas cemerciais. 

Rua das Fangas, 4E. 2 

l õ ter ia do Natal 
A 20 de Dezembro de 1930 

6:000 c o n t o s 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preçc^do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

Julio da cuntta Pinto & Filhos, 
Avenida Navarro, Coimbra 

CompenDia Portuguesa para a Cons-
trução e Exploração de Caminhos 

tie Ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 114 da Tarifa Geral 
e no artigo g.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-
sias. 

N.° 19305—De Moncorvo a S. 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
Ies. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N.° 23.775—De Alcantara Terra 
a Paradela—Dois cabazes vasios.. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa—Dois caixotes vasios. 

N.° 54 302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N.° 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3 984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferro 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—t 8/808—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Terra 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.316 —• De Paradela a Al-
bergaria-a-Velha — Uma biciclete. 

N.o 62.745—De Oliveira do Bair-
ro a Vizeu — Um saco de amendoim. 

N.o 41.318 — De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.516 — De S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira — Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 —De Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — Um 
cesto vasio. 

N.o 547-T. 8[io8 — De Castelo 
de Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, em Espinho, 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 2 

V 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de um lo-
te sucata de corda de linho com o 
peso aproximadamente do 1.800 
quilos, pertencente a esta Compa-
nhia. 

Espinho, 6 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

J . l i de Oliveira e l i 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Ferreira Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 17,30 
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